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RESUMO 

 

Este trabalho traz como objeto de pesquisa a Avaliação Formativa, referenciada a critério, que 

acontece durante as sessões tutoriais do Curso de Medicina da Universidade Estadual de Montes 

Claros, no qual desde 2002 foi implantada a metodologia Aprendizagem Baseada em Problemas 

(Problem Based Learning – PBL). Especificamente, objetivou apreender, na ótica de discentes e 

docentes, as concepções dessa avaliação, as dificuldades enfrentadas durante o processo avaliativo e a 

contribuição da avaliação para o processo de aprendizagem e para o crescimento pessoal dos 

estudantes. Os sujeitos da pesquisa foram 11 tutores e 45 discentes do sétimo período do curso. Os 

dados foram coletados por meio de questionário com assertivas relacionadas à temática pesquisada e 

análise do grau de concordância e/ou discordância que foram quantificados, tabulados e dispostos em 

gráficos. Para o aprofundamento dos dados, utilizamos a entrevista semiestruturada, cujos dados foram 

submetidos à Análise Temática. Os entrevistados percebem a proposta formativa da avaliação na 

sessão tutorial, definindo-a como processual, reflexiva, dialógica, diagnóstica; enfatizam a 

possibilidade de feedback como fator motivador e determinante  para solucionar as deficiências 

detectadas e reforçar as potencialidades percebidas. Os participantes têm vivenciado dificuldades 

durante o processo avaliativo relacionadas ao desempenho dos docentes (falta de preparo e de 

compromisso), ao desempenho dos estudantes (falta de sinceridade, maturidade e preparo) e outras 

decorrentes de fatores institucionais, como a inadequação dos critérios utilizados nos instrumentos 

avaliativos. Os resultados apontam para a necessidade de programas de desenvolvimento docente e 

também discente em avaliação, assim como maior compromisso das instituições que utilizam a 

metodologia PBL na busca contínua e reflexiva, em coerência com os pressupostos pedagógicos 

estabelecidos pelo currículo. Apesar das dificuldades, emerge a percepção dos entrevistados em 

relação à contribuição do momento avaliativo, para a aprendizagem, permitindo a construção do 

conhecimento, identificação de lacunas, análise crítica das fontes bibliográficas, compromisso com o 

aprendizado coletivo; e promovendo uma retroalimentação das atividades, fator contributivo para 

melhorias no curso. Acresça-se, ainda, o avanço quando apresentam um olhar para além do biológico 

identificando a avaliação como possibilidade de desenvolvimento de habilidades de relacionamento 

interpessoal, de comunicação, capacitação para a educação permanente, valorização da ética e dos 

aspectos psicossociais dos pacientes, enfatizados como essenciais para a prática médica.  

 

Palavras Chaves: 1.Avaliação educacional  2.Aprendizagem Baseada em Problemas 

3.Educação médica  4.Estudantes de medicina   5. Pesquisa qualitativa. 
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ABSTRACT 

 

 

This research is about the Formative Evaluation that happens during the tutorials sessions of the 

Medicine course at Universidade Estadual de Montes Claros, where since 2002 the   Problem-based 

Learning (PBL) methodology was implanted. It specifically had the objective of understanding  the 

students and professor’s perspective, the conceptions of this evaluation, to raise the difficulties that we 

have to deal with during the evaluation process and the contribution of the evaluation to the learning 

process and to the students`  personal development . The subject of this research were 11  tutors and 

45 4th year medical students .The data were collected through a questionnaire  with assertions related 

to the subject  that had been researched and analysis of the level of agreement and disagreement that 

were quantified in tabular form and graphic data. In order to make a profound study of the data we 

used a semi-structured interview whose data were submitted to Thematic Analysis. The interviewees 

perceive the formative proposal of the evaluation in the tutorial session, defining it as procedural, 

reflexive, dialogic, diagnostic. They emphasize the possibility of feedback as a motivating and 

determinant fact to solve the detected deficiencies and reinforce the perceived potential. The 

participants had some difficulties during the evaluation process related to the professors` performance 

( lack of knowledge about how to evaluate and commitment), students` performance ( lack of sincerity 

, maturity and knowledge about how to evaluate,) and others that are consequence of institutional 

factors like inadequate criteria on the evaluating options. The results show the necessity of programs 

to develop professors and students that have been evaluated, such as commitment of the institutes that 

work with the PBL methodology trying to get a reflexive coherence with the pedagogical 

presupposition established in the curriculum. Although difficulties,   the interviewees` perception 

appear related to the contribution of the evaluative moment to the learning process .It permits to build 

knowledge, identify gaps, critical analysis of the bibliographic reference, commitment with the 

collective learning and determining a feedback of the activities, a contributive factor to make the 

course better. Besides, when they present an interest that is not just biological, identifying in the 

evaluation the possibility of abilities development, interpersonal relationship, communication, 

permanent education, appreciation of ethic and psychosocial  aspects of the patients, emphasized as 

essential in the medical practice. 

 
KEY WORDS: 1 – Educational measurement  2- Problem-based Learning  3 – Medical education              
4–  Medical students 
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1. INTRODUÇÃO 

    

“A avaliação é a reflexão transformada em ação. Ação essa que nos 

impulsiona a novas reflexões. Reflexão permanente dos educadores 

sobre sua realidade e acompanhamento, passo a passo do educando na 

sua construção do conhecimento”. 
 

Jussara Hoffman 

 

Este trabalho traz como objeto de pesquisa a Avaliação, buscando investigar a 

atividade avaliativa que acontece ao final das sessões tutoriais do curso de Medicina da 

Universidade Estadual de Montes Claros, no qual desde 2002 foi implantada a metodologia 

Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem Based Learning – PBL). A aproximação 

com o tema se deu quando iniciei minhas atividades docentes na cidade de Montes Claros, 

localizada na região norte de Minas Gerais, atuando como professora designada no curso 

médico da Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes, após realizar graduação em 

Medicina na Universidade Federal de Minas Gerais (1995) e residência médica na área de 

Pediatria no Hospital das Clínicas em Belo Horizonte (1997).  

Fui convidada a ministrar aulas de Semiologia Pediátrica no ano de 1998, quando 

começava a ser discutida a necessidade de mudanças no Projeto Político-Pedagógico do 

curso. Nesse momento de questionamento, foi criada uma Comissão de Educação Médica 

(CEM) – cujo objetivo era fazer um diagnóstico da situação do curso – e que, reconhecendo a 

inadequação das práticas pedagógicas até então desenvolvidas e, visando atender às 

exigências da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996) 

e das Diretrizes Curriculares para os cursos de medicina, propôs um novo Projeto Político-

Pedagógico, utilizando a metodologia PBL. 

  Em 2002, utilizando o novo currículo, iniciou-se a primeira turma – que concluiu o 

curso em dezembro de 2007. Nesse momento, participei ativamente de vários processos de 

treinamento para exercer a atividade de Tutora/Facilitadora no curso médico. Também fui 

membro da Comissão de Avaliação, que tinha como objetivo maior elaborar e acompanhar 

todo o processo avaliativo nessa metodologia. Com o passar dos anos, tive a oportunidade de 

realizar várias outras atividades que sempre me aproximavam da temática “Avaliação”, o que 
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fez com que eu me interessasse cada vez mais pelo tema, culminando na proposta deste 

projeto.   

 Como Tutora, atuei em diversos módulos do curso e participei de vários momentos de 

avaliação formativa. Tal função permitiu o contato direto com outros tutores que relatavam 

imensa insegurança, e até mesmo resistência, quanto à avaliação dos estudantes. Eles também 

apontavam dificuldades para levar o estudante a uma reflexão de seus desempenhos. 

No ano de 2006, atuei como Mentora. Nessa atividade, acompanhava dezesseis 

estudantes durante a elaboração de seus Portfólios avaliativos. Em seus relatos, os 

acadêmicos registravam que cada tutor realizava a avaliação na sessão tutorial de forma 

diferente, mas, em geral, percebiam a importância e a contribuição da avaliação para seu 

crescimento como estudante. 

Como membro da Comissão de Avaliação, pude aprofundar meu conhecimento 

teórico sobre avaliação. Participei de algumas capacitações direcionadas aos professores, que 

me permitiram conhecer todo o processo avaliativo do curso e identificar a necessidade de 

levar estes dois importantes atores (discente e docente) a uma reflexão sobre esta nova 

proposta avaliativa. 

A metodologia PBL tem como princípios norteadores a interdisciplinaridade – 

integração entre as disciplinas consideradas básicas e as disciplinas clínicas; a 

individualidade, a autonomia – baseada em situações reais de atuação médica, com inserção 

nos cenários de práticas desde o início do curso; além disso, tem a avaliação como um 

importante suporte para todo o processo.(MAMED, 2001) 

Durante os primeiros sete períodos do curso, os estudantes participam dos Módulos de 

Conteúdos Específicos, com duração média de seis semanas para cada um deles. A resolução 

de problemas, nos grupos tutoriais, consiste no principal recurso pedagógico para 

operacionalização dos módulos, que se torna motivadora para o estudante e enfoca a 

realidade. Na Unimontes, o grupo tutorial desenvolve suas atividades obedecendo a uma 

dinâmica própria, denominada oito passos. Cada problema é discutido em duas sessões e, ao 

final da segunda sessão, é realizada a avaliação formativa. Elas acontecem oralmente, como 

autoavaliação, como avaliação dos pares (interpares) e ainda o tutor avalia o discente e o 

discente avalia o tutor. O objetivo desse momento, definido pelo manual de avaliação do 

curso médico, é levar o estudante a uma análise crítica das informações e suas fontes, a 

aprimorar o relacionamento (interpessoal e do trabalho em grupo), fazer abertamente críticas 

em relação aos conhecimentos construídos, desenvolver atitudes e habilidades, reconhecer e 
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assumir responsabilidades cada vez mais complexas nas etapas do processo de aprendizagem, 

dentre outras.  

 Ao final de cada Módulo de Conteúdo específico, essas avaliações formativas são 

convertidas em notas pelos discentes e também pelos docentes, e repassadas para o grupo de 

professores, que, de forma interdisciplinar, elabora os módulos de cada período. Os critérios 

a serem avaliados foram definidos pela Comissão de Avaliação e disponibilizados em 

instrumentos avaliativos via Intranet. Um maior detalhamento desse processo encontra-se no 

item 4.1 – O Contexto da Pesquisa.  

Vivenciando as mudanças relatadas e observando que os atores envolvidos trazem 

constantes indagações acerca da avaliação formativa realizada nas sessões tutorias, levanto os 

seguintes questionamentos: Quais são as concepções de discentes e docentes sobre as 

avaliações na sessão tutorial? Quais as dificuldades enfrentadas para o desenvolvimento 

dessas práticas?  Essas avaliações têm contribuído para o crescimento pessoal do estudante e 

para o processo de ensino e aprendizagem? 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

“Avaliação é criação: Ouçam isto criadores! Avaliar é, por si só, 

o mais valioso tesouro de tudo o que nós valoramos. É apenas 

através da avaliação que o valor existe: e, sem avaliação, o cerne 

da existência pode ser vazio. Ouçam isto, criadores!” 
 

Friederich Nietzsche 

 

O referencial teórico foi organizado de forma a alcançar os seguintes objetivos de 

estudo:  

– Apreender concepções dos autores sobre a avaliação e sobre os paradigmas 

subjacentes ao processo avaliativo (subcapítulo 2.1) 

– Conhecer os pressupostos e modalidades de avaliação da aprendizagem (subcapítulo 

2.2); 

– Entender os fatores que determinaram a implantação de metodologias ativas no 

ensino superior e as características dos processos avaliativos nessas metodologias, dando 

ênfase a avaliação realizada nas sessões tutoriais no PBL (subcapítulo 2.3) 

 

2.1 – Avaliação da Aprendizagem – Concepções 

 

Ao estudar avaliação, percebe-se que o termo determina vários conceitos 

epistemológicos, várias definições e faz parte do cotidiano das pessoas. A todo  momento, 

somos avaliados ou estamos informalmente avaliando situações e pessoas, seja sob o aspecto 

profissional, individual ou coletivo. No sistema educacional, é inquestionável a interação 

ensino/aprendizagem/avaliação, pois, segundo Hoffman (1991, p17), “[...] um professor que 

não avalia constantemente a sua ação educativa, no sentido indagativo, investigativo do 

termo, instala sua docência em verdades absolutas pré-moldadas e terminais”.  

Essa mesma autora traz outro forte argumento para discussão do tema: ao se reunir 

com professores e solicitar que eles relacionassem a palavra avaliação a algum personagem, 

a maioria o fez a personagens de cunho negativo. Esse fato nos remete à necessidade de 
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voltar o olhar para os aspectos que determinam a significativa contribuição da temática para o 

processo educacional. 

  Essa discussão assume relevância ainda maior ao pensarmos no ensino superior, 

sobretudo nas instituições formadoras de profissionais médicos, uma vez que as expectativas 

da sociedade em torno do graduando são múltiplas. Oliveira (2002, p.01) comenta que “[...] 

aguarda-se o homem culto, o profissional competente, enfim, o indivíduo capacitado à 

resolução de problemas pertinentes a uma ou mais áreas de conhecimento”. Troncon (1996) 

acrescenta a necessidade de habilidades de ordem afetiva. 

 Na literatura sobre avaliação da aprendizagem, é essencial que conheçamos alguns 

aspectos referentes à sua evolução histórica, os autores que construíram as concepções e 

pressupostos, pois  influenciaram e influenciam até hoje no processo avaliativo. A análise da 

produção de Lian Souza (1995), Sousa (1998), Depresbíteris (1989, 1995), Perrenoud (1999), 

Haydt (2002), Franco (1995) e Sobrinho (2003) permitiu que fosse construída de forma 

evolutiva a história da avaliação, percorrendo um caminho desde uma perspectiva de medida, 

voltada exclusivamente para os resultados de aprendizagem, até uma perspectiva mais ampla, 

através da qual a avaliação se volta para o programa educacional como um todo  expandindo-

se aos currículos e incluindo também as relações com os sistemas econômico e político. 

 As primeiras ideias sobre avaliação estavam ligadas à verificação do rendimento 

escolar, quando, ainda no século XIX, nos Estados Unidos, desenvolveram-se os testes 

objetivos, propondo-se testar programas e medir a competência dos professores. Horace. 

Mann é um dos representantes dessa primeira geração de autores, criando um sistema de 

testagem para avaliar toda a rede de ensino público em Boston. Suas principais sugestões 

foram substituir exames orais por escritos, utilizar questões mais específicas visando dar mais 

objetividade aos testes. Binet e Rice são autores que reforçam os conceitos vigentes na época, 

construindo instrumentos que visavam medir, classificar e predizer a competência de 

educando e educadores. Thorndike teve importante contribuição ao ser precursor de um 

movimento que mais tarde veio a se estabelecer como “gestão científica”, um mecanismo que 

visava dotar a educação de maior eficiência. Esse autor, trabalhando na área da Psicologia, 

elaborou vários testes de inteligência e os primeiros testes padronizados de rendimento 

escolar; foi o primeiro a utilizar os testes de aptidão intelectual nos exames de admissão na 

universidade.  Nesse período e nas primeiras décadas do século XX, permanece o caráter 

instrumental, de mensuração e classificação da avaliação. 

 É consenso, entre os autores, que Ralph Tyler, na década de 40, foi o responsável pelo 

desenvolvimento de uma teoria de avaliação mais sistematizada. Esse autor, juntamente com 
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Smith, desenvolveu o “Estudo dos Oito anos”. Eles defendiam o uso de diversos 

instrumentos avaliativos (testes, escalas de atitudes, fichas de registro de comportamentos, e 

outras formas de coletar evidências sobre o rendimento dos alunos em uma perspectiva 

longitudinal, com relação à consecução de objetivos curriculares). O estudo traz à avaliação 

conceitos como: a avaliação deve observar o comportamento dos alunos, pois o que se 

pretende em educação é modificar comportamentos; o processo deve assegurar evidências 

válidas sobre os comportamentos em seus diferentes níveis de manifestações; a avaliação 

deve envolver mais que um julgamento em determinada ocasião; a avaliação assume o papel 

de controle do planejamento, procedimento parecido com o que se desenvolve dentro do 

processo industrial vigente na época, por considerar a ideia de avaliação de currículo uma 

espécie de controle de produto. 

Essa fase ficou definida como descritiva, porque o papel do avaliador estava centrado 

em descrever padrões e critérios, caracterizando a segunda geração de autores. No entanto, 

apesar de introduzir conceitos na época inovadores – por atribuir importância aos objetivos 

na avaliação e por conter idéia de “feedback” no sentido de melhorar o processo educativo  

voltando-se para a reformulação dos currículos – ainda não a vinculava a um modelo 

contínuo e sistemático. Além disso, continuava sendo marcadamente técnica, porém já não se 

identifica simples e exatamente como medida.  

  Bloom, na década de 60, reforça alguns conceitos de Tyler, com conceitos ainda 

vinculados ao alcance dos objetivos educacionais, mas ao mesmo tempo o amplia, ao 

acrescentar conceitos direcionados aos estudantes e não simplesmente à reformulação de 

currículos. Ele desenvolveu a “Aprendizagem para o Domínio”, também definida como 

Taxionomia de Bloom. Para ele, o grande desafio era encontrar meios de reduzir o tempo 

requerido pelos estudantes mais lentos na aprendizagem, sendo necessário utilizar estratégias 

de instruções diferentes para que todos dominassem os objetivos educacionais, mesmo que 

em tempos diferenciados. A avaliação deve ser feita para determinar o domínio ou a falta de 

domínio das habilidades, permitindo tanto ao aluno, como ao professor informações para a 

melhora de desempenhos ainda não dominados ou incentivos no caso dos já alcançados. 

Além do domínio cognitivo, abrangendo os objetivos que enfatizam os processos mentais e 

os resultados intelectuais como conhecimento, compreensão e habilidades de pensamento, 

amplia-se a avaliação através da observação do domínio afetivo, abrangendo os objetivos que 

enfatizam sentimentos e emoções, como interesse, atitudes, valores, apreciações e formas de 

ajustamento e do domínio psicomotor, incluindo os objetivos que focalizam habilidades 

musculares e motoras. Para o autor, o comportamento humano não pode ser 
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compartimentalizado em termos de cognição, afeto e motricidade; os domínios não devem 

ser considerados separados, pois encontram-se intimamente relacionados, havendo 

justaposição de comportamentos nos diversos domínios. 

Na década de 70, temos os estudiosos que representam a terceira geração. Stake 

(1970) amplia a visão da avaliação, ao afirmar que não é apenas função do professor, mas 

também dos pais e da própria instituição. Defende o conceito da avaliação responsiva, em 

que a descrição, o julgamento de um programa educacional, com seus pontos fracos e fortes, 

é o objetivo maior. A função da avaliação é descrever as intenções e observações; tornar o 

trabalho do observador objetivo, fundamentado em bases científicas; possibilitar respostas 

imediatas para posterior tomada de decisão; emitir juízo de valor e tornar público os 

resultados.  Ainda nesse período, novos conceitos surgem com outros autores como Mager, 

que levanta a importância de verificações periódicas e frequentes; e Scriven, que traz os 

conceitos das funções da avaliação (formativa e somativa). Este último autor traz também os 

primeiros conceitos de observância aos aspectos qualitativos da avaliação de programas, ao 

considerar os efeitos sociais de um projeto além dos efeitos técnicos. Segundo esses autores a 

avaliação não pode prescindir de julgamento, os professores assumem papel de juízes sem 

desconsiderar os pressupostos das gerações anteriores, ou seja, mensuração e descrição.  

 Stuffebean, em 1974, acrescenta a importância da avaliação como processo 

permitindo aos avaliadores as correções dos erros identificados, solucionando os problemas 

durante o momento de ensino-aprendizagem, evitando o acúmulo de erros futuros. Segundo 

ele, a avaliação de processo enfoca os procedimentos, enquanto a avaliação de produto 

enfoca os resultados. Surgem os primeiros conceitos de ações e critérios explícitos e 

sistematizados, medidos para determinar se as ações esperadas foram realizadas no nível 

desejado. O papel do avaliador é fornecer informações avaliativas para o administrador ou 

outros profissionais envolvidos na tomada de decisões. Glaser, em 1978, acrescenta a esses 

conceitos as diferenças entre testes referentes a critério e testes referentes a norma.  

  Nas três primeiras gerações identifica-se o caráter objetivista e positivista na 

educação e, consequentemente, na avaliação, marcado pelas ideias de que tudo pode ser 

medido, palpado; desconsidera a historicidade do fato social; ao avaliar o fato ou realidade, o 

professor deveria garantir sua neutralidade, como se não fizesse parte dele e, por último, 

procurava-se explicar a realidade fragmentando-a em partes, somando-as e interligando-as.  

Os avaliadores valorizavam os testes e as provas objetivas. A competência de um professor 

era definida pela elaboração de planos de ensino e de avaliação estrategicamente 

sistematizados. Méndez (2002) nomeia como racionalidade técnica esse paradigma 
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positivista, ao atribuir grande valor aos produtos obtidos, mediante planejamento rigoroso e 

técnico. 

 Ainda na década de setenta, alguns estudiosos observando as limitações e os 

equívocos do paradigma acima, passam a assumir uma postura subjetivista. Com esse 

paradigma, volta-se o foco para a apreensão de habilidades já adquiridas (ou em 

desenvolvimento), que não estão necessariamente refletidas nos produtos demonstráveis da 

avaliação. Iniciou-se a valorização da autoavaliação, o estudo de aspectos afetivos e a análise 

das condições emocionais que interferem na aprendizagem. Surgem instrumentos avaliativos 

baseados em questões abertas, nos quais o sujeito constrói sua própria resposta. Apesar da 

relevância, essa tendência mostrou-se ainda insuficiente para explicação da realidade 

educacional, pois ainda fragmenta a realidade e perpetua conclusões centradas no indivíduo, 

desconsiderando o caráter histórico dessa trajetória.  

 Para suprir essa necessidade, surge na década de 80 o modelo sócio-antropológico, 

que estuda ou identifica a avaliação do sujeito considerando-a integrada à sociedade, num 

processo constante de mudança. Determina-se, então, uma dimensão nova, inserindo a 

avaliação num contexto sócio-político, histórico, como instrumento de controle social, com 

valores culturais.  Dentre os autores que marcaram essa quarta geração estão Malcom 

Panllet e David Hamilton, que, em 1977, propuseram uma avaliação iluminativa. Ao 

contrário da geração anterior, cujo paradigma se baseava na medida e previsão de 

comportamentos, eles entendem que professores e alunos estão em constante interação com 

fatores culturais, sociais, institucionais e psicológicas, o que produz em sala de aula um 

arranjo único de situações que influenciam o ensino e a aprendizagem (MASETTO, 2004; 

SILVA 2006). 

 Barry MacDonad, em 1979, amplia as idéias acima e introduz a classificação política 

dos estudos avaliativos, definindo a avaliação como: burocrática (realizada para atender 

questões de controles de verbas educacionais governamentais); autocrática (também serve a 

agências governamentais, mas com o propósito de análise mais rigorosa e objetiva de práticas 

educativas); e também democrática (para atender a necessidade de informação e análise de 

uma dada comunidade sobre um programa educacional).  

 Essas teorias que surgem nos anos 80 foram fundamentadas pela sociologia e 

filosofia, enquanto as que marcaram as décadas anteriores eram reproduzidas por uma base 

derivada da psicologia, de orientação comportamental, baseados em instrumentos 

psicométricos. 
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 A década de 90 foi marcada pela necessidade de construir instrumentos que 

permitissem não somente analisar o rendimento escolar, mas também compreender os 

processos de construção de desigualdade social. Silva (2006) entende que, sob esse aspecto, 

surgem os conceitos de avaliação com capacidade transformadora, em que a escola deve ser 

capaz de dialogar com os valores, crenças e costumes daqueles que nela estão inseridos. 

 Para Souza (1998),  

 

 “A avaliação que se preconiza deveria ser ética, útil, factível e exata. Ao nível da 
avaliação começa-se a requerer do docente, a consciência dos efeitos de nível sócio-
econômico dos alunos, sobre os resultados da aprendizagem. Levando a necessidade 
de identificar através dos processos avaliativos, como essas dificuldades se 
apresentam e fornecer pistas sobre como contornar o problema e não apenas 
registrar a frequência e o tipo de problema detectado.” (p.167).  
 

 

 A quarta geração não despreza as propostas das gerações anteriores; busca novos 

caminhos, assumindo uma posição construtivista, apontando novos rumos teóricos, cobrando 

uma postura mais interativa do avaliador, que se torna responsável e comprometido pelo 

sujeito avaliado, determinando importância das relações interpessoais e dos projetos coletivos.              

Seus autores questionam uma avaliação que classifica, mede e seleciona e apresentam uma 

avaliação compromissada com o aluno, em prol de sua cidadania; buscam a motivação, a 

inquietação, a mediação, contrapondo a avaliação que reproduz e aliena; trazem a discussão 

interdisciplinar, ao invés da avaliação centrada no professor; o respeito à individualidade , as 

diferenças quanto ao tempo de aquisição de habilidades em confronto com a classificação e 

com a competição (HOFFMANN, 2006). 

 

2.2 – Avaliação Educacional – Pressupostos, Modalidades e 

Propósitos da Avaliação da Aprendizagem.  

  

 Apresentados e discutidos os conceitos e concepções de alguns autores, faz-se 

necessário objetivar os aspectos referentes aos pressupostos subjacentes às diferentes 

modalidades da avaliação educacional. Para isto, utilizamos a sínteses de Seiffert e Abdalla 

(2004) e buscamos, neste momento, estabelecer uma inter-relação com as gerações de autores 

abordadas anteriormente. 
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 Os pressupostos que emergem da primeira geração de estudiosos das décadas de 20 e 

30 entendem a avaliação como simples mensuração – Avaliação como medida que utilizava 

como parâmetro uma escala padronizada, objetivando-se à comparação dos resultados; utiliza 

instrumentos e testes capazes de medir o rendimento escolar. No processo avaliativo deve-se 

definir primeiro os objetivos comportamentais e a situação na qual se manifestam e em que 

momento seria possível observá-los.  

 Os pressupostos que permeiam os conceitos descritivos da década de 40 que 

caracterizou a 2ª geração de autores – Avaliação como verificação de congruência entre os 

resultados e objetivos: deve-se definir e descrever critérios e padrões para estabelecer as 

relações dos resultados com os objetivos previstos, ou seja, os dados sobre os resultados de 

desempenho dos estudantes devem ser obtidos em referência a metas, aos objetivos, ou aos 

padrões de rendimentos previamente estabelecidos; Avaliação como tomada de decisão: 

assume-se a noção de que o processo de avaliação deve inicialmente explicitar seus 

propósitos e, em seguida, obter informações que forneçam a tomada de decisão. Evidenciam 

ideias, ainda, da década de 40 e 50. 

  Os conceitos da terceira geração, ainda com forte influência positivista, no entanto, 

amplia-se a perspectiva avaliativa considerando também a formação do sujeito – Avaliação 

como julgamento de valor: objetiva um julgamento sobre todas as dimensões do sujeito; 

considera que a avaliação não deve ser somente somativa, mas também formativa, conforme 

conceitos dos autores da década de 60 e 70. 

 A partir desse momento evidenciam-se os ideais transformadores e norteadores 

contidos nos novos conceitos das décadas de 80 e 90 (4ª geração) – Avaliação responsiva: o 

avaliador torna-se também investigador, com uma postura interativa; Avaliação como 

potenciação: o avaliador tem um papel ativo, levando ao avaliado a descoberta e uso do seu 

próprio poder. Sugere uma proposta iluminativa para compreensão dos fatos. Libera 

preconceitos, mitos e limitações.  

 Haydt (2002, p.13) acrescenta outros princípios relacionados às características da 

avaliação como: 

� a avaliação deve ser sistemática. “Portanto, ela não pode ser esporádica nem 

improvisada, mas ao contrário deve ser constante e planejada”; 

� a avaliação é funcional: “Porque se realiza em função dos objetivos...”; 

� a avaliação é orientadora: “[...] pois não visa a eliminar os alunos, mas orientar seu 

processo de ensino aprendizagem para que possam atingir os objetivos previstos.”; 
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� a avaliação é integral: “Desse modo ela incide sobre os elementos cognitivos, mas 

também sobre o afetivo e o domínio psicomotor”.  

          Nota-se a evolução de uma visão restrita e limitada da avaliação baseada apenas no 

quantitativo, para uma visão mais ampla, na qual o qualitativo se apresenta de forma 

complementar. Demo (1998, p.92) reforça essa afirmativa: 

 
“ [...] Não faz sentido apostar na dicotomia entre quantidade e qualidade, pela razão 
simples de que não é real. Pode-se, no máximo, priorizar uma ou outra, por qualquer 
motivo, mas nunca para insinuar que uma se faria às expensas da outra, ou contra a 
outra”. 

 

Luckesi (1995) traz a diferença entre verificação e avaliação: etimologicamente, 

‘verificar’ deriva do latim “verum facere” (fazer verdadeiro), ou seja, investigar a verdade de 

alguma coisa. A verificação se encerra no momento em que a investigação do objeto/sujeito é 

configurada pelo professor. Ela não implica  que o sujeito tire dela consequências novas ou 

significativas. ‘Avaliar’ também deriva do latim “a-valere” (dar valor a). A avaliação não se 

encerra no valor ou qualidade atribuída ao aluno em questão, leva a uma decisão de ação, 

uma tomada de posição. A partir desses conceitos, entendemos que, para o autor, a 

verificação não pode ser o único propósito da avaliação, assim como o objetivo primeiro da 

aferição do aproveitamento escolar não deverá ser aprovação ou reprovação do educando, 

mas o direcionamento de sua aprendizagem e seu consequente desenvolvimento. Para 

garantir a aprendizagem, é necessário estabelecer um padrão mínimo de conhecimentos, 

habilidades e atitudes que o educando deverá adquirir e não uma média mínima de notas. No 

entanto, ele lembra que surge, aqui, um entrave administrativo, pois a legislação determina o 

uso de uma forma de registro dos resultados, permanecendo como utopia a visão pedagógica 

da avaliação.  

 Visando alcançar esse aspecto de avaliação dinâmica, que implica tomada de ação, as 

seguintes categorias são descritas por Rabelo (1998) e Sá (2001), dependendo do objetivo 

proposto pela prática educativa: 

 Quanto à regularidade: pode ser contínua ou pontual. A primeira acontece de forma 

regular; e a segunda, ao final de um trabalho. 

Em relação ao avaliador: pode ser interna ou externa. A primeira, quando o próprio 

professor que ministra o ensino é quem também realiza a avaliação; a segunda é quando 

alguém de fora do processo é que a executa. 
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 Quanto à explicidade: pode ser explícita ou implícita. A primeira, quando a situação 

de avaliação está clara e bem definida para todos os indivíduos; a segunda, quando os 

indivíduos se submetem à avaliação sem se darem conta de que estão sendo avaliados. 

Quanto à comparação: pode ser normativa ou criterial. A primeira, quando se 

compara o rendimento de um aluno com o rendimento alcançado pelos demais colegas do 

grupo – para Souza (1998), esta avaliação é classificatória e pode reforçar as desigualdades – 

a criterial procura situar cada aluno em relação ao alcance ou não de um dado objetivo pré-

fixado, visa ajudar todos os alunos a alcançarem os objetivos de aprendizagem. 

 Quanto à função: pode ser diagnóstica, formativa e somativa. Souza (1998) e Hadjii 

(2001) acrescentam uma categoria definida como prognóstica, em substituição à diagnóstica.  

A avaliação diagnóstica faz uma avaliação inicial dos alunos, identificando 

dificuldades, para que o professor possa melhor conceber estratégia de ação. Hadjji (2001) 

não concorda com essa nomenclatura, pois entende que toda avaliação pode ser diagnóstica, 

na medida em que identifica certas características do aprendiz e faz um balanço mais ou 

menos aprofundado de seus pontos fracos e fortes, em vista disso, este acrescenta a 

designação de avaliação prognóstica, que precederia a ação de formação e tem a função de 

permitir um ajuste recíproco aprendiz/programa de ensino. 

 A avaliação somativa é normalmente pontual. Além de informar, situa e classifica. As 

técnicas utilizadas para essa avaliação podem variar entre testes de aquisição de 

conhecimentos, escalas de mensuração de desempenho, avaliação de produtos do processo 

instrucional, dentre outros. 

 Para Troncon (1996, p.430) 

 

“A avaliação somativa, também denominada de terminal, incide no final ou após o 
transcurso do processo educacional, ou de suas etapas mais importantes, tendo, 
como finalidade, a verificação do grau atingido de domínio dos objetivos 
instrucionais. É frequentemente empregada com o propósito de aprovação ou 
reprovação do estudante ou, ainda, de emitir parecer formal sobre a capacitação 
individual para o exercício de atividades profissionais”. 

 

 A avaliação formativa proporciona informações acerca do processo de ensino e 

aprendizagem, ou seja, monitora o processo de aprendizagem durante a instrução. Numa 

visão mais ampla, busca compreender o funcionamento cognitivo do aluno em face da tarefa 

proposta (SOUSA, 1998). Tem também função reguladora, quando permite tanto a alunos 

como a professores ajustarem estratégias e dispositivos (SILVA, 2006). 

  



                                                                                                                                                                                                                                                                                                            15

Troncon (1996, p.430) afirma que: 

 

“A avaliação formativa é aquela realizada, regular e periodicamente, ao longo do 
processo educacional, para obter dados sobre o progresso conseguido e, deste modo, 
efetivar a oportuna correção das distorções observadas, preencher as lacunas 
detectadas, bem como reforçar as conquistas realizadas. Uma importante 
característica deste tipo de avaliação é o “feedback” imediato que deve ser fornecido 
ao estudante, de modo a poder configurar o processo de obtenção de dados como 
genuína atividade educacional. Em determinadas circunstâncias, a aplicação 
repetida de métodos de avaliação formativa pode fornecer resultados indicativos da 
ocorrência de problemas ou dificuldades específicas de aprendizado. Nestes casos, 
podem ser empregados recursos de avaliação diagnóstica para a detecção, 
confirmação e caracterização destes problemas, de modo a se dispor de dados para a 
sua solução”. 

  

 Perrenoud (1999) refere a avaliação formativa como observação formativa, que pode 

ser instrumentada ou intuitiva, aprofundada ou superficial, longa ou curta, quantitativa ou 

qualitativa; o que importa é o compromisso em construir uma representação realista da 

aprendizagem, de suas condições, suas modalidades e seus mecanismos; determina 

individualização das aprendizagens, permite intervenções diferenciadas e respeito a 

progressões em ritmos próprios. A avaliação formativa depende da cooperação entre aluno, 

professor e instituição, e coloca à disposição do professor informações não só acerca das 

habilidades cognitivas, mas também das atitudes e aptidões.    

  Dentro dessa perspectiva formativa, Souza (1998), Hoffmann (2001) e Silva (2006) 

acrescentam ainda a função “energizante”, motivadora, promotora, pois o aluno sente-se 

estimulado ao perceber uma finalidade no trabalho que o professor propõe. E o professor 

passa a ter como tarefa “encantar” os aprendentes, para que se tornem seres conscientes de 

seu papel como aprendiz e indivíduo com responsabilidade social. 

  Lian Souza (1995) acrescenta à avaliação a função de “investigação e pesquisa”, cuja 

finalidade é fornecer informações sobre o processo pedagógico que permitam aos agentes 

escolares decidir sobre as intervenções necessárias para garantir a aprendizagem do aluno. 

Romão (2003), reforçando esse conceito, acrescenta que a avaliação só será um tipo de 

investigação quando também for dialógica.  

 

“A tarefa do educador dialógico é, trabalhando em equipe interdisciplinar este 
universo temático, recolhido na investigação, devolvê-lo como problema, não como 
dissertação, aos homens de quem recebeu.” (FREIRE apud ROMÃO, 2003 p.102). 
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Romão (2003, p.102) continua argumentando que:  

 
“Ou seja, realizada a avaliação da aprendizagem com o aluno, os resultados não 
devem constituir uma monografia ou uma dissertação do professor sobre os avanços 
e recuos do aluno, nem muito menos uma preleção corretiva dos ‘erros cometidos’, 
mas uma reflexão problematizada coletiva a ser devolvida ao aluno, para que ele, 
com o professor, retomem o processo de aprendizagem. Neste sentido, a sala de aula 
se transforma em um verdadeiro círculo de investigação do conhecimento e dos 
processos de abordagem do conhecimento.”  
 
 

 Mendéz (2002) acrescenta outra função da avaliação que seria a de, por si só, 

constituir-se em atividade de conhecimento e em ato de aprendizagem no momento da 

correção. Para ele, avaliamos para conhecer, com o objetivo fundamental de assegurar o 

progresso formativo dos que participam do processo educativo, tanto quem ensina como 

quem prende. Nesse processo dialético, a avaliação transforma-se em atividade contínua de 

conhecimento. 

 

2.3 – Avaliação Educacional nas Metodologias Ativas 

 

 Conforme abordado no segundo subcapítulo, a avaliação não tem como único objetivo 

a função pedagógica da aprendizagem dos alunos. Ela pode ser, por si só, uma fonte de 

pesquisa, permitindo uma retroalimentação, influenciando e sendo influenciada por questões 

políticas e sociais.  

No ensino superior brasileiro, temos vivenciado, nas últimas quatro décadas, reformas 

no nosso modelo de educação superior, observando, no entanto, a falta de originalidade dessas 

reformas, que sofrem influências ou mesmo forte orientação de modelos externos. Neste 

capítulo, faremos uma discussão acerca dos principais fatores determinantes para as mudanças 

ocorridas nas Instituições de Ensino Superior, como a modificação das práticas tradicionais 

até então em voga, passando a assumir modelos internacionais baseados na metodologia ativa 

de ensino. No segundo momento, serão caracterizadas essas metodologias, pressupostos que 

regem sua avaliação, dando ênfase à avaliação que acontece nas sessões tutoriais. 

 Segundo Sobrinho (2003), na década de setenta, a avaliação das instituições de ensino 

superior traziam conceitos ligados ao capitalismo empresarial vigente na época. A 

universidade deveria ser eficiente, produtiva, e objetivava intensa redução nos gastos. Sob 

esse enfoque baseava-se no paradigma positivista, focada nos resultados. A autonomia da 

universidade difundida no período se referia apenas à gestão, pois o então regime militar a 
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tinha sob forte controle, especialmente o financeiro. A década de oitenta foi marcada por um 

momento de transição, devido ao esgotamento do governo militar e a crise econômica. A 

avaliação da educação superior passa a ser utilizada para orientar a distribuição dos recursos 

públicos. Surge o Programa de Avaliação da Reforma Universitária (Paru) implementado pelo 

Ministério de Educação em 1983, que enfatizava a gestão das instituições, a produção e a 

disseminação do conhecimento, mas, devido ao pouco apoio, foi desativado sem alcançar os 

seus objetivos.  

 Nos próximos anos, experiências isoladas culminaram com a proposta de alcance 

nacional do Programa de Avaliação Institucional das Universidades Brasileiras (Paiub), 

implementado pelo MEC em 1993, que assumia o desafio de implantar um sistema de 

avaliação institucional centrado na graduação e de adesão voluntária. Seus objetivos 

consistiam em aperfeiçoamento da qualidade acadêmica, na melhoria da gestão universitária e 

na prestação de contas à sociedade. Esse modelo trazia conceitos inerentes aos processos 

avaliativos, como o caráter formativo, permanente, contínuo, voltado para a melhoria da 

instituição, complementados por dados quantitativos relacionados aos diversos níveis de 

eficiência do objeto, não apresentando caráter controlador e hierarquizador. (SOBRINHO, 

2003) 

 O Paiub abrangia a avaliação interna realizada pela instituição, com a participação de 

todas as instâncias e segmentos da comunidade universitária, considerando as diferentes 

dimensões de ensino, pesquisa, extensão e gestão; a avaliação externa, realizada por comissão 

externa, a convite da IES, que, a partir da análise dos resultados da avaliação interna e de 

visita à instituição, elaborava um parecer; e a reavaliação interna (consolidação dos resultados 

da avaliação interna – autoavaliação, da externa e da discussão com a comunidade 

acadêmica), resultando na elaboração de um relatório final e de um plano de desenvolvimento 

institucional. (Sobrinho, 2003) 

 Polidori et. al ( 2006), entendem que após a fase acima, passamos pela publicação da 

leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, nº9394/96, outro fator determinante 

das mudanças que regulamentaram o Exame Nacional de Cursos (ENC ou provão) que se 

constituiu num instrumento avaliativo de caráter classificatório. (CONSELHO NACIONAL 

DE EDUCAÇÃO, 2001) 

O provão gerou uma série de questionamentos na comunidade educacional 

culminando com o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES em 

2004. Esse modelo também tem como base a avaliação institucional (avaliação externa e 

interna), tendo como componente central a autoavaliação; é composto por três eixos que 
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compreendem as avaliações das instituições, dos cursos e dos estudantes (ENADE). Ao 

assumir os conceitos de avaliação formativa, sobretudo sob a forma da autoavaliação, 

avaliação participativa e democrática também se constitui em importante alavanca para 

mudança.  

 Souza e Rangel (2003) citam que, para as escolas médicas no Brasil, o projeto 

CINAEM (Comissão Interinstitucional Nacional de Avaliação das Escolas Médicas), 

desenvolvido entre 1990 e 2000, foi um dos determinantes para as transformações que vem 

sofrendo, ao constatar que o crescimento cognitivo ao longo do curso médico estava-se dando 

de forma lenta e que o resultado final ficava aquém do desejado. O projeto reuniu entidades 

representativas ligadas à comunidade acadêmica, universitária e da classe médica, com o 

objetivo principal de avaliar os componentes da qualidade para a transformação da realidade 

revelada do ensino médico no Brasil. O projeto foi desenvolvido em cerca de 50 escolas 

médicas, observando elementos de um modelo pedagógico que ainda admitia fragmentação 

entre teoria e prática, falta de integração entre conteúdos, coexistência de disciplinas de 

maneira isolada e de forma hierárquica, centralização das atividades no professor que, por 

sua vez, não tinha uma formação específica para docência. Nesse modelo, tais estudos 

apontavam uma prática de avaliação de caráter terminal, centrada na memória, sem 

contemplar as habilidades e atitudes na aplicação do conhecimento. 

 Além dos programas e projetos acima citados, as Leis de Diretrizes Curriculares 

publicadas em novembro de 2001 foram determinantes para o desencadeamento do processo 

de mudança das Escolas Médicas, sobretudo no que se refere aos seguintes artigos: 

 
Art. 9º O Curso de Graduação em Medicina deve ter um projeto pedagógico, 
construído coletivamente, centrado no aluno como sujeito da aprendizagem e apoiado 
no professor como facilitador e mediador do processo ensino-aprendizagem. Este 
projeto pedagógico deverá buscar a formação integral e adequada do estudante por 
meio de uma articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão/assistência. 
 
 
Art. 3º O Curso de Graduação em Medicina tem como perfil do formando 
egresso/profissional o médico, com formação generalista, humanista, crítica e 
reflexiva, capacitado a atuar, pautado em princípios éticos, no processo de saúde-
doença em seus diferentes níveis de atenção, com ações      de promoção, prevenção, 
recuperação e reabilitação à saúde, na perspectiva da integralidade da assistência, 
com senso de responsabilidade social e compromisso com a cidadania, como 
promotor da saúde integral do ser humano. (CONSELHO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO -Diário Oficial da União, 2001. Seção1 p.38). 
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Registre-se, ainda, o artigo 4º, que cobra do profissional médico a ser formado o 

exercício das seguintes competências e habilidades gerais: Atenção à saúde: requer 

profissionais de saúde aptos a desenvolver prevenção, promoção, proteção e reabilitação da 

saúde, tanto em nível individual quanto coletivo; Tomada de decisões: pressupõe 

competências e habilidades para avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais adequadas, 

baseadas em evidências científicas; Comunicação: envolve comunicação verbal, não-verbal e 

habilidades de escrita e leitura, além do domínio de, pelo menos, uma língua estrangeira e de 

tecnologias de comunicação e informação; Liderança: permeia o trabalho em equipe, que 

envolve compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões, 

comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz; Administração e gerenciamento: 

prevê aptidão a tomar iniciativas, fazer o gerenciamento e administração tanto da força de 

trabalho quanto dos recursos físicos e materiais; e Educação Permanente: direciona para a 

capacidade de aprender continuamente, tanto em sua formação, quanto em sua prática.  

 Tendo como um dos objetivos apoiar o SINAES no âmbito da educação médica, foi 

constituída, em 2006, a Comissão de Avaliação das Escolas Médicas (CAEM), uma das 

comissões da Associação Brasileira de Educação Médica (ABEM), formada por professores 

estudiosos envolvidos com avaliação no âmbito da educação médica e com a participação de     

representação discente. 

 A CAEM adota a perspectiva de potencializar o entendimento da avaliação como 

processo democrático e construtivo, tendo como outros objetivos: promover e acompanhar as 

mudanças nas escolas médicas para atender às Diretrizes Curriculares com vistas à 

consolidação do SUS; incentivar e apoiar a construção do processo de avaliação (auto-

avaliação, avaliação externa, meta-avaliação) em cada escola médica, no atendimento aos 

princípios do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). (Projeto de 

Avaliação e Acompanhamento das Mudanças nos Cursos de Graduação da área de Saúde 

CAEM/ABEM, 2007). 

 Essa explosão de questionamentos acerca da forma de educar e aprender em medicina 

determinou que algumas escolas, inspiradas em experiências de mais de trinta anos realizadas 

no Canadá (MacMaster) e na Holanda (Maastricht), adotassem metodologias ativas em seus 

currículos (IOCHIDA, 2004). Nas metodologias ativas, o estudante é o ator principal do 

processo de ensino-aprendizagem, que é dinâmico, estimula o raciocínio crítico, a pesquisa, a 

reflexão, a análise, a decisão, enfim, a aprender a aprender, aprender a fazer e a construir o 

seu próprio conhecimento. (MAMEDE, 2001).  
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Méndez (2002) define aprender a aprender como uma aprendizagem crítica e 

autônoma. A maneira como o sujeito aprende é mais importante do que o quanto ele aprende, 

porque facilita a aprendizagem e capacita o sujeito a aprender permanentemente. O modelo 

pedagógico é integrado e integrador, com enfoque na aprendizagem, centrado no estudante e 

orientado para a comunidade, envolvendo um complexo sistema de avaliação.  

 As metodologias ativas de ensino englobam diversas estratégias pedagógicas. Para 

Berbel (1998), a metodologia da problematização se apresenta como uma delas e pode ser 

utilizada como norteadora de todo o currículo ou em momentos específicos do curso em que 

seja oportuno discutir temas relacionados à vida em sociedade, como na prestação de serviço 

à comunidade. Ela se desenvolve nas seguintes etapas conforme definido por Bordenave e 

Pereira (1978): observação da realidade social � construção do problema � identificação 

dos pontos-chave � teorização � hipóteses de solução� aplicação � realidade. Nesse 

movimento de ação-reflexão-ação, os estudantes constroem conhecimentos e estabelecem 

interações entre teoria e prática. 

 Apesar de usada como sinônimo de metodologia ativa, o PBL constitui uma outra 

estratégia de ensino, a aprendizagem se desenvolve em pequenos grupos ou tutoriais com 7 a 

10 estudantes; o professor passa a ser um mediador considerando as necessidades individuais 

e o conhecimento prévio já acumulado (Facilitador ou Tutor); acontece a discussão de um 

dado problema previamente elaborado, levantando-se os objetivos de estudo, encaminhando-

se para um estudo individual e, num terceiro momento, retornando para o cumprimento destes 

objetivos. (IOCHIDA, 2004) 

Para Mamede (2001), é essencial que os currículos que utilizam o PBL sejam 

estruturados não em disciplinas que são vistas de forma paralelas, mas em unidades ou blocos 

temáticos, nos quais vários problemas inter-relacionados, estudados consequentemente, 

guiem o aprendizado de diversos aspectos a um tema.  

Marcondes (1998) e Mamede (2001) trazem as diferenças entre a educação para 

crianças e adultos como determinantes para a adoção do PBL: estes últimos são pessoas 

capazes de assumir responsabilidade e tomar decisões, identificando suas necessidades 

educacionais e a definição de como atendê-las. Para os adultos, a motivação para aprender se 

relaciona mais à aspectos interiores ao indivíduo, tais como necessidade de preservar sua 

autoestima. Ele é mais propenso a aprender quando experimenta uma necessidade de conhecer 

algo para si ou para sua prática. Como último aspecto, é que ele traz uma bagagem de vida 

extensa e que pode ser utilizado por ele e pelo grupo. 
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  A necessidade de haver uma coerência entre os pressupostos epistemológicos que 

norteiam um currículo que utiliza metodologias ativas e todo o processo avaliativo foi 

determinante para o surgimento de novas propostas avaliativas. Nesse momento, a avaliação 

tradicional baseada no valor, no “quanti”, torna-se limitada e pouca responsiva, mas ainda 

necessária, pois, segundo Demo (1998), nunca deixaremos de classificar, mesmo dentro de 

uma abordagem formativa de avaliar e, também, segundo Hoffmann (1991, p.20) 

 
“[...] uma nova perspectiva de avaliação exige do educador uma concepção de 
criança, jovem e adulto, inseridos em um contexto de sua realidade social e política. 
[...] Nessa dimensão, avaliar é dinamizar oportunidades de ação-reflexão, num 
acompanhamento permanente do professor, que incitará o aluno a novas questões a 
partir de respostas formuladas”.  
 
 

   Sá (2001) define algumas diretrizes a serem alcançadas no que se refere aos 

conceitos avaliativos nas metodologias ativas, quais sejam: 

  

� prover informações úteis sobre quanto dos objetivos de aprendizagem foram                   

atingidos e sobre o progresso de cada estudante; 

�  trazer para a coordenação dos programas educacionais informações valiosas sobre 

a condução da instrução, a relevância do conteúdo, o ritmo das atividades, o nível dos 

alunos e a qualidade do produto de educação; 

� ser estruturado, para que seja justo com todos os estudantes e, para isto, faz-se 

necessário o uso de diversas práticas ou instrumentos avaliativos; 

� oferecer a todos os envolvidos - alunos e professores -  clareza das características e 

dos métodos do sistema de avaliação; e para a divulgação dos resultados, garantir a 

ética, confiabilidade e confidencialidade; 

� considerar que a efetividade da avaliação depende do fato de os objetivos de 

aprendizagem estarem claros para os docentes que atuam como facilitadores dos 

tutoriais; 

� cuidar que o instrumento avaliativo escolhido seja coerente com o objetivo a ser 

alcançado.  

�  conhecer a extensão da possibilidade de erro de cada instrumento e levar em 

consideração essas limitações para seu uso; 

�  garantir estratégias de validade e confiabilidade da avaliação. Para isso, podem-se 

usar, como estratégias, a utilização de múltiplos avaliadores, a uniformidade na 

preparação e desempenho dos avaliadores, a coerência com conteúdos e objetivos de 
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aprendizagem do curso. 

 

Em relação à avaliação nas sessões tutoriais, Oliveira (2002) acredita que avaliação 

com caráter formativo deve ser importante pilar. Assim, o tutor pode observar como o 

estudante desenvolve sua capacidade de síntese, comunicação verbal, desembaraço em se 

expor, identificação de pontos relevantes. Além disso, pode observar como os outros 

membros do grupo participam. 

  Sá (2001) identifica quatro componentes de um processo avaliativo no tutorial: 

1- Avaliação da base de conhecimentos – Durante a discussão, o tutor pode avaliar: a 

elaboração de novos conhecimentos a partir do conhecimento prévio do estudante; a 

elaboração de questões relevantes à construção dos objetivos de estudo; a identificação de 

material bibliográfico relevante; a coerência entre a visão do todo, a integração das 

perspectivas genéricas do conhecimento (bio-psico-social), a sumarização desse 

conhecimento. O estudante pode apreciar o aprendizado e identificar lacunas de 

conhecimento, quer em relação a si como a seus colegas. A grande dificuldade é objetivar 

estas impressões para fins avaliativos. Para isso, o autor propõe “check-list”, afirmando que 

jamais poderemos desconsiderar o aspecto subjetivo, decorrente das diferenças de formação 

do avaliador ou período do curso em que se encontra o estudante. No entanto, são relatados 

problemas psicométricos com as autoavaliações ou dos pares, pois alguns estudos evidenciam 

que essas, quando enfocam o processo de discussão no grupo tutorial, trazem pouca ou 

nenhuma mensuração do aprendizado e tem pouca validade. 

2- Processo de raciocínio: neste momento, o tutor pode avaliar a capacidade que o 

estudante teve para embasar seus conceitos e validar ou não as hipóteses levantadas durante a 

elaboração dos objetivos de estudo. 

3- Avaliação das habilidades de comunicação: verifica-se a capacidade de o aluno 

expor ideias de forma clara, utilizar recursos visuais ou gráficos, respeitar quando o colega 

está fazendo uma abordagem e não monopolizar a sessão. 

4- Avaliação das habilidades de avaliação: o alvo é a capacidade que o estudante teve 

de se engajar no processo avaliativo, fazendo e recebendo críticas. 

 Méndez (2002) defende a técnica da triangulação na qual professor, aluno e colegas 

ou pares constituem o vértice do triângulo. Tal técnica desempenha um papel muito 

importante para garantir o exercício justo da avaliação, na qual cada sujeito interessado pode 

fazer valer sua própria palavra, seu argumento. A presença dos membros da equipe com os 

quais o sujeito da avaliação trabalhou, além da presença do professor, pode garantir formas 
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de participação democrática que reforçam papéis de responsabilidade assumida e 

compartilhada. 

 De acordo com a descrição dos autores acima, a avaliação nas sessões tutoriais parece 

ser um procedimento tranquilo e fácil de ser elaborado, mas Almeida e Tavares (1998) 

identificaram alguns pontos e impasses para a realização das Avaliações Formativas, como: 

 

� A atitude preventiva de professores que não se sentem à vontade para fazer críticas, 

pois, críticas negativas tendem a ser mais poderosas que os incentivos positivos. Méndez 

(2002) chama a atenção para o fato de que a maioria dos professores foi socializada de 

acordo com um determinado modo de pensar e de agir, caracterizada por relação 

unidirecional com os alunos (um ensina e o outro recebe o conhecimento) e por uma postura 

acrítica de avaliar. 

� O fato de a avaliação ter a finalidade de credibilizar a escola perante a sociedade e 

principalmente a subjetividade da avaliação. 

 Para Sluijsmans et al. (2001), outra dificuldade identificada em sua pesquisa é que os 

tutores, em suas avaliações, tendem a privilegiar a aquisição do conhecimento em detrimento 

do desenvolvimento de habilidades como a autoaprendizagem, o raciocínio e o compromisso 

com o aprendizado do grupo. 

Nendaz e Tekian (1999) fizeram uma revisão da literatura referente à avaliação nas 

escolas médicas que utilizavam a metodologia PBL e, segundo sua ótica, identificaram as 

seguintes dificuldades para aplicação da avaliação formativa: a demanda de um intenso 

envolvimento, além de uma capacitação contínua dos envolvidos; e a pressão para se usar 

apenas uma avaliação somativa. 

 Neste novo processo avaliativo, é importante o avaliado entender claramente o 

contexto do cuidado que o professor tem com ele, e estar disposto a realizar constante 

reflexão, que se formaliza por meio da autoavaliação e da avaliação de seus pares 

(interpares). Assim também todo avaliador precisa ser avaliado – avaliação do tutor pelo 

estudante (CURET and MENNIN, 2003) –, porque é disso que retira sua “autoridade”, 

introduzindo o conceito democrático de avaliação (PERRENOUD, 1999). Com isso, a 

avaliação não pode ser apenas poder do professor e deve, sobretudo, tornar-se sinal do 

cuidado que o professor cultiva em relação ao direito de aprender do aluno. Toda avaliação 

pode ser refeita e avaliação formativa não foi elaborada para dar nota, sim, para promover 

aprendizagem (avaliação do estudante pelo tutor). Almeida e Tavares (1998) acrescentam 

que esta avaliação ampla requer professores titulados, mas sobretudo qualificados. 
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 Esta constante reflexão de seus desempenhos que se consolida com as avaliações 

interpares, autoavaliação e avaliação do tutor, tem sido discutida na literatura internacional. 

 Papinzac et al. (2005), em estudo qualitativo que observou as experiências de 

estudantes durante os tutoriais, apresentaram os seguintes dados: a percepção dos benefícios 

das avaliações entre pares; o aumento da responsabilidade que um membro do grupo tem 

sobre o outro; o desenvolvimento da capacidade crítica do estudante e a possibilidade de  

refletir e identificar suas deficiências e potencialidades. Neste estudo, entretanto, houve um 

destaque das críticas. Estudantes consideraram as avaliações irrelevantes e alguns assumiram 

atitudes céticas. Alguns relataram dificuldade para realizar as avaliações e outros, falta de 

motivação. Falta de confiança nas avaliações dos colegas, corrupção do processo devido a 

amizades, falta de honestidade, falta de habilitação para avaliar a si ou a seus pares e 

interferência negativa na atmosfera familiar, além do prejuízo à dinâmica do grupo, foram 

sentimentos também relatados. 

 Langendyk (2006) investigou, de forma comparativa, a autoavaliação, a avaliação 

interpares e a avaliação do tutor, em sessões tutoriais, encontrando os seguintes dados: 

estudantes que tiveram baixo desempenho avaliaram seus parceiros mais generosamente; 

estudantes que foram avaliados como satisfatórios e representaram a grande maioria, tiveram 

mais acurácia para avaliar seus pares e a si mesmo; estudantes que tiveram notas superiores 

às médias, foram mais rigorosos para avaliar a si mesmos; e estudantes percebem a 

importância da avaliação formativa para sua prática profissional futura. 

 Dodds (2001) e Eva (2001) relatam que a dinâmica do tutorial garante um tempo 

prolongado de convivência entre professores e alunos, mas que apenas isso não é suficiente 

para garantir uma avaliação efetiva, exigindo capacitação e treinamento dos tutores para 

julgar o desempenho dos estudantes. Chaves, Baker e Fisher (2006) também se referem à 

importância do tutor nas avaliações. De acordo com ele, é papel desse profissional observar, 

estimular o estudante a realizar a avaliação, validar essas avaliações e sugerir modificações 

nos comportamentos. 

 Das (1998) acompanhou, por dois anos, as avaliações nos tutoriais em sua escola e 

relata que estudantes e tutores apresentaram as seguintes percepções quanto a realizar as 

avaliações: possibilitou clarear os objetivos da metodologia PBL; permitiu estabelecer 

relações entre eles; deveria ser usada apenas com função formativa e não somativa; 

possibilitou identificar ponto negativo; o fato de que as avaliações requeriam muito tempo  da 

sessão e acharam desnecessário fazê-las a cada sessão. Em contrapartida, Willis et al. (2002) 

observaram que os estudantes percebem a importância e requerem tanto da avaliação 
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formativa, que seria responsável por avaliar a interação nos pequenos grupos, como da 

avaliação dos aspectos cognitivos, que também é fator estimulante ao trabalho em grupo. 

 Dannefer et al. (2005) e Valle et al. (1999) elaboraram instrumentos de avaliações 

interpares usados como piloto para estudantes do primeiro ano de medicina de suas 

respectivas escolas, identificando sua utilidade para avaliar e dar retroalimentação para os 

estudantes no desenvolvimento de habilidades interpessoais e de trabalho em grupo. No 

entanto, observam que alguns estudantes imaturos podem fazer comentários inapropriados, 

sendo essencial cultivar uma atmosfera de confiança e confidencialidade. Para o alcance 

deste último objetivo, é encontrada na pesquisa de Sluijsmans et al. (2001) a necessidade de 

preparo e capacitação dos discentes para a avaliação dos pares. 

 S – Mui Sim et al. (2006) indicam que qualquer avaliação, para ter significância e 

representatividade do verdadeiro desempenho do aluno, tem que ser reprodutível. Isso se 

consegue facilmente ao avaliar o conhecimento com provas e questões fechadas. No entanto, 

para avaliar desempenho com o objetivo de reduzir dados variáveis de diferentes avaliadores, 

têm-se usado “checklist” com itens, e treinado os avaliadores para responder. Nessa pesquisa,  

os pesquisadores relatam que a prática da medicina requer habilidade de relacionamento 

interpessoal e de comunicação. Essas habilidades são praticadas inconscientemente por 

estudantes durante a sessão tutorial. O uso de avaliações referenciadas a critérios torna mais 

viável e racional o julgamento do estudante. O treinamento e o entendimento da proposta por 

parte dos professores aumentam a consistência dos dados, evitando que uns sejam mais 

severos que outros.  

 No entanto, Henderson e Johnson (2002) concluem em seu trabalho que o uso de 

instrumentos individuais com critérios predefinidos elimina a espontaneidade das avaliações, 

desconsidera a reflexão dos discentes sobre suas atitudes, valores e preferências pessoais, 

essenciais para aumentar a consciência em relação ao quanto cada um difere ou se assemelha 

dos demais participantes do grupo a respeito de personalidade, história pessoal e familiar, 

raça, cultura etc. 

 Eva (2001), citando Des Marchais e Vu, relata que, com a implantação das avaliações 

no PBL, notou uma significativa redução da competitividade entre os estudantes. Esse autor, 

ao realizar uma revisão da literatura em relação à avaliação nos tutoriais, entende que, apesar 

de o tutorial ser o melhor lugar para avaliar propriedades psicométricas, paradoxalmente 

esses comportamentos podem estar inibidos, pelo simples fato de a pessoa estar sendo 

observado. Das três técnicas discutidas (autoavaliação, interpares e do tutor) a literatura 

refere que a avaliação interpares parece ser a mais válida para avaliar habilidades (Sullivan, 
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Hithcock, Dunnington,1999; Papinczak et al., 2007); e a auto avaliação a de menor acurácia e 

mais questionada pelos diversos autores, mas o uso conjunto das três pode melhorar esta 

efetividade. 

 Hanharan e Isaacs (2001), em um estudo qualitativo, questionaram 244 estudantes que 

participaram de tutoriais, sobre os prós e os contras dessas avaliações. Nessa pesquisa houve 

destaque para os benefícios na aprendizagem, pois ao ter “feedback” da prática, o aluno pode 

melhorar sua próxima atividade; além disso, permite desenvolver aprendizagem significativa 

e contínua. Eventualmente, estudantes podem deixar seu papel dependente da universidade e 

se tornarem agentes independentes na comunidade, o que faz com que os alunos 

desenvolvam empatia pelo papel do professor, acreditando na mudança no processo de 

ensino-aprendizagem. 

 A percepção de que os estudantes preferem realizar a avaliação nos tutoriais de forma 

anônima foi resultado do trabalho de Cottreell et al. (2006).  

O confronto de dados e análises, levantando impasses e barreiras na avaliação 

formativa, dentro das metodologias ativas, e mais especificamente no contexto das sessões 

tutoriais do PBL, colabora com os objetivos desta investigação. 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 – Objetivo Geral 

 

Investigar a avaliação formativa realizada no contexto da sessão tutorial de um 

currículo PBL, na ótica dos tutores e discentes.  

 

 

3.2 – Objetivos Específicos 

 

3.2.1.  Apreender concepções de tutores e estudantes sobre a avaliação na sessão  

           tutorial. 

  

3.2.2.  Identificar dificuldades para o desenvolvimento desta prática avaliativa. 

 

3.2.3. Conhecer a contribuição da prática avaliativa nas sessões tutoriais para o 

aprimoramento do processo de aprendizagem e para o crescimento pessoal dos 

estudantes. 
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4. METODOLOGIA 

 

4.1 – O Contexto da Pesquisa 

 
4.1.1 – O Curso Médico da Unimontes 

 

 
A cidade de Montes Claros, localizada no norte de Minas Gerais e considerada cidade 

pólo dessa região, é sede da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), que foi 

reconhecida enquanto instituição estadual em 1989. Nesse mesmo ano, a então Faculdade de 

Medicina do Norte de Minas, que funcionava como uma Fundação, foi incorporada como um 

dos cursos do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde – CCBS. A Unimontes é a única 

Universidade Pública inserida na vasta região do norte de Minas que é um centro convergente 

e polarizador dos demais municípios da região e atende clientela oriunda de uma população 

que ultrapassa os 2,89 milhões de habitantes ou 16% da população mineira. Suas atividades 

ainda abrangem as regiões nordeste e noroeste de Minas (Vale do Jequitinhonha e Urucuia), 

além do sudoeste da Bahia. 

O curso médico iniciou seu funcionamento baseado em currículo tradicional, com 

enfoque disciplinar, sem quaisquer inovações de caráter filosófico, metodológico ou didático-

pedagógico. Em fevereiro de 2000, durante o II Seminário de Educação Médica da 

Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), após a análise da situação do 

curso médico na Unimontes e discussão sobre as mudanças que vinham ocorrendo na 

educação médica no Brasil e no mundo, definiu-se pela constituição de uma comissão 

formada por professores e estudantes para avaliar e propor mudanças ao curso médico. Essa 

comissão foi denominada Comissão de Educação Médica (CEM).  A CEM, reconhecendo a 

inadequação das práticas pedagógicas até então desenvolvidas, os anseios da comunidade na 

qual a instituição está inserida , a necessidade de resposta às exigências da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação (Lei 93/94, 1996), das Diretrizes Curriculares para o curso de medicina, e 

cumprindo a resolução do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CEPEX que trata da 

reformulação de todos os Projetos Curriculares dos cursos da Unimontes, em oficinas com 

professores e estudantes, definiu como uma das estratégias de mudança a metodologia 

Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL). 

 Após cerca de dois anos de discussões, mobilizações de docentes e discentes, 

capacitação por professores oriundos de outras instituições, no ano de 2002 teve início a 
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primeira turma do curso utilizando a metodologia PBL. Essa turma concluiu o curso em 

dezembro de 2008. A organização do curso de medicina da Unimontes contempla o processo 

ensino-aprendizagem de adultos com um currículo que apresenta seis diretrizes educacionais: 

centrado no estudante; orientado em problemas; integrado; com base na comunidade; e com 

enfoque na aprendizagem. A avaliação desse processo é formativa, ou seja, exercida durante 

o processo ensino-aprendizagem, possibilitando ajustes necessários; permite uma 

retroalimentação, indicando ao aluno seu nível de aproveitamento e, por outro, como se 

desenvolve o processo de ensino-aprendizagem desse aluno. No entanto, não descarta a 

possibilidade de avaliação diagnóstica, em que se avalia a capacidade que os alunos possuem 

para abordar um novo conteúdo; e a avaliação somativa, que é realizada no final do processo 

e permite verificar o balanço dos conhecimentos adquiridos pelo aluno. 

 O curso de medicina acontece de forma semestral, com duração mínima de 12 

semestres e apresenta a organização curricular descrita no anexo I. Na operacionalização 

desse processo de ensino-aprendizagem, trabalha-se com a estrutura modular, conforme 

estabelecido pelo Projeto Político-Pedagógico aprovado em abril de 2008. 

 Até o sétimo período, os estudantes desenvolvem suas atividades conforme 

exemplifica o esquema abaixo, apresentando variação apenas no que se refere ao dia da 

semana específico para cada atividade. 

 

Semana Padrão 

                Dia 

Período 

2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira 

matutino Pró-estudo IAPSC HA Pró-estudo Atividades Práticas 

vespertino Tutoria Pró-estudo Pró-estudo Tutoria Palestra 

 

 

O Módulo de Habilidade e Atitude, constituído por uma equipe multiprofissional, tem 

o propósito de estimular o desenvolvimento das capacidades individuais dos estudantes no 

tocante à capacitação, instrumentalização e construção de conteúdos que os habilitem para as 

atividades da prática médica. Este módulo tem um desenvolvimento longitudinal do primeiro 

ao sétimo período. 

O Módulo Interação Aprendizagem Pesquisa Serviço e Comunidade, também 

desenvolvido com abordagem multiprofissional, adota metodologia da problematização e de 

investigação científica. Os campos de atuação desses grupos são os territórios assistidos pelo 
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programa de saúde da família em Montes Claros, onde os estudantes têm oportunidade de 

lidar com as questões relacionadas com a construção do conhecimento necessário para o 

desenvolvimento da prática sanitária nessas comunidades, orientado pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para os cursos de medicina e pelos princípios do Sistema Único de 

Saúde. Este módulo tem um desenvolvimento longitudinal durante todos os períodos, é 

obrigatório e segue uma programação elaborada por comissão específica. 

 Os Módulos de Conhecimentos Específicos acontecem verticalmente, utilizando a 

metodologia PBL, com duração de 4 a 11 semanas, nos quais são elaborados problemas 

que visam cumprir objetivos específicos de aprendizagem. A construção dos problemas é 

feita por uma equipe multiprofissional, que busca uma interdisciplinaridade e uma 

sequência na elaboração. A equipe de Construção de Módulos é composta por um 

Coordenador, que faz a integração da mesma com os tutores que acompanham os 

estudantes durante as discussões dos problemas. Cada equipe é responsável pela 

elaboração de todos os módulos de um período específico. É ela também a responsável 

pela avaliação e acompanhamento dos alunos. Na maioria das vezes, o tutor não participa 

da construção dos problemas, recebendo o módulo já elaborado, com seus problemas e 

objetivos, e também um texto explicativo, com noções básicas e relevantes às discussões, 

não sendo especialista em todos os assuntos abordados.  

 O papel do tutor definido pela instituição é: 

• Conhecer os objetivos e estrutura do modulo temático; 

• Ter sempre em mente que o PBL é centrado no estudante e não no professor; 

• Assumir a responsabilidade pedagógica no processo de aprendizagem; 

• Orientar na escolha do coordenador em cada grupo tutorial; 

• Estimular a participação ativa de todos os estudantes do grupo; 

• Estimular os estudantes a distinguir as questões principais das questões secundárias 

do problema; 

• Inspirar confiança nos estudantes, facilitando o relacionamento aluno-tutor; 

• Não ensinar ao estudante – ajudá-lo a aprender; 

• Usar seus conhecimentos apropriadamente e no momento adequado; 

• De preferência, orientar o grupo através da formulação de questões apropriadas e 

não do fornecimento de explicações; 

• Não intimidar os estudantes com demonstração de seus conhecimentos; 
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• Ativar os conhecimentos prévios dos estudantes e estimular o uso destes 

conhecimentos; 

• Contribuir para uma melhor compreensão das questões levantadas; 

• Sumarizar a discussão somente quando necessário; 

• Estimular a geração de metas específicas para o autoaprendizado (estudo 

individual); 

• Avaliar o processo (participação e interesse) e o conteúdo (resultados alcançados); 

• Conhecer a estrutura da escola e os recursos disponíveis para facilitar o 

aprendizado; 

• Orientar o estudante para o acesso aos recursos citados no item anterior; 

• Estar alerta para problemas individuais dos estudantes e disponível para discuti-los 

quando interferirem no processo de aprendizagem; 

• Oferecer retroalimentação da experiência vivenciada nos grupos tutoriais para as 

comissões apropriadas e sugestões para o aprimoramento do currículo, quando 

pertinente.  

 O grupo tutorial é formado por cerca de 6 a 8 alunos, além do tutor. Antes da sessão 

tutorial, os estudantes definem o coordenador e o relator da sessão. Compete ao Estudante 

coordenador: iniciar a atividade deixando bem claro os objetivos do trabalho; manter sempre 

presente o objetivo da discussão, evitando que o grupo se encaminhe para rumo diferente do 

fim proposto; obter participação de todos os membros a fim de que todos contribuam para a 

resolução do problema, não se esquecendo, também, de seu desempenho como membro 

sujeito às mesmas regras; não monopolizar o trabalho (seu papel não é ensinar aos 

participantes, mas levá-los a produzir os resultados visados); evitar atitudes emocionais 

agressivas que possam comprometer a coesão do grupo; não permitir que os trabalhos se 

paralisem, mas tenham continuidade crescente (partir sempre do último pronunciamento, 

encadeando a discussão); coordenar a indicação do relator feita pelo grupo. Ao Estudante 

relator cabe: fazer anotações, expressando fielmente as conclusões do grupo; resumir e 

expressar idéias por escrito; expor de forma clara, sucinta e fiel às conclusões do grupo; 

responder questões com a cooperação de seu grupo. 

 Cada problema é discutido seguindo oito passos, conforme estabelecido pela 

Comissão de Avaliação da Unimontes no projeto político pedagógico do curso: 

1. Ler atentamente o problema e esclarecer os termos desconhecidos; 

2. Identificar questões (problema) propostas pelo enunciado; 
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3. Oferecer explicações para estas questões com base no conhecimento prévio que o 

grupo tenha sobre o assunto (formulação de hipóteses); 

4. Resumir essas explicações; 

5. Estabelecer objetivos de aprendizagem que levem o estudante à comprovação, 

aprofundamento e complementação das explicações; 

6. Estudo individual, respeitando os objetivos estabelecidos; 

7. Rediscussão no grupo tutorial dos avanços de conhecimento obtidos pelo grupo; 

8. Avaliação. 

 Durante cada módulo são realizadas outras atividades com mais oportunidades de 

aprendizagem como palestras/conferências/ mesa redonda (uma vez por semana), práticas no 

laboratório de Habilidades, práticas no Laboratório Morfo-funcional e consultorias de várias 

áreas (relacionadas ao tema do módulo). 

 

  

4.1.2 – A Avaliação no Curso Médico da Unimontes 
 

 

 A avaliação no curso médico foi definida pela Comissão de Avaliação que atuou do 

início do curso com a metodologia PBL em 2002 até o ano de 2006. A comissão elaborou e 

gerenciou todo o processo avaliativo e tinha como funções: definir diretrizes ao processo de 

avaliação, definir critérios do sistema de avaliação e de promoção dos estudantes, apoiar a 

elaboração das avaliações dos módulos temáticos, analisar os resultados obtidos, realizar 

retroalimentação das avaliações realizadas (feedback), proporcionar capacitações para 

discentes e docentes no quesito avaliação. Nos anos em que a Comissão atuou cada docente 

que se incorporava ao processo PBL recebia treinamento específico elaborado pela equipe, e 

aos discentes do primeiro período fazia-se o acolhimento e a apresentação de todo o sistema 

avaliativo, incluindo capacitação e apresentação da avaliação implementada. Sua dissolução 

se deu por questões institucionais. Atualmente, a Comissão de Educação Médica é a 

responsável pelo gerenciamento da avaliação no curso médico e cada Comissão de 

Construção de Módulos é que acompanha o desempenho dos estudantes nas sessões tutoriais. 

 Em todas as etapas do curso, a avaliação deve estar baseada em objetivos 

preestabelecidas para cada módulo educacional, estágio e período. Os enfoques do sistema 

de avaliação do curso são os estudantes, o docente, as atividades (módulos, estágios, 

atividades práticas etc.), os serviços (biblioteca , laboratórios etc.). 
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Para cumprir estas funções, encontra-se definido no Projeto Político pedagógico para o 

Curso de Medicina : 

• Avaliações formativas, referenciadas a critério, tendo por exemplos: 

autoavaliações por parte dos estudantes, dos seus pares e do docente, 

estabelecidas para as sessões tutoriais, as atividades do IAPCS e Módulo 

Habilidade e Atitude. 

• Avaliações somativas: avaliação do produto final, no qual se verifica o 

resultado que os estudantes obtiveram em relação aos objetivos de 

aprendizagem e objetiva também emitir uma valorização final para permitir a 

aprovação do estudante no módulo. Ex: Avaliação Cognitiva (EAC) é realizado 

ao final de cada módulo de conteúdo específico, é constituído de testes 

dissertativos. Valorização de 60 (sessenta) pontos. 

Obterá progressão o estudante que, ao final do módulo de conteúdo específico, 

alcançar a somatória de 70 (setenta) pontos e apresentar frequência mínima de 75 % (setenta e 

cinco por cento) nas atividades (sessão de tutoria, palestras, laboratório de habilidades e 

atitudes e laboratório morfo-funcional).  

 

 
4.1.3 – A Avaliação na Sessão Tutorial: 
 
 

A avaliação formativa na sessão tutorial é o objeto de pesquisa deste trabalho e foi 

estabelecida pela Comissão de Avaliação da Unimontes. Ela acontece, na Unimontes, como 8º 

passo do grupo tutorial, ao final da segunda sessão. Na primeira sessão, o problema é 

apresentado, os estudantes identificam os termos desconhecidos, são levantadas questões 

propostas pelo enunciado, tenta-se responder às questões baseadas nos conhecimentos prévios 

dos estudantes e, nesse momento, são levantadas hipóteses para soluções das questões 

estabelecidas; por fim, elaboram-se os objetivos de estudo. Os estudantes dispõem de um 

momento pró-estudo, com busca ativa da bibliografia, retornando dois dias após, para a 

próxima sessão, na qual é discutido o assunto proposto. Após o término da discussão do 

problema, cada estudante faz oralmente sua autoavaliação, a avaliação de um colega 

(interpares), avaliação do tutor e da atividade desenvolvida. O tutor também deve avaliar 
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oralmente cada estudante. A estratégia estabelecida para essa avaliação que assume função e 

caráter formativo é a observação sistemática. A avaliação também é referenciada a critérios. 

Para os estudantes, são utilizados os mesmos critérios do primeiro ao sétimo período 

conforme descrito abaixo e o instrumento avaliativo apresentado no anexo II: 

1 - O estudante mostra-se sensibilizado e empenhado em participar e contribuir para: 

• Exploração dos dados apresentados no problema. 

• Levantamento de hipóteses. 

• Formulação dos objetivos. 

• Integração das dimensões bio-psico-sociais. 

• Valorização dos princípios éticos. 

• Análise crítica das informações e suas fontes. 

2 – Atitudes que favorecem a relação dinâmica do grupo: 

• Capacidade de desempenhar o papel (membro do grupo, coordenador ou relator). 

• Relacionamento interpessoal com tutor, co-tutor e colegas. 

• Capacidade para fazer críticas com objetividade. 

• Capacidade de receber críticas. 

• Capacidade de síntese. 

• Capacidade de expor ideias de forma clara e organizada. 

 

3 – Capacidade de aprender a aprender por meio de: 

• Utilização de conhecimentos prévios. 

• Busca de informações relevantes aos problemas e objetivos. 

• Identificação das lacunas de conhecimento. 

• Iniciativa para corrigir dificuldades pessoais. 

4 – Pontualidade 

5 – Assiduidade 

 

Avaliação do Desempenho do Estudante nas sessões de Tutoria: 

 

• Oralmente: ao final da discussão de cada problema, pelo tutor, pelo estudante (auto-

avaliação) e pelos colegas (avaliação interpares). 

• Escrita: usando o conceito (suficiente/insuficiente), realizado semanalmente pelo 

tutor. 
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Ao final de cada módulo a avaliação assume um caráter somativo ao ser convertida em nota:  

 

• Na internet: valorização de 20 (vinte) pontos, realizada pelo tutor.  

• Na internet: valorização de 10 (dez) pontos, realizada, ao final de cada módulo de 

conteúdo específico pelo estudante (autoavaliação). 

• Na internet: valorização de 10 (dez) pontos, realizada pelos colegas (avaliação 

interpares).  

Obs: para a avaliação dos estudantes, tanto na autoavaliação, interpares e avaliação que os 

estudantes fazem do tutor, são utilizados os mesmos critérios apresentados no instrumento do 

anexo II. 

 

Avaliação do Tutor 

 

• Oral: a cada término da sessão tutorial, pelos estudantes. 

• Na internet: ao final do módulo de conteúdo específico utilizando conceitos 

(Excelente, Bom e Regular), (Anexo III). 

 

 

4.2 – Procedimentos Metodológicos 

  

 Para a realização desta pesquisa, optamos por assumir a complementaridade das 

abordagens qualitativas e quantitativas. Minayo (2004, p.28), justificando tal pressuposto, 

afirma que: 

“A  dicotomia que se estabelece na prática, de um lado, deixa à margem relevâncias e 

dados que não podem estar contidos em números, e, de outro lado, às vezes contempla 

apenas os significados subjetivos e omitindo a realidade estruturada.”  

 

Para esta autora, ainda, o mais importante é ao desenvolver uma proposta de 

investigação reconhecer a cada etapa a conveniência e a utilidade dos métodos disponíveis, 

face ao tipo de informações necessárias para alcançar os objetivos propostos. 

  Minayo e Sanches (1993) concluem a respeito das duas abordagens que, do ponto de 

vista epistemológico, nenhuma é mais científica que a outra; não existe contradição entre elas, 
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assim como não há continuidade. Afirmam, também, que ambas são de naturezas diferentes e 

devem ser usadas de forma complementar. 

 A abordagem qualitativa surge como uma importante estratégia, pois nos permite 

compreender e conhecer significados e práticas individuais e coletivas (SILVÉRIO e 

PATRÍCIO, 2002), objetivo maior deste trabalho. Além disso, essa abordagem nos 

possibilitou focalizar sentimentos, expectativas dos estudantes e docentes em sua prática 

avaliativa dentro das sessões tutoriais, o que nos remete a Bogdan e Biklen (1997). Eles 

trazem como características da investigação qualitativa o fato de que a fonte direta dos dados 

é o ambiente natural, sendo colhidos por contato direto entre pesquisador e objeto de estudo. 

 Ao assumir o estudo de concepções e práticas, temos a necessidade de utilizar, num 

dado momento, uma investigação descritiva (BOGDAN e BIKLEN, 1997 e DEMO, 1998), 

que permite analisar os dados e toda a sua riqueza, respeitando, tanto quanto possível, o 

formato dos registros e transcrições, utilizando, quando necessário, as citações. Isto nos 

permite enfatizar todo o processo da pesquisa, e não simplesmente seus resultados. 

       Já a abordagem quantitativa permite categorizar os sujeitos da pesquisa e a respostas 

aos questionários. Segundo Silvério e Patrício (2002), a pesquisa quantitativa que se apoia nos 

pressupostos do positivismo, é objetivista, dedutiva, mede opiniões e dados procurando 

descobrir e classificar a relação entre as variáveis (relação de causa e efeito), empregando 

recursos técnicos de estatística.   

      

 

4.2.1 – Sujeitos da Pesquisa 
 

A pesquisa foi realizada com estudantes do sétimo período do curso de medicina da 

Unimontes no ano de 2008 (duas turmas, visto que o curso acontece de forma semestral), por 

ser este o último período em que acontecem as sessões tutoriais.  

Na perspectiva quantitativa referente aos alunos, trabalhamos com uma amostra de 45 

estudantes (do total de 56 estudantes nas duas turmas) que concordaram em responder o 

questionário após a exposição da pesquisa feita pela pesquisadora. Na perspectiva qualitativa, 

trabalhamos com 20 estudantes. O número de sujeitos da pesquisa foi determinado devido ao 

fato de os dados qualitativos terem-se mostrado “suficientes para realizar aquilo a que nos 

propusemos” (BOGDAN&BIKLEN, 1994, p.200). Para Minayo (2004), nos pressupostos 
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qualitativos o número de entrevistas torna-se suficiente à medida que se observa uma 

reincidência das informações. 

O segundo grupo a participar da pesquisa foi formado por 11 professores que atuaram 

como tutores no mesmo período, segundo lista fornecida pela coordenação do curso médico. 

Os questionários foram aplicados e as entrevistas realizadas com a totalidade dos tutores. 

Os tutores enquadram-se na faixa etária dos 35 aos 55 anos, sendo 5 mulheres e 6 

homens. Quanto à titularidade, uma é mestra e os demais são especialistas. Conforme figura1, 

a maioria dos tutores tem mais de 2 anos de atividades, os que atuavam como tutor em 

período inferior a 1 ano acompanharam  sessões como co-tutores, como forma de treinamento. 

 

 

  Figura 1 – Distribuição da amostra de estudo de acordo com o tempo de atuação como tutor 
 

 

 

 

 

 

 

 

1  Tutor

1  Tutor 

1 Tutor 

3 Tutores 1 Tutor 

2  Tutores

2 Tutores
 

2 semestres

6 meses

18 meses

2 anos

3 anos

4 anos

Sem resposta
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De acordo com a figura 2 identifica-se que 81,82% dos tutores (9 tutores) já 

participaram de alguma capacitação em avaliação 

 

 

     Figura 2 – Distribuição da amostra de Tutores de acordo com a realização de capacitação 
         em avaliação. 

 

Os estudantes incluem-se na faixa etária dos 20 aos 25 anos, sendo 60% do sexo 

masculino e 40% do sexo feminino. As duas turmas entrevistadas foram acompanhadas nos 

primeiros anos do curso pela Comissão de Avaliação do Curso Médico. Conforme observado 

no gráfico abaixo, 60% dos estudantes realizaram a capacitação em avaliação oferecida pela 

Comissão de Avaliação e destinada ao acolhimento dos estudantes do primeiro período do 

curso de medicina na Unimontes. 

 

 

 

(9 Tutores) 

 

(2 Tutores)

Sim

Não 
Sem resposta 

81,82% 

    18,18% 
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  Figura 3 – Distribuição da amostra de Estudantes de acordo com a realização de capacitação 
        em avaliação  

 

Os estudantes são identificados em suas citações no capitulo de resultados  pela letra 

(E) e os tutores pela letra (T) e numerados de acordo com a sequência de realização das 

entrevistas. 

 

 

4.2.2 – Instrumentos da pesquisa 
 

Os instrumentos escolhidos para a coleta de dados, visando atingir os objetivos 

específicos, foram: questionário fechado e entrevista semiestruturada.  

O questionário pode ser definido como a técnica de investigação composta por um 

número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por 

objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações 

vivenciadas etc. Neste projeto, para a elaboração desse instrumento, foi utilizada a escala de 

Likert, constando de assertivas relacionadas ao assunto, com o objetivo de verificar o nível de 

concordância do sujeito com uma série de afirmações que expressam algo favorável ou 

desfavorável em relação a um objeto (PASQUALI, 1996). Dessa maneira, espera-se que 

indivíduos que apresentem atitudes favoráveis a determinado tema possivelmente concordem 

com itens que expressem algo positivo sobre a questão. Se os sujeitos têm atitudes negativas 

 

 

22,22% (10 estudantes)

60% (27 estudantes)

        17,78% 
(8 estudantes)

Sim

Não 
Sem resposta 
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frente a um tema específico, vão concordar com afirmações ou itens que expressem aspectos 

negativos ou desfavoráveis ao tema e discordar daqueles que salientem pontos positivos. Por 

outro lado, se os sujeitos são ambivalentes em relação ao conteúdo da afirmação, ou não têm 

atitude bem definida, vão, provavelmente, expressar dúvidas diante de alguns itens 

(COLARES et al., 2002). 

Segundo Gil (2002), o questionário apresenta uma série de vantagens, ao garantir o 

anonimato das pessoas; permitir que as pessoas o respondam no momento em que acharem 

mais convenientes e não expor os pesquisados à influência das opiniões e do aspecto pessoal 

do entrevistador. Mas também apresenta algumas limitações, como, impedir o auxilio ao 

informante quando este não entende corretamente as perguntas; impedir o conhecimento das 

circunstâncias em que foi respondido e não oferecer a garantia de que a maioria das pessoas 

devolva-o devidamente respondido, o que pode implicar significativa diminuição da 

representatividade da amostra. 

Os questionários aplicados aos estudantes e tutores foram elaborados respeitando-se os 

mesmos núcleos direcionadores:  

• Concepção dos participantes sobre a avaliação nos tutoriais. 

• Dificuldades para realização das avaliações.  

• Contribuição da avaliação para o processo de ensino-aprendizagem e crescimento 

pessoal dos estudantes.  

Os modelos dos questionários encontram-se nos anexos IV e V. 

Visando aprofundar os dados obtidos com o questionário, utilizamos uma entrevista 

semi-estruturada que, para Minayo (2004), permite alguma padronização que favorece a 

comparação de dados obtidos pelo conjunto de respostas, mas também é flexível, permitindo 

adaptações e obtenção de informações complementares. Para Gil (2002), a entrevista 

apresenta como vantagens a possibilidade de o entrevistador poder esclarecer o significado 

das perguntas; possibilita obtenção de maior número de respostas (é mais fácil não responder 

a um questionário); além disso, é uma técnica muito eficiente para obtenção de dados em 

profundidade. Durante as entrevistas, foram explorados os mesmos núcleos direcionadores já  

citados.  

Na pesquisa qualitativa, a entrevista ocupa lugar de relevância como técnica para 

obtenção de dados conforme confirma Alves – Mazzotti (2001, p.168): 
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“ [...] por sua natureza interativa, a entrevista permite tratar temas complexos que 

dificilmente poderiam ser investigados adequadamente através de questionários”.  

Para Silvério e Patrício (2002), a utilização de mais de um instrumento permite ao 

pesquisador combinar vantagens e corrigir algumas deficiências de qualquer fonte de 

informações, ou seja, permite ao pesquisador validar a informação, o que constitui uma 

segunda justificativa para a escolha de dois instrumentos. 

Antes da aplicação, os questionários e entrevistas foram pré-testados com dois 

estudantes do oitavo período e dois professores que já atuaram como tutores, mas que não 

exerciam tal função no semestre de aplicação dos mesmos, com o objetivo de adequação da 

forma.   

 

 

4.2.3 – Coleta de dados  

 
O questionário direcionado aos estudantes que cursaram o sétimo período no primeiro 

semestre de 2008 (anexo IV) foi aplicado durante a reunião de retroalimentação com o 

coordenador do período. O mesmo questionário foi também aplicado aos estudantes que 

cursaram o sétimo período no segundo semestre de 2008, antes das sessões tutoriais. Foi 

realizada uma reunião anterior com o representante de turma, para informar os objetivos da 

pesquisa, garantindo o anonimato e a utilização apenas dos instrumentos aplicados aos 

sujeitos que concordassem e assinassem o Termo de Consentimento (anexo VIII). 

O questionário direcionado aos tutores (anexo V) foi aplicado antes das sessões 

tutoriais.  

As entrevistas (anexo VI) foram gravadas em áudio e realizadas em horários 

previamente agendados com tutores. A amostra de estudantes que responderam às entrevistas 

foi selecionada de forma aleatória, com abordagens a eles durante plantões, após confirmação 

dos representantes das turmas de que todos participavam da escala. 

As respostas às entrevistas gravadas em áudio, mediante o consentimento do 

entrevistado, foram posteriormente transcritas integralmente pelo próprio pesquisador, 

respeitando-se as pausas, e outras expressões que puderam auxiliar a tradução da realidade. 

 

 

Com relação à transcrição, Szymanski ( 2002, p.74 ) coloca: 
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“A transcrição é a primeira versão escrita do texto da fala do entrevistado que deve 
ser registrada, tanto quanto possível, tal como ela se deu. Ao escrever, faz-se um 
esforço no sentido de passar a linguagem oral para a escrita, ou seja, há um esforço 
na tradução de um código para outro  [...] Ao transcrever, revive-se a cena da 
entrevista e aspectos da intenção”. 

 

 Buscou-se respeitar um prazo de até cinco dias para essa transcrição, para melhorar o 

aproveitamento da memória, possibilitando a obtenção de dados sem desvio da interpretação. 

 

4.2.4 – Análise dos dados 
  

 Os dados obtidos através dos questionários foram sistematizados, classificados, 

tabulados, dispostos em gráficos, permitindo, de forma indutiva, estabelecer conclusões após 

análise e interpretações. 

 Os dados qualitativos obtidos através das entrevistas, após sua transcrição, foram 

sistematizados para submeterem-se à análise temática, uma das técnicas de Análise de 

Conteúdo, valorizando os significados presentes nos dados, sua correlação com as questões 

formuladas e a articulação com o marco teórico adotado na pesquisa. 

 A análise temática conforme proposta por Franco (2005) foi operacionalizada 

segundo as etapas abaixo: 

 Primeira fase (Pré-análise):  

 Foi feito um contato exaustivo com o material, através de repetidas leituras (leituras 

flutuantes) retomando simultaneamente os questionamentos e os objetivos iniciais da 

pesquisa, criando-se indicadores que orientaram a interpretação final. Procedeu-se a 

organização do material de forma a atender algumas normas de validade, como 

exaustividade (contemple todos os aspectos do roteiro), representatividade (contenha a 

representação do universo pretendido), homogeneidade e pertinência.  

 Para se evitar a criação de uma categoria para cada resposta, levando a uma intensa 

fragmentação do discurso confirmamos a permanência dos quatro grandes núcleos 

direcionadores: concepção dos discentes e docentes sobre a avalição na sessão tutorial; 

dificuldades enfrentadas durante as avaliações nos tutoriais; contribuição das avaliações para 

o processo de ensino e aprendizagem; e contribuição das avaliações para o crescimento 

pessoal do estudante. A partir desse ponto, unidades de contextos foram sendo separadas do 

texto. A unidade de contexto representada é a parte mais ampla do conteúdo a ser analisado e 
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pode ser considerada como o “pano de fundo” que imprime significado e sentido às unidades 

de registro.  

 Das unidades de contexto foram retiradas as unidades de registro nelas presentes, 

sendo que, na maioria das situações, uma única unidade de contexto apresentou mais de uma 

unidade de registro, visto que a unidade de registro representa a menor parte do conteúdo.  

As unidades de contexto, suas respectivas unidades de registro foram agrupadas dentro dos 

quatro grandes núcleos direcionadores anteriormente criados, que constituíram os Quadros 

Sinópticos. Um exemplo dessa análise está explicitado no anexo IX. 

 A segunda fase consistiu na exploração do material ou codificação na qual 

quantificamos as unidades contexto e suas respectivas unidades de registro. As unidades de 

registro foram classificadas e agrupadas de acordo com seus significados e, então, 

emergiram as categorias de análise. 

 Finalizando a análise de conteúdo, houve a fase de tratamento dos resultados obtidos e 

interpretação, em que foi feita uma aproximação dos dados categorizados e a busca por 

divergências e convergências entre as unidades de registro, visando obter respostas para a 

inquietação inicial desta pesquisa. Os dados quantitativos foram interpretados e analisados 

junto aos dados qualitativos em busca de inter-relações das informações. 

 

 

4.3 - Aspectos Éticos 
 
 
 A presente pesquisa foi desenvolvida dentro dos procedimentos éticos previstos pelo 

Conep e assim o projeto foi submetido ao: 

 

•  Comitê de Ética em pesquisa (CEP), Universidade Estadual de Montes Claros, 

protocolo nº 956/ 08 e aprovado em 22 de fevereiro de 2008. ( Anexo VI) 

•  Comitê de Ética em pesquisa (CEP), desta Universidade Federal de São Paulo, 

protocolo n º 0724/ 08 e aprovado em 30 de maio de 2008. (Anexo VII ) 

 

 Todos os sujeitos participantes da pesquisa aderiram à proposta e concordaram em 

assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). (Anexo VIII) 

 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
                                                                                                                          
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
 



 47

5. AS RESPOSTAS AOS QUESTIONAMENTOS DA PESQUISA 
 
 

As categorias emergentes do campo pesquisado foram agrupadas e apresentadas nos 
quatro subcapítulos a seguir.  

 
 

5.1 AVALIAÇÃO NA SESSÃO TUTORIAL: CONCEPÇÕES DE TUTORES E 
ESTUDANTES.  

 
5.2 AVALIAÇÃO NA SESSÃO TUTORIAL: DIFICULDADES DE TUTORES E 

ESTUDANTES. 
 

5.3  AVALIAÇÃO NA SESSÃO TUTORIAL: CONTRIBUIÇÃO DAS AVALIAÇÕES          
PARA O CRESCIMENTO PESSOAL DO ESTUDANTE. 

 
5.4  AVALIAÇÃO NA SESSÃO TUTORIAL: CONTRIBUIÇÃO PARA O PROCESSO 

DE ENSINO-APRENDIZAGEM. 
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5.1 AVALIAÇÃO NA SESSÃO TUTORIAL: CONCEPÇÕES DE 
TUTORES E ESTUDANTES 
 

 
Na análise temática deste grupo identificamos 108 unidades de contexto que geraram 

186 unidades de registros das quais emergiram as grandes categorias descritas abaixo e suas 

respectivas subcategorias. 

 

1. Avaliação como verificação (4 citações) 

• Avaliação como medida (4 citações) 

2. Avaliação Formativa (109 citações). 

• Avaliação processual / contínua (25 citações) 

• Diagnóstica (4 citações)   

• Autoavaliação (14 citações) 

• Desenvolvimento da crítica e da autocrítica (8 citações) 

• Avaliação como “feedback” ou estratégia de acompanhamento das atividades 

(10 citações). 

3. Visão inovadora da avaliação (76).       

• Por triangulação ( 7 citações) 

• Dialógica ( 9 citações) 

• Reflexiva (10 citações) 

• Motivadora (8 citações) 

• Referenciada a critérios (15 citações) 

• Interpares (24 citações) 

  

 Buscando melhor compreensão dos achados que integram essas categorias,  

reportamo-nos a Houaiss (2001, p.784), que define “concepção” como sendo “a faculdade ou 

ato de aprender uma idéia ou questão, ou de compreender algo; percepção, modo de ver ou 

sentir, ponto de vista; entendimento, noção, maneira subjetiva de ver e entender o mundo”, 

apresentando-se muito mais abrangente do que o simplesmente conceituar. 

 Uma pequena parte dos entrevistados identificados a partir de duas citações de 

estudantes e duas citações de tutores relaciona o processo avaliativo realizado na sessão 

tutorial a uma avaliação como verificação. Julgamento de valor ou avaliação como medida 
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observa-se na percepção de um componente somativo predominante, traduzindo uma visão 

tradicional da avaliação. 

 
“Eu acho também que não deveria dar nota apenas no final no módulo e sim a cada 
sessão. Sei que isso demanda tempo, envolve preparo e maturidade, mas, ficaria mais 
objetivo se o tutor na 1º sessão falasse: Olha [...] sua avaliação hoje, apesar de não 
conhecer direito, valeu 10...” (E18). 
 
“... julgar uma pessoa é muito difícil, mas é necessário porque tem que ser dada uma 
nota a cada sessão, é assim que eu avalio...” (T2). 
 

Essa vinculação da avaliação na sessão a uma nota a ser dada pelo tutor determina a 
possibilidade de essa avaliação ser concebida por parte dos estudantes como um mecanismo 
de poder ou repressão refletida na seguinte fala: 
 

“ ... o tutor tem 20 pontos para avaliar o estudante, isso acaba funcionando como um 
mecanismo repressor durante as avaliações”. (E18) 
 

A dificuldade dos estudantes e professores em se desvincular dos aspectos 
quantitativos da avaliação parece ser identificada a partir dos dados contidos nos gráficos 
abaixo: 
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      Figura 4 – Assertiva: “Avalio os meus colegas através do quanto participam das sessões”. 
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Tutores - Questão 21
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       Figura 5 – Assertiva: “Avalio os meus colegas através do quanto participam das sessões”. 

             

 Para Sobrinho (2003), que apesar de discutir aspectos referentes a avaliação de 

programas avaliativos também aborda pressupostos gerais da avaliação, a adoção ou 

privilégio aos aspectos quantitativos, observados a partir da valorização de notas, seleção e 

classificação, reflete a perspectiva tradicional, tecnológica da avaliação, que é a mais aceita e 

difundida, pois a função técnica de medida ou descrição objetiva é mais fácil de ser entendida 

e utilizada do que as que incorporam aspectos complexos de entendimento dos fenômenos, o 

que determina com que seus conceitos atravessem gerações de estudiosos e se encontrem 

presentes, ainda hoje, no conceber a avaliação.  Seus conceitos são fortemente contidos nas 

ideias dos autores que estudaram a avaliação no final do século XIX e nas três primeiras 

décadas do século XX, estando inseridos em um paradigma positivista, mecanicista, com foco 

na neutralidade do cientista. (HAYDT, 2002) 

 A discussão quanto aos aspectos quantitativos ou qualitativos da avaliação perpassa 

gerações de autores, com períodos marcados por forte dicotomia entre eles, chegando aos dias 

atuais, quando os autores buscam utilizá-los de forma integradora e complementar. Não se 

deve privilegiar um ou outro, apenas racionalizá-los quanto ao objetivo avaliativo a ser 

alcançado. Dentro dessa perspectiva, diversos autores, dentre eles, Lukesi (2008), Hoffmann 

(2008) e Silva (2006), acreditam que não se deve necessariamente excluir os aspectos 

quantitativos da avaliação, mas utilizá-los como fator promotor da aprendizagem e não como 

simples “avalização” (aproprio-me do termo citado por Sobrinho, 2003, p 42, que assim 

define a avaliação voltada exclusivamente para a verificação de rendimentos individuais). Ou 

seja, o conceito de quantificação é inerente ao processo avaliativo, apenas não pode e não 

deve ser utilizado como sinônimo dele. O problema, então, não está na nota e, sim, na forma 
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de exercitar o processo. Exemplos demonstrativos de erros cometidos estão no uso da 

avaliação como mecanismo repressor ou de poder pelo professor conforme relatado pelos 

estudantes e confirmado pelos professores. Ou quando seu objetivo maior é avaliar 

comportamentos, emoções ou aquisição de habilidades, como acontece nas sessões tutoriais, 

como quantificá-los?  

 Em resposta a esses questionamentos, Cunnington (2002) relata que na Universidade 

de McMaster, que implantou a metodologia PBL em 1969, sempre foi bem definido e 

estabelecido como avaliar o domínio do conhecimento nas sessões tutoriais, mas muitas 

dificuldades surgiram ao avaliar os aspectos relacionados às habilidades e atitudes. Existe 

consenso na literatura sobre as dimensões a serem avaliadas, mas não no que se refere a forma 

de expressar esses dados, escalas psicométricas tipo Likert, que utilizam valores de 5 a 10, ou 

apenas conceitos como “satisfatório” ou “não satisfatório” são utilizadas. No entanto, os 

números são utilizados como uma escala graduando a aquisição ou não de determinada 

habilidade e não com o objetivo de progressão no curso, como acontece na Unimontes.  

 Entretanto, o fato de apenas 4 dentre o total de 56 entrevistados referirem o 

entendimento dessa avaliação como medida ou nota é forte indicador de que não houve 

apenas a implantação de um novo sistema avaliativo nas sessões tutoriais do curso de 

medicina da Unimontes, mas um entendimento  por parte dos docentes e discentes acerca de 

uma nova concepção do avaliar.       

 Esse dado é reforçado quando aparecem em outras falas conceitos que refletem uma 

visão inovadora de avaliação. Como primeiro exemplo desses conceitos, surge a avaliação 

realizada por triangulação definida pelos estudantes como a possibilidade de confrontar em 

um mesmo momento, visões diferentes de sua atuação, sob o olhar do tutor, do colega e sua 

própria avaliação. 

 
“Entendo esta avaliação não só como a oportunidade do tutor avaliar os estudantes; 
o tutor também é avaliado por eles. Também acontece a autoavaliação de cada 
integrante do grupo e a avaliação interpares, o resultado de todo esse confronto é a 
avaliação no tutorial.” (T10) 
 
“O oitavo passo é aquele no qual somos incentivados a falar [...] como a gente avalia 
o desempenho geral do grupo, o desempenho do tutor, o desempenho dos colegas que 
assumiram o papel de coordenador e relator. A análise dessas avaliações é que 
resulta na avaliação do tutorial”. (E2) 
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A avaliação interpares é compreendida como expressão desse momento avaliativo, 

sendo citada como uma experiência inusitada, surpreendente, permitindo desenvolver a 

percepção e a observação do outro. 

 
 “... é o momento de fazer com que o outro colega perceba que ele está com 
alguma dificuldade. Fazer que um colega perceba que pode melhorar”. (E7) 
 

Tanto tutores como estudantes também conceituam a avaliação na sessão tutorial 

como reflexiva, possibilitando um pensamento sobre as ações ou atividades realizadas, 

 

“ ... eu vejo esse momento como a oportunidade de refletir e melhorar o rendimento 
do meio do módulo ao final, neste último módulo mesmo, eu tive um rendimento 
melhor do que no início”. (E5) 
 
“É sempre um momento reflexivo tanto do tutor quanto dos estudantes”. (T3) 
 
 

A avaliação como possibilidade de diálogo com os demais indivíduos envolvidos 

(tutores e pares), é definida como dialógica por parte de 3 estudantes e também 

 
“... se deixar para avaliar apenas no final não há argumentação por parte do 
estudante quando este não concorda com as avaliações feitas pelos colegas ou tutor, 
essa avaliação tem este poder dialógico”. (E18) 

 

A avaliação como motivadora do processo educacional vista como um momento que 

possibilita o incentivo ao estudo e desenvolvimento de habilidades é outro aspecto levantado.  

 

“Muitas vezes, aquela pessoa estava precisando de um apoio, de uma motivação”. 

(E12) 

“... o critério que o tutor utilizou não teve uma função motivadora ou mesmo 

formativa." (E14) 

 

 Sobrinho (2003) refere que esses conceitos refletem o paradigma subjetivista da 

avaliação, que surgem em resposta ao fato de o paradigma positivista não dar conta de 

explicar toda a realidade avaliada. Esse modelo apresenta como atributos a valorização dos 

aspectos subjetivos da avaliação e valoriza os processos vividos pelos indivíduos e pelo 

grupo. Tais conceitos surgem de forma mais evidente através dos autores que discutem a 

avaliação a partir da década de setenta, momento em que o ensino superior passa a agregar 

conceitos construtivistas, em que a aprendizagem passa a ser entendida como construção e 
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reconstrução de significados, os currículos incorporam dimensões mais amplas e dinâmicas de 

fenômeno educativo, e a avaliação passa a permear todos os momentos vivenciados pelo 

estudante e tem de dar conta da pluralidade de metodologias incorporadas. 

 Como um desses conceitos, surge a técnica da triangulação, na qual os vértices do 

triângulo são constituídos pela avaliação do professor, dos colegas (inter ou co) e do próprio 

aluno (auto), desvinculando a avaliação como responsabilidade única e exclusiva do 

professor. Ao informarem que utilizam a triangulação, os alunos estão assumindo que são 

responsáveis por própria aprendizagem, pela aprendizagem do colega e consequentemente, 

assumem se estão ou não qualificados para progredir no curso. O professor passa a assumir 

um papel ativo não só na sessão tutorial, mas também na avaliação dos estudantes. Tal fato 

determina o exercício participativo, democrático e justo da avaliação, com a lógica de que só 

pode avaliar quem é avaliado e permite uma clara argumentação ao garantir ao avaliado a 

possibilidade de se defender definindo o aspecto dialético ou dialógico do momento avaliativo 

(MÉNDEZ, 2002, DEMO, 2005).  Essa mudança de concepção surge necessariamente da 

capacidade de reflexão, pois, para Hoffmann (2006, p.16): 

 
 “ [...] não há transformação da realidade ou mudança no agir sem uma 
avaliação reflexiva e colabora para uma nova e difícil postura do professor, 
que é a de interação com o indivíduo avaliado, influenciando e sofrendo 
influências durante esse processo”.  
 

 A autora entende a avaliação dialógica não como o perguntar e o ouvir resposta, mas o 

dialogar como refletir em conjunto sobre a sessão tutorial, o desempenho dos atores; é 

assumir o compromisso com o acompanhar o estudante, e acompanhar é assumir o 

compromisso com o “vir a ser” e não apenas o aprender conteúdos.   

 Como consequência desses conceitos, a avaliação surge para conhecer, mediar e 

motivar o aluno e o professor em suas atividades na sessão. Sob esse aspecto, retomamos a 

discussão da diferença das práticas tradicionais de avaliação que objetivam a simples 

aprovação, reprovação ou certificação do estudante voltando para uma prática avaliativa que 

visa promover a melhoria da realidade educacional através de funções que visam à 

recuperação, à orientação e à formação do sujeito. O compromisso com o aprendizado do 

outro através da avaliação interpares também se insere dentro desse novo contexto. 

(HOFFMANN 2008, 2006 e DEMO, 2005). 

 Reforçando a importância da avaliação interpares, Domingues et al. (2007) relatam 

que a Abim (American  Board of Internal Medicine) incorporou a avaliação feita pelos pares 
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no processo de recertificação de profissionais e no treinamento de futuros profissionais. Como 

os docentes não estão presentes 100% do tempo, eles podem perder informações importantes 

a respeito do desempenho do aluno. Por isso, ouvir a perspectiva de colegas com quem o 

aluno convive por um longo período de tempo, em diferentes situações, pode levar a 

mudanças positivas de comportamento, especialmente no que se refere à competência 

humanista. 

Alguns entrevistados reconhecem a avaliação com referenciada a critério; isto fica 

claro nas falas dos tutores (5 citações), embora três estudantes, quando questionados sobre o 

significado da avaliação, citam a palavra critério. 

 
“Ela é referenciada a critérios que cuidam das habilidades e atitudes que o estudante 
deve desenvolver durante ao longo do curso a fim de se tornar um profissional com 
um perfil que atenda as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de 
medicina”. (T6) 
 
“Na Unimontes essa é aquela avaliação que tem os critérios. Agora assim... resta 
saber como são feitos esses critérios”. (E3) 
 

 Glaser, em 1978, criou a expressão testes referenciados a critérios que foi considerada 

inovadora, pois, trazia o conceito de avaliação individualizada, refletindo a situação de cada 

estudante em relação aos objetivos fixados, cuja aquisição traduziria o êxito do sistema 

instrucional.   A visão tradicional classificava o indivíduo em relação ao grupo, cujo 

pressuposto definia que todos os indivíduos deveriam alcançar determinada meta de 

desempenho. Ao se individualizar a avaliação, assume-se que cada indivíduo pode adquirir 

determinada habilidade com velocidade variada, em períodos diferentes do processo 

educativo e que isto deve ser respeitado. Nos primórdios de seu conceito, os critérios se 

referiam principalmente à questão instrucional do conhecimento, relacionados aos testes de 

aprendizagem e apenas nas últimas duas décadas tem-se extrapolado para habilidades e 

comportamentos. Sua efetivação depende, primeiro, da definição, antes de o processo 

avaliativo ser instituído, dos objetivos indicadores dos desempenhos e habilidades a serem 

alcançados; e ,segundo, da decisão sobre o padrão de julgamento a ser utilizado. (HADYT 

2002) 

 Nas entrevistas, identificou-se ainda um total de 109 citações referindo a avaliação 

formativa  como característica do processo, permitindo obter dados ao longo do processo 

educacional, consistindo em uma avaliação que vai além da simples memorização, do simples 

adquirir conhecimento. 
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“Essa avaliação pelo o que eu entendo ela ocorre ao final da sessão, tem uma 
intenção formativa para nós alunos, fazer nos perceber as nossas dificuldades, no 
lidar em grupo, no trabalhar com o coletivo mesmo [...] eu percebo muito assim essa 
avaliação é que vai além de simplesmente adquirir o conhecimento de um livro”.   
(E4) 
 
 “Tem o significado de formação tanto minha quanto do próprio estudante. 
Diagnóstico e formação. Eu uso a avaliação como ferramenta para dar o diagnóstico 
de que vai mal e do que está correto no processo de formação do estudante. E ao 
mesmo tempo em que dá esse diagnóstico do que está indo errado com o estudante, 
do que ele precisa mudar, ou melhor, no processo de ensino aprendizagem dele, é 
importante também para a minha formação enquanto tutora”. (T11) 
 

 No questionário aplicado aos tutores e estudantes procurando avaliar o grau de 

concordância frente à assertiva “Entendo que avaliação no contexto das sessões tutoriais tem 

finalidade formativa, permitindo obter dados ao longo do processo educacional”, a totalidade 

dos tutores e 88,89% dos estudantes concordam com esse aspecto formativo da avaliação na 

sessão tutorial.  
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                     Figura 6 – Assertiva: “Entendo que a avaliação na sessão tutorial tem finalidade 
formativa, permitindo obter dados ao longo do processo educacional”. 
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                                  Figura 7 – Assertiva: “Entendo que a avaliação na sessão tutorial tem 
finalidade formativa, permitindo obter dados ao longo do processo educacional”. 
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 Uma avaliação que tem o poder de ser formativa tanto para estudantes como também 

para tutores, ao contribuir para a melhor atuação também destes últimos, é apontada. 

 

 “... na avaliação formativa que a gente fez do tutor nós contribuímos para que ele 
melhore em suas funções [...] para que ele melhore a forma que ele se relacione com 
o grupo”. (E17) 
 
 

 Nesse contexto de uma avaliação formativa, os entrevistados apontam cinco 

subcategorias. A primeira, quando os participantes identificam em 22 unidades de registro a 

avaliação na sessão tutorial como processual ou contínua consistindo numa importante 

estratégia de acompanhamento dos estudantes durante as sessões. A concordância de 68.89% 

dos estudantes e 81.81% dos tutores com a assertiva “Acredito que é necessário avaliar ao 

final de cada sessão tutorial” reforça essa percepção. 

 A característica diagnóstica da avaliação formativa é também reconhecida. Na 

percepção dos participantes (86,46% dos estudantes e 81.76% dos tutores), o potencial 

diagnóstico dessas avaliações é apontado ao identificarem erros e acertos, deficiências e 

potencialidades, determinando reforço das primeiras ou estabelecendo soluções para as 

últimas.  
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                      Figura 8 – Assertiva: “Reconheço o aspecto diagnóstico das avaliações que permite 
detectar potencialidades / deficiências e estabelecer soluções". 
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                      Figura 9 – Assertiva: “Reconheço o aspecto diagnóstico das avaliações que permite 
detectar potencialidades / deficiências e estabelecer soluções". 
 
 
 A autoavaliação é realçada como a terceira subcategoria identificada em 14 unidades 

de registros, consistindo no momento apropriado para realizar uma reflexão que permite ao 

estudante perceber sua progressão durante o curso. 

 
“Essa avaliação se traduz como o momento da gente se avaliar como participante da 
sessão. E’ [...] como a gente se porta ao expor os próprios erros e também de corrigir 
as dificuldades que está dentro do grupo”.  (E 5). 

  

A visão dessa avaliação como estratégia para o desenvolvimento da crítica e da autocrítica é 

também apontada. 

 

“ ... é o momento de estimular o crescimento pessoal através do estímulo á crítica e 
autocrítica [...] Pra mim a avaliação é sinônimo de aprender a fazer e receber 
críticas.” (E13) 
 
“Através do desenvolvimento da crítica e da autocrítica que eu percebo a 
característica desta avaliação como formativa”. (T2) 
 

 Outra dimensão que se incorporou ao processo formativo da avaliação na sessão 

tutorial é a expressa como “feedback” ou estratégia de acompanhamento das atividades e 

do processo de aprendizagem. 

 
“Durante a avaliação que nós vamos perceber se os objetivos propostos pelo 
problema foram alcançados ou não e se será necessário alguma reformulação para 
os períodos seguintes”. (E20) 
 
“É através desta avaliação que eles passam a ter um feedback das atividades.” (T3) 
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 No momento em que praticamente a totalidade dos sujeitos aborda conceitos 

referentes a uma avaliação com forte caráter formativo, tem-se consolidado a percepção de 

que houve a implantação de um novo processo avaliativo, segundo pressupostos estabelecidos 

por um currículo que incorpora a metodologia PBL, e mais do que isso, houve um 

entendimento e uma aceitação acerca do novo processo avaliativo implantado nas sessões 

tutoriais no curso médico. Esses conceitos vêm ao encontro do que tem sido publicado e 

discutido na literatura nas últimas quatro décadas sobre avaliação. 

  A conceituação da avaliação formativa surge com Scriven na década de setenta. Sua 

maior contribuição decorre do entendimento de que avaliação não deveria ser apenas 

somativa, voltada para a análise final do desempenho dos alunos, mas deveria também ser 

formativa, ou seja, possibilitar que intervenções metodológicas ocorressem no decorrer do 

período de ensino/aprendizagem, a fim de superar aparentes dificuldades dos alunos e falhas 

dos programas de ensino. A categoria de avaliação formativa possibilitou a criação de vários 

métodos de avaliação, dentre eles: observação, trabalhos, testes, que, empregados durante o 

processo de ensino possibilitavam a comparação entre os desempenhos atingidos pelos 

alunos, constituindo uma característica marcante de seu modelo de avaliação. 

(DEPRESBITERIS ,1989)  

 A percepção dos estudantes interage com as de Troncon (1996, p.415), que ao referir-

se ao ensino no curso médico, amplia esse conceito ao afirmar que a avaliação formativa não 

deve contemplar apenas o conhecimento adquirido, mas também habilidade específica, como 

a capacidade de crítica e elementos de ordem afetiva, como atitudes frente a inúmeros 

aspectos da vida profissional, e define a avaliação formativa como: 

 “ [...] aquela realizada, regular e periodicamente, ao longo do processo 
educacional, para obter dados sobre o progresso conseguido e, desse modo, 
efetivar a oportuna correção das distorções observadas, preencher as lacunas 
detectadas, bem como reforçar as conquistas realizadas”.   

 
Dentro de um contexto de formação, a avaliação passa a incorporar e empregar 

recursos como a avaliação diagnóstica, importante para identificar problemas e colaborar 

para o fornecimento de dados que ajudam a solucioná-los, e que passa a incorporar estratégia 

de “feedback” imediato desses achados, para que o estudante possa tomar consciência crítica 

de suas deficiências  e potencialidades. 

 Essa percepção demonstra a consonância da avaliação na sessão tutorial com o Artigo 

13 das Diretrizes Curriculares para os Cursos de Medicina, que diz: que a implantação e 

desenvolvimento das diretrizes curriculares devem orientar e propiciar concepções 
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curriculares ao Curso de Graduação em Medicina que deverão ser acompanhadas e 

permanentemente avaliadas, a fim de permitir os ajustes que se fizerem necessários ao seu 

aperfeiçoamento. 

 Silva (2006) acrescenta aos pressupostos acima identificados da avaliação formativa, o 

fato de que ela só se torna efetiva se inserida em currículo flexível e contextualizado, como os 

que utilizam metodologias ativas, dentre elas o PBL, que garantem a continuidade do 

processo educativo e reforçam o aspecto contínuo e processual da avaliação identificado pelos 

entrevistados. Silva (2006) e Perrenoud (1999) definem o aspecto contínuo, com possibilidade 

de retroalimentação da avaliação formativa como característica reguladora ou de controle por 

parte dela, em tempo real, do processo educacional. Regulação e controle, apesar de trazerem 

idéia de rigidez, têm que, no entanto, dentro do caráter formativo, estar relacionadas 

necessariamente à mediação, flexibilidade, negociação e transparência do processo avaliativo. 

 Neste contexto contínuo do aprender e avaliar, os entrevistados recorrem à 

autoavaliação como possibilidade de reflexão e como característica da avaliação formativa. 

Haydt (2002, p 147) conceitua a autoavaliação como uma “forma de apreciação normalmente 

usada quando nos dedicamos a atividades significativas, decorrentes de um comportamento 

intencional” e que possibilita ao estudante desenvolver um conceito mais realista sobre si 

mesmo, seus comportamentos e conhecimentos, permitindo uma participação mais ampla e 

ativa no processo de aprendizagem, no desenvolvimento de atitudes e comportamentos frente 

aos colegas e professores; tem função pedagógica, pois a consciência de seus erros e acertos é 

a melhor forma de conduzir ao aperfeiçoamento. 

 Henderson e Johnson (2002) informam que a reflexão pode se dar em dois momentos: 

“reflection in action”, que define a autoavaliação durante o processo de aprendizagem; ou 

“reflection on action” que definiria a capacidade de rever a interação depois de completado o 

processo. Sob essa ótica, toda avaliação externa, mesmo a do professor e a interpares, 

necessariamente se transformará em autoavaliação, definindo por si só a sua importância para 

o processo. 
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5.2 AVALIAÇÃO NA SESSÃO TUTORIAL: DIFICULDADES 

DE TUTORES E ESTUDANTES 
 

 

Neste subcapítulo foram identificadas 191 unidades de contextos que geraram 417 

unidades de registros, das quais foram extraídas as categorias e subcategorias esquematizadas 

abaixo: 

 

1. Desempenho do tutor (100 citações) 

• Falta de preparo (85 citações) 

• Falta de compromisso (15 citações) 

• Características pessoais do tutor (10 citações) 

2. Desempenho do estudante (182 citações) 

• Falta de preparo ( 72 citações) 

• Falta de sinceridade (92 citações) 

          -Medo/constrangimento 

• Pouca maturidade (10 citações) 

• Características pessoais (8 citações) 

3. Utilização / escolha de critérios para a avaliação (65 citações) 

• Manutenção dos critérios  

• Falta de clareza 

• Inadequação 

 

Dimensões complementares emergentes: 

Obrigatoriedade (10 citações) 

Subjetividade (12 citações) 

Falta de anonimato (3 citações) 

“Feedback” não efetivo (11 citações) 

Momento da avaliação na sessão tutorial (25 citações) 
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 Os entrevistados identificam um grande número de dificuldades relacionadas ao 

Desempenho dos tutores (100 citações). Falta de preparo dos tutores é uma subcategoria 

identificada nas entrevistas e confirmada no questionário por 45% dos tutores e 68.89% dos 

estudantes.  
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                        Figura 10 – Percepção dos tutores quanto a sua capacidade para avaliar o 
desempenho dos estudantes 
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                     Figura 11 – Percepção dos estudantes quanto a capacidade dos tutores de avaliar o 
desempenho dos estudantes 

 

Os professores reconhecem a necessidade de treinamento ao iniciarem sua atividade 

docente. Uma tutora lembra o fato de ter-se formado na metodologia tradicional, identificando 

falta de capacitação em avaliação ainda na graduação. 

 

“Na verdade eu participei de algumas reuniões ... Foram poucas... De treinamento. 
Eu tentei me capacitar aleatoriamente, por minha própria vontade. Eu não fui 
chamada para isto. Então, eu sinto alguma dificuldade em relação a estas avaliações 
por que não foi colocado como deveria ser e quais critérios deveriam ser utilizados. 
Essa é minha dificuldade. Eu acho que o professor deveria ter um treinamento antes 
de entrar para a tutoria”. (T1) 
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Os professores também percebem a necessidade de discutir a avaliação entre eles 

como uma forma de trocar experiências e melhorar a atividade avaliativa. 

 
“Eu acho que seria essencial que nós tivéssemos momentos de discutir a avaliação, 
de compartilhar experiências. Às vezes, um outro tutor tem um modo melhor de fazer 
uma avaliação ou viveu experiência boas ou ruins que se discutidas teriam melhor 
resultado para o estudante.” (T9) 
 

 A preferência dos alunos por tutores mais experientes consolida as evidências em 

relação a essa subcategoria. 

 
“Os melhores tutores para avaliar são aqueles que têm experiência de muitas 
tutorias. O tutor novo, ele não vai saber que o tutor tem responsabilidade de estar 
avaliando”. (E8) 

 

  A falta de preparo dos tutores é reforçada, ainda, pela observação de que os tutores 

apresentam dificuldade em realizar a avaliação individual do estudante, fazendo apenas uma 

avaliação geral da sessão. 

 

“Nem todos os tutores estão capacitados para avaliação. Eu já tive experiências com 
vários deles que não avaliavam o acadêmico na final da sessão [...] Eu tive tutor que 
a gente pedia e ele fazia apenas uma avaliação geral e a avaliação geral não dá para 
a agente tirar muito proveito individualmente. Cada um se comporta diferente na 
sessão”. (E7) 
 
“ ... o tutor deveria fazer periodicamente, ao final de cada sessão uma avaliação 
individual do aluno e isso não acontece. Eles na maioria das vezes colocam 
comentários gerais e depois te dão uma nota na intranet e você não sabe o motivo”. 
(E20) 
 

Os entrevistados enfatizam, também, que alguns tutores privilegiam apenas os pontos 

positivos dos estudantes, demonstrando dificuldade em avaliar o estudante com deficiências, 

ou não percebem que alguns estudantes podem “forjar sua participação”.  

 
“ ... o tutor não avalia de forma crítica, apenas faz elogios [...] só frisa os pontos 
fortes”. (E15) 
 
“ ... alguns estudantes forjam a participação e o tutor não percebe [...] Eles estudam 
alguns pontos da matéria e participam bem nesses momentos e o tutor nem percebe 
que ele não estudou tudo”. (E14) 
 
“  ... a maior dificuldade é ter que julgar o outro, pior, ter que apontar fragilidades.” 
(T11) 
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 Por outro lado, outros tutores não conseguem propor aos estudantes uma estratégia 

para melhorar os pontos criticados. Uma tutora encontra maior dificuldade em avaliar o 

estudante que mantém uma boa participação, pois teme estar diminuindo a participação dos 

demais componentes do grupo.  

 

“Já aconteceu com muitos colegas, de o tutor também só criticar, não ajudar não 
propor soluções. Muitas vezes, aquela pessoa estava precisando de um apoio, de uma 
motivação e o que o tutor faz é derrubar a pessoa na frente de toda a turma. Então a 
pessoa foi ficando cada vez mais inibida e não conseguia melhorar”. (E12) 

  
“Eu só tenho dificuldade de manter a avaliação pro aluno que vem mantendo um 
padrão muito bom, então a avaliação fica repetitiva, eu já não sei o que acrescentar, 
eu não posso ficar elogiando ele demais, pois parece que eu posso prejudicar os 
outros.” (T8) 
 

 Em contrapartida, outros estudantes relatam que alguns tutores avaliam apenas os 

pontos negativos dos estudantes, determinando que se sintam desmotivados em avaliar. 

 
“ ... o tutor quando for fazer a crítica, deve fazer com inteligência, o que nem sempre 
acontece. Ás vezes o aluno foi péssimo, mas em algum ponto ele foi satisfatório [...] 
Então o tutor deve falar o que ele tem de bom e o que ele tem de ruim. Falar só o que 
é ruim também desestimula”. (E6) 
 

  
A análise do questionário mostra outra evidência da falta de preparo do tutor:  
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                                 Figura 12 – Assertiva: Avalio os estudantes escolhendo um como referência de 
desempenho e realizando comparações com os demais 
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Empatias pessoais podem influenciar as avaliações realizadas pelos tutores 

(confirmado por 63,64% deles) e são também realçadas pelos estudantes, recompensando ou 

bonificando determinados alunos.  

 

“Tem aqueles também que querem puxar saco do tutor. Avaliam o tutor como 
excelente e muitas vezes não é. E dá certo, esses ganham mais ponto ao puxar saco do 
tutor... Então percebe-se que falta preparação para o tutor. Tem tutor que não sabe 
ver isso não! E dá mais ponto mesmo para aquele estudante que o avaliou bem, e esse 
será um excelente aluno para ele”. (E18) 
 
“O tutor tem que ser capaz de se adaptar a isso e ao mesmo tempo manter uma 
postura firme durante a sessão. Saber assumir a sua posição como tutor e não avaliar 
baseado nas empatias e afinidades pessoais, mas isso é muito difícil.” (T8) 

 

Um estudante aponta atitude de tutor fazendo transferência de opiniões ou 

comparações com familiares que também cursam medicina.  

 
“Eu tenho um irmão gêmeo no período posterior e percebo que muitos tutores faziam 
transferência de sentimentos e de cobranças ao meu respeito comparando com elei. 
Teve um que chegou a falar assim: Mas seu irmão é excelente, outros já não 
gostavam dele e faziam comparações a meu respeito”. (E18) 
 

Apesar de 81,81 % dos tutores afirmarem que buscam motivar o estudante a realizar 

as avaliações, alguns estudantes referem falta da avaliação realizada pelo tutor, fazendo com 

que os estudantes também não a realizem. 

 

“Existem sessões tutoriais que alguns tutores deixam em aberto esta avaliação. Tem 
tutor que é mais flexível. Alguns falam assim – vamos fazer uma avaliação mais 
geral. Outros falam... Outros cobram uma avaliação correta de cada tópico". (E8) 
 
 

  Por último, alguns tutores demonstram uma visão ultrapassada da avaliação, 

realizando avaliações pontuais, não dando ênfase ao aspecto contínuo e progressivo e 

relatando uma dificuldade no enfrentamento dessa nova forma de avaliar. 

 
“... tem tutor que não avalia de forma longitudinal”. (E15) 
 
“... os estudantes comentam que tem tutor que não avalia de forma contínua e sim 

pontual o que reflete uma visão ultrapassada do que seria avaliar.” (T7) 

 

 A falta de compromisso dos tutores é outra subcategoria evidenciada nas entrevistas. 

As falas de alguns estudantes apontam para o fato de que, em algumas situações, eles não 

valorizam, não reconhecem a importância das avaliações ou simplesmente não as realizam.  
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“... alguns tutores não cobram a sua realização e aí nós aproveitamos e nem 

fazemos”. (E2) 

 

 Outros estudantes apontam incoerência nas avaliações realizadas pelos tutores. Isto 

coloca em questionamento a concordância da totalidade dos tutores com a seguinte assertiva 

“Sou honesto e coerente em minhas avaliações”.  

 
“Um tutor falou na avaliação que você atrasou e você nunca atrasou. Uma coisa 
muito objetiva, você nunca atrasou. A partir desse ponto você pode desconsiderar 
todas as avaliações deste tutor”. (E10) 
 
“Teve sessão que eu sabia, não estava bem, e o professor falava que estava bem. E 
acabou que isso é ruim. Talvez eu precisasse de mais um incentivo e mais uma 
atenção [...] o tutor não fala nada do estudante, fala que está tudo bem, mas depois 
quando vai avaliar ele coloca uma nota que não condiz com que ele falava”. (E19) 
 

 Por outro lado, os estudantes entendem que algumas dificuldades dos tutores estão 

relacionadas a algumas características pessoais, ao apresentarem dificuldade no enfrentar o 

outro, fazer e receber crítica ou simplesmente não gostar/sentir prazer em avaliar.  

 
“Tem tutor que não é muito bom para aceitar crítica. Tem tutor que é mais fechado. 
Tem tutor que dependendo da crítica que você fizer pode levar até a inimizade deste 
com o aluno”. (E11) 
 
“... tem muitos tutores que não recebem bem as críticas, inclusive, principalmente 
tutores não médico quando a gente o critica, acham que nós estamos criticando por 
eles não serem médicos e não aceitam essa a crítica. A crítica é por ele não estar 
sabendo aquele conteúdo determinado. Isso é falado na avaliação e eles não gostam 
não”. (E16) 
 

 Essas dificuldades individuais e pessoais são confirmadas em depoimentos de alguns 
tutores. 

“ Avaliar, julgar uma pessoa é muito difícil! Muitas pessoas não se sentem á vontade. 
Elas são obrigadas. Eu acho que essa avaliação deveria ser facultativa”. (T1) 
 
“ ... eu não sou habituada a avaliar, a minha natureza não de estar formulando uma 
crítica, observando e relatando. Ás vezes a gente até observa, mas daí você relatar, a 
forma de você relatar deve ser de um jeito ou de outro? Eu sinto essa dificuldade”. 
(T3) 
 

 A falta de preparo dos tutores determina questionamentos acerca da capacitação do 

docente que atua no PBL no curso médico da Unimontes. Cunnington (2002) relata que, à 

medida que os currículos passam a utilizar metodologias ativas no processo ensino-
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aprendizagem, dentre elas o PBL, houve uma modificação no papel exercido pelo discente, 

que passa a ser responsável e ativo em seu processo de aprendizagem, determinando também 

significativa mudança na prática docente. O professor no método de ensino tradicional era um 

detentor e transmissor do conhecimento, suas avaliações centradas nas verificações da 

aprendizagem dos conteúdos ensinados, nos resultados de provas, aprovação do estudante, 

com ações muitas vezes punitivas e exclusivas. Nas metodologias ativas, o professor passa a 

assumir uma função de facilitador, mediador do processo e responsável por uma avaliação 

complexa e ampla, com função formativa, contínua; observando não apenas o conhecimento a 

ser construído (o que o estudante sabe), como as habilidades (como o estudante faz) e atitudes 

(como o estudante se comporta nas diversas situações). 

 Gordan (2004) acrescenta que, ao discutirmos especificamente a atuação dos docentes  

nos cursos de medicina com currículos inovadores, temos ainda acentuadas dificuldades: 

como especialistas, vivenciam perda da autonomia sobre o conteúdo e a exigência de 

apresentarem uma visão global e integrada dos conteúdos; demonstram resistência em 

participar de atividades interdisciplinares de planejamento das atividades e avaliação; são 

expostos frente aos estudantes, já que também serão avaliados de forma crítica por eles. Por 

outro lado, o autor comenta que  mudaram os currículos, mas a atual estrutura administrativa 

da universidade pública brasileira baseia-se na estrutura departamental com poder de alocar 

docentes segundo suas perspectivas, às vezes favorecendo outras atividades, em detrimento da 

docência. 

  Silva (2006, p.47) assim compreende esse novo e difícil papel:  

 

“ ... professor como intelectual reflexivo transformador, baseando-se nos seguintes 
princípios: educar na e para vida; compreender o aprendente como um indivíduo 
global, histórico, situado, que precisa responder aos problemas da vivência em 
sociedade; entender os processos de aprendizagem como dinâmicas sociais e 
coletivas; considerar que a problemática do ensinar não se centra na transmissão dos 
conteúdos, mas como se aprende e para que se aprende; o ato de educar é um ato 
político que exige um posicionamento frente aos embates travados na sociedade”.  
 

O autor define a necessidade do desenvolvimento integrado e contínuo das seguintes 

capacidades docentes para a práxis educativa, cujo conjunto de intencionalidade deve ser 

permeado pelo processo avaliativo: capacidade de interpretar, assumindo postura ativa, crítica 

e propositiva, objetivando transformação do educando; capacidade de desconstruir e 

reconstruir saberes e competências necessárias à ação educativa; capacidade de ouvir, 

dialogar e argumentar; capacidade de aprender permanentemente determinando a necessidade 

de atualização dos professores tanto na dimensão profissional, quanto pessoal. A Tutora 1 
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identifica essa necessidade ao informar “Eu tentei me capacitar aleatoriamente, por minha 

própria vontade”.. 

  Chan (2008), além dessa mudança geral na postura do professor, discute o papel 

específico do tutor: sua atuação é contexto dependente, isto é, sua função, incluindo a 

avaliação, ganha complexidade diferenciada à medida que atua com grupos diversos de 

estudantes que podem estar ainda nos primeiros períodos do curso, como também nos 

períodos mais adiantados. Para isso, tem de ter sensibilidade tanto de saber realizar o 

acolhimento dos estudantes iniciais, quanto de estabelecer questionamentos, buscando 

raciocínios e integração com conteúdos aprendidos nos módulos anteriores, para os estudantes 

em períodos mais adiantados. Além disso, sua atuação depende ainda de fatores institucionais 

como qualidade dos problemas a serem discutidos e da coerência com o projeto político-

pedagógico do curso. 

Para o autor, o tutor ao permanecer de 6 a 8 semanas fechados com apenas 7 a 10 

estudantes, passa a se envolver com questões pessoais especificas do estudante como refere o 

tutor:  

“... uma das minhas alunas estava em tratamento para um tipo de câncer, 
faltava muito, não participava bem das sessões e eu não sabia como me 
comportar frente a esta situação”. (T9) 

 

Esse fato é também confirmado pela seguinte afirmação do tutor : 

 

“O tutor nesse momento assume a função de outros profissionais como psicólogos e 
fonoaudiólogos auxiliando o estudante a desenvolver suas habilidades de 
comunicação e desenvolvimento de habilidades de estabelecer relações interpessoais. 
Não sei se isso é bom, nem se temos preparo para isso.” (T4) 

 

  Chan (2008, p S37) conclui ao tentar definir esse complexo papel do tutor: 

 
“O tutor do PBL é uma combinação de facilitador da aprendizagem, mediador do 
conhecimento em um currículo amplo, um mentor, um preparador de um time, uma 
pessoa que cuida do bem-estar dos estudantes e dos seus companheiros tutores”. 
 

Mitre et al. (2008) reforçam que o educador formador e transformador que assume a 

função de tutor tem o compromisso de dar conta de práticas avaliativas formativas, 

processuais, indissociadas do processo de ensino-aprendizagem, que devem acompanhar os 

avanços dos discentes e reconhecer a tempo suas dificuldades para intervir com sensibilidade. 

Devem provocar uma reflexão crítica sobre a prática discente, no sentido de captar seus 

progressos, suas resistências, suas dificuldades e propiciar soluções para elas. Todas essas 
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ações avaliativas inovadoras docentes têm o objetivo de desenvolver a autonomia, a inclusão, 

o dialogo e reflexões coletivas dos estudantes. Em relação ao papel de facilitador, a autora 

acredita que o tutor, ao avaliar, considere uma interação equilibrada entre a avaliação dos 

aspectos referentes ao conhecimento e de habilidades específicas como as referentes à 

comunicação.  

 Os entrevistados percebem todas essas novas funções assumidas pelo tutor e, como 

consequência disso informam sua falta de preparo para avaliar, cobrando a necessidade de 

desenvolvimento docente. Isso envolve um compromisso do próprio professor com a função 

assumida, mas também requer um compromisso significativo da instituição de ensino na qual 

esteja inserido. Esse dado é reconhecido na literatura internacional e confirmado por 

Dalrymple et. al. (2007). Os autores apontam como um dos grandes entraves ao PBL a 

capacitação de seus professores, que realizam inadequadas observações e avaliações da 

performance dos estudantes, não apoiam ou aceitam as mudanças realizadas, refletidas muitas 

vezes na falta de compromisso do tutor com a função e a avaliação. 

Apesar de a avaliação ser reconhecida por ter papel central (“key role”) na efetividade 

da sessão tutorial, não tem sido foco de programas de desenvolvimento docente. Os autores 

informam que a universidade em que trabalham tem utilizado como forma de mobilização 

docente Oficinas sobre Avaliação no PBL (Workshop), com grupos tutoriais simulados, 

objetivando um apoio institucional e a parceria dos tutores participantes, que se tornam 

disseminadores dos conceitos apreendidos, apoiando a continuidade da metodologia 

implantada. Durante as oficinas, os autores relatam que o momento propiciou a identificação 

das dificuldades que os tutores vinham apresentando nas avaliações e que foram semelhantes 

com às identificadas pelos entrevistados da Unimontes (dificuldade em avaliar 

individualmente os estudantes, a forma de fazer os comentários e a retroalimentação dos 

estudantes) demonstrando não ser um problema específico e interno da instituição pesquisada 

(Unimontes).  

 Almeida et al. (2003) também relatam falta de preparo para atividade na Universidade 

Estadual de Londrina como sendo inseguranças relativas à nova atividade desenvolvida. 

Reconhecem a necessidade de capacitação permanente dos tutores através de programas bem 

estruturados; a inserção do estudo da pedagogia na educação médica nos cursos de 

capacitação; e a necessidade de estreito contato entre os coordenadores e tutores durante a 

execução do módulo, como forma de aprimorar sua capacitação, estimular a coesão e suporte 

mútuo. Reconhecem, ainda, que os antigos tutores podem ser bastante úteis e servir de apoio 

para os novos, e que algumas dificuldades referidas à avaliação se devam a aspectos inerentes 
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a avaliação. Este dado é confirmado nas entrevistas, pois pequena parte (12 citações) aponta 

as dificuldades em realizar a avaliação devida à subjetividade, inerente a esse processo 

avaliativo. 

 

“... dificuldade para avaliar cada momento da sessão seja a abertura do problema, 
seja o fechamento do mesmo, envolve percepção e subjetividade, não está sendo feito 
de forma verdadeira pelos estudantes”. (T4) 
 
“Se eu recebo uma crítica, mas dou uma resposta à crítica recebida. A pessoa que 
recebe a resposta pode perceber a resposta recebida como uma não capacidade para 
receber crítica ou simplesmente como apenas uma necessidade do outro aluno refletir 
e falar. Isso faz parte da relação entre seres humanos. Essas relações são subjetivas e 
a avaliação também é”. (E11) 
 
“Ele pode achar que você não participou bem, apesar de eu ter achado que eu 
participei bem [...]  Eu acho também que essa avaliação é muito subjetiva, ou 
seja, não é uma coisa muito objetiva avaliar”.  (E10) 
 

 Para Hoffmann (2006), toda busca da objetividade pode funcionar como um fator 

distrator da avaliação, acarretando a classificação das manifestações da aprendizagem em 

certas ou erradas, e pontos de chegada absolutos. Com a subjetividade, a avaliação passa a 

relativizar o certo e o errado e ampliar as dimensões de interpretações do que se observa. Uma 

outra conclusão a que se chega a partir dos relatos é que na Unimontes, tanto estudantes 

quanto tutores informam ter recebido treinamento ou capacitação na metodologia PBL quando 

iniciaram suas atividades, mas percebemos o não reconhecimento pelos entrevistados quanto 

à efetividade do processo em relação à capacitação para realizar avaliação dos estudantes, e 

também o seu caráter vertical, acontecendo apenas no inicio das atividades. 

 Como reflexão, retomo a fala da tutora 9  “... eu atuo como tutora e não fui treinada 

durante o meu curso de graduação para fazer isto”, na qual se vislumbra a própria formação 

do discente que atua no PBL como um fator de formação do docente que se tornará futuro 

educador, e encontrando respaldo na literatura a partir da citação de Hanrahan e Isaac (2001), 

que encontraram, como beneficio das avaliações nas sessões tutoriais, o fato de os estudantes 

desenvolverem empatia pelo papel do professor, identificando a dificuldade de realizá-la entre 

os que acreditaram e apreciaram a mudança no processo de ensino-aprendizagem. 

 Concordamos com Mendez (2002) quanto à ideia que o retorno desses estudantes que 

se formam na metodologia PBL como futuros docentes é, por si, só um fator de capacitação 

dos tutores, pois, assim como a tutora acima, a maioria dos tutores do método PBL, 

provavelmente, formou-se em escolas Flexnerianas, tendo dificuldade diante desse método 

agora implantado no curso de Medicina. 
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 Rushton (2005) afirma que um tutor com experiência em sua função apresenta 

habilidades, conhecimentos, consciência dos critérios avaliativos e, sobretudo, capacidade de 

fornecer retroalimentação para os estudantes, o que é um importante fator para a efetividade 

da avaliação formativa nas sessões tutoriais, e uma forma de reduzir a atitude preventiva dos 

professores que não se sentem à vontade para fazer críticas, pois críticas negativas tendem a 

ser mais poderosas que os incentivos positivos, conforme relatada por Almeida e Tavares 

(1998).  

  Van Mook et al. (2007), em pesquisa realizada com estudantes em Maastricht, 

perceberam que a dependência dos estudantes em relação à capacitação do tutor é maior nos 

primeiros anos de tutorial, pois, com o passar dos anos, os alunos desenvolvem grande 

autonomia e ganham mais conhecimento sobre a dinâmica da sessão tutorial, através do 

“fazendo é que se aprende”.  

  

 Dificuldades relativas ao Desempenho dos estudantes nas avaliações é a segunda 

categoria apontada pelos entrevistados, aparecendo em 182 citações.  

  A falta de preparo dos estudantes em relação às avaliações emerge como a primeira 

subcategoria. É evidenciada quando os estudantes não reconhecem ou valorizam a 

importância da avaliação e quando percebem a necessidade de maior preparo nos primeiros 

períodos do curso em relação à avaliação na sessão tutorial. 

 
“As dificuldades são muitas. Em alguns casos elas não são feitas, são simplesmente 
negligenciadas, não são feitas [...] e não é levada como muita seriedade. Não tinha 
noção de como avaliar. Ninguém chegou em algum momento e falou como 
funciona a avaliação, devem ser focados tais aspectos”. (E8) 
 
“Deveria ter uma maior formação [...]  também do acadêmico nos primeiros 
anos do curso, pois nós não fazíamos este tipo de avaliação no 1º grau”. (E16) 
 

 Os tutores também referem falta de preparo dos estudantes, especialmente quando 

são incoerentes entre as avaliações, supervalorizando/superestimando suas capacidades 

durante os momentos avaliativos. 

    

“ ... na auto-avaliação, no começo a gente não é muito madura para avaliar. Se 
autoavalia por cima... A autoavaliação é sempre por alto, nos supervalorizamos”. 
(E8) 
 
 
 



 71

“ ... tem muita hipocrisia na manifestação de cada acadêmico, que sempre procura 
amenizar ou supervalorizar a participação cada um, principalmente quando é 
interpares. E outras vezes a avaliação do aspecto positivo é quando o acadêmico 
enche muito a “bola um do outro” e aí vira festa”. (T5) 

 

E quando os estudantes priorizam a discussão ou conteúdos em detrimento da 

avaliação. 

 
“ ... nos primeiros períodos ela é sempre bem feita. Os tutores exigem. À medida que a 
gente vai andando no curso, as matérias vão ficando mais difíceis, todo mundo vai 
achando a prática mais importante que a sessão. Aí as avaliações começam a ficar 
mais raras de serem feitas”. (E7) 

 
 Por outro lado, dificuldades decorrentes de timidez, inibição ou simplesmente 

dificuldade em fazer e receber crítica são associadas às características pessoais do estudante, 

inerente aos seres humanos. 

 

“... ficamos pouco à vontade para realizar esta avaliação. É difícil... avaliar a gente 
mesmo e principalmente um colega. È difícil apontar deficiências frente á frente. Às 
vezes a gente não pensa tanto nessa questão de mostrar para o colega a deficiência 
para poder crescer. A gente pensa mais na situação de que é bem chato estar 
apontando um defeito do colega, você fica inibido”. (E1) 
 
“... tive certa dificuldade de aceitar algumas críticas... Foi muitas vezes uma crítica 
mal feita que eu não soubesse aceitar ou que aceitei, mas fiquei chateado”. (E8) 

 

Uma dificuldade que pode decorrer tanto de fatores pessoais quanto da falta de 

preparo é a dificuldade de avaliar o colega de pior desempenho, conforme identificado pelos 

tutores abaixo. 

 

“... é interessante observar que os estudantes que tiveram melhor desempenho são os 
primeiros a serem escolhidos para serem avaliados na interpares e os que tiveram 
participação pior ficam para serem escolhidos por último pelos seus pares, isso 
reflete uma dificuldade para avaliar os colegas de pior desempenho”. (T9) 
 
“Mas em relação aos colegas, eu raramente percebo uma avaliação 
verdadeira, de valor, concordante com a minha avaliação e observação. É 
claro que isso se refere aos aspectos negativos. Quando é uma avaliação 
positiva, todo mundo tem coragem de falar. Eles descaradamente falam que a 
participação foi boa, mesmo que o colega tenha entrado mudo e saído calado 
na sessão”. (T11) 

  
 A mudança nos papéis assumidos pelo discente que passa de um simples receptor de 

informações, que estuda de forma a decorar a matéria, para um estudante capaz de construir o 

conhecimento, desenvolvendo habilidades e atitudes para resolver problemas considerando 
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experiências anteriores de aprendizagem, culturais e de vida, determinou a implantação de 

novas experiências avaliativas, dentre elas a autoavaliação e a avaliação dos Pares.  

 Hanrahan e Isaacs (2001) fizeram uma revisão da literatura e trazem as seguintes 

conclusões acerca do preparo dos estudantes para realizar essas avaliações:  

 Elas contribuem para que os estudantes se tornem responsáveis pela continuidade do 

aprender por toda a vida, desenvolvem responsabilidade sobre atividades em grupo e 

consciência do estar sendo constantemente avaliado em sua prática profissional; no entanto, 

isso trouxe consequências negativas para o processo avaliativo. Em relação ao preparo ou 

treinamento dos estudantes para realizar a avaliação formativa na sessão tutorial, os autores 

acreditam que deveria englobar três importantes modelos, a partir do desenvolvimento 

docente, ou seja, tutores bem capacitados seriam determinantes para a capacitação e o 

amadurecimento dos estudantes no realizar estes processos avaliativos; a própria atuação nas 

sessões tutoriais seria suficiente para treinar estes estudantes para realizar essas avaliações; e 

o treinamento específico em avaliação no tutorial, usando grupos simulados algumas semanas 

antes de se iniciar a atuação nos grupos tutoriais. 

 Assim como os estudantes da Unimontes, relataram desconforto e falta de prazer na 

realização dessas avaliações, os estudantes que foram objeto de seus estudos também 

informaram apresentar tais sentimentos, mas que foram diminuindo à medida que progrediam 

no curso e relacionado, pelo autor, ao treinamento e amadurecimento dos estudantes, assim 

como decorrente de maior capacitação dos docentes envolvidos no processo. Os estudantes da 

Unimontes já se encontram no último período em que acontecem sessões tutoriais, o que nos 

faz afirmar que está faltando o cuidado, o acompanhamento , o compromisso da instituição, 

das comissões e dos professores envolvidos na avaliação formativa dos estudantes. 

 A falta de sinceridade, identificada a partir da observação do pesquisador de que a 

totalidade dos estudantes faz pelo menos uma citação, durante as entrevistas, é uma das 

dificuldades apontadas em decorrência do desempenho dos estudantes. Isso, no entanto, não é 

apontado no questionário frente à assertiva “Sou honesto e coerente durante minhas 

avaliações”, na qual 80% dos estudantes concordam. A falta de confiança dos tutores em 

relação às avaliações realizadas pelos estudantes confirma essa subcategoria.  

 

 

“Eu não confio muito no tipo de avaliação que eles fazem. Eu acho que ela não é real. 
Eu acho que tem um pouco de puxa-saquismo em relação à avaliação que eles fazem 
do tutor. Que a avaliação que eles fazem um do outro, não é real não. Eu acho que 
ela é muito superficial, que ela não corresponde á realidade. Eu acho que precisava 
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ser trabalhado com os alunos qual é a importância disso para o aprendizado deles e 
o rendimento deles.” (T1) 
  

 O protecionismo entre eles, decorrente das avaliações por afinidades pessoais ou 

baseadas nas amizades, acrescido da busca por benefícios pessoais, são também fatores 

contribuintes para a falta de sinceridade. 

 
“A avaliação dos colegas a gente sabe que vai apontar algumas falhas, mas sempre 
tentando proteger o outro. A avaliação dos colegas [...] a ênfase é dada nos pontos 
positivos. Existe uma preocupação em não transmitir uma imagem ruim do colega”. 
(E11) 
 
Tem aqueles também que querem puxar saco do tutor. Avaliam o tutor como excelente 
e muitas vezes não é. (E18) 

 

 Quarenta por cento dos estudantes relatam apresentar algum sentimento aversivo como 

medo, ansiedade, frustração, durante as avaliações nas sessões tutoriais. Tais sentimentos 

também determinariam dificuldade em manter uma postura sincera e honesta durante as 

avaliações. O medo de sofrer retaliação do tutor, desencadeando perda de pontos na nota, 

determina que eles evitem embate com professores e colegas.  

 

 “Não há sinceridade. Minha turma é um pouco difícil, acho que ficamos com medo 
de retaliação por parte do tutor e de gerar conflitos com os colegas [...] medo de falar 
cara a cara com um tutor que ele não foi bom no seu desempenho [...] medo dele nos 
tirar nota na avaliação da intranet”. (E1) 

 

 Além disso, eles têm medo de magoar o colega ou comprometê-lo frente ao tutor, ao 

relatarem os erros ou dificuldades apresentadas por eles, o que é também reconhecido por 

parte dos tutores. 

 

“ ... da gente ficar receoso de estar criando atrito com um colega e mais do que isso, 
estar induzindo o tutor a acreditar que ele teve dificuldades ou então mostrar para o 
tutor que ele teve dificuldades e isso repercutir na nota do aluno. A gente fica 
receoso, a gente viu todo mundo viu aquele colega, mas a gente prefere não falar, 
principalmente se o colega for bem amigo, bem próximo, pois se o tutor não tiver 
percebido isso pode passar despercebido não causando uma diminuição da nota por 
causa disso”. (E6) 
 

“ ... o aluno tem receio no momento que está fazendo a avaliação interpares de 
comprometer aquele colega em relação ao tutor comprometendo a efetividade da 
avaliação”. (T7) 

 

 Omissão de dados na autoavaliação, interpares e na avaliação que os estudantes fazem 

dos tutores, reforça o círculo vicioso da falta de sinceridade. 
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“Temos medo de [...] de fazer com que o tutor perceba deficiências que ele na 
verdade sequer havia percebido e com isso perdermos nota na avaliação final [...] 
agente percebe quando foi bem e quando não foi, mas nem sempre colocamos isso 
durante a auto-avaliação. Para não perder nota". (E13) 
 
“É uma coisa muito complicada, pois mesmo você identificando que ele não cumpriu 
bem o papel enquanto tutor, você não pode falar realmente o que você pensa. Eu já 
falei, mas de outra forma, não realmente o que eu pensava, porque eu acho que não 
seria uma coisa produtiva, ele poderia criar uma raiva de você”. (E12) 

 

 A falta de sinceridade que acontece nas sessões tutoriais da Unimontes parece estar 

relacionada a um fator institucional determinado pelo fato de que as avaliações formativas, 

referenciadas a critério são convertidas em nota ao final do processo desvirtuando os objetivos 

formativos a serem alcançados, fazendo com que ocorram situações como as citadas acima 

pelos entrevistados.  Em relação a esse aspecto, Das (1998)  investigou a avaliação formativa 

nas sessões tutoriais e relata que seus entrevistados (professores e estudantes) concluem que 

estas avaliações deveriam ter caráter apenas formativo e não também somativo. Esse fato 

também reforçado quando observamos os trabalhos de Eva (2007) e Chaves, Baker e Fisher 

(2006) que utilizam nos tutoriais, em suas instituições, instrumentos avaliativos com 

dimensões definidas para a avaliação dos estudantes (respeito, responsabilidade, habilidades 

de comunicação, identificação do conhecimento e de deficiências). No entanto, a avaliação é 

baseada numa pontuação gradativa (LIKERT), que tem o objetivo apenas de graduar a 

aquisição ou não da habilidade para propiciar ao tutor uma ação frente ao dado encontrado.  

 No entanto, percebemos que, além do fator institucional, algumas dificuldades são 

compatíveis com as identificadas em outros trabalhos internacionais realizados em escolas 

que utilizam o PBL como estratégia de ensino-aprendizagem. Sluijmans et al. (2001) relatam 

que os estudantes não se sentiam confortáveis para avaliar seus colegas e também não se 

sentiam qualificados para fazê-lo, além de informarem que a avaliação interferia no 

relacionamento entre os colegas. Hanrahan e Isaacs (2001) percebem a falta de confiança dos 

alunos nas avaliações dos colegas e também o desconforto dos estudantes por não se sentirem 

familiarizados com essa nova forma de avaliar, mas acredita que isso pode ser reduzido com a 

prática e o treinamento em avaliação no decorrer do curso. Papinzac et al (2007) também 

notaram um evidente ceticismo entre os estudantes e desconforto decorrente da falta de 

anonimato ou confidencialidade das avaliações, além de uma forte percepção de que pode 

ocorrer corrupção do processo por preconceitos, amizades e falta de honestidade. Essa 

situação foi também identificado pelos entrevistados na Unimontes: 
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 “ ... alguns dados são omitidos mesmo de alguns colegas ou do próprio tutor pois é 
difícil falar frente ao outro. Ás vezes, por medo de falar sobre determinado ponto de 
determinado estudante, porque é mais fácil falar na intranet, já que você não vai falar 
diretamente, ele não vai saber quem está avaliando determinado ponto. Existe 
anonimato”. (E14) 
 
“ ... uma dificuldade pessoal não é a questão de fazer a crítica, é a questão de você 
avaliar uma pessoa, se avaliar e expor isso cara à cara”. (T3) 
 

Papinzac et al. (2007) notaram, como reflexo negativo, o desencadeamento de embates 

entre os estudantes, concluindo que uma forma de solucioná-lo seria a realização das 

avaliações interpares de forma confidencial. Eva (2001) já acredita que esses atritos são 

formas de promover o amadurecimento e crescimento dos estudantes, pois em suas atividades 

profissionais se confrontarão com essas dificuldades. 

 Langendyk (2006), estudando a acurácia da avaliação formativa na sessão tutorial, 

observou que os melhores estudantes são mais sinceros e rigorosos em sua autoavaliação; 

entretanto os estudantes de pior desempenho foram mais generosos tanto em sua 

autoavaliação quanto na avaliação do colega. Ele não conseguiu definir se tal fato se deve à  

falta de consciência crítica reflexiva do estudante ou à  imaturidade. 

 Um estudante acredita que as dificuldades acima apontadas decorrem da ausência de 

um grupo de referência em avaliação no curso de medicina. 

 

 “... não existe mais um grupo de referência para reforçar a importância da 
avaliação, pois ela ás vezes não é muito valorizada não”. (E14) 
 

Outros referem falta de compromisso dos coordenadores dos módulos e da própria 

coordenação do curso. 

 

“A avaliação deveria também ser mais valorizada pela coordenação do curso” (E2) 

 

 O que também contribui para outra dificuldade identificada é o fato de não acontecer 

repasse das avaliações que um tutor faz em determinado módulo para o tutor do módulo 

seguinte, o que seria essencial para avaliar realmente o progresso do estudante durante o 

curso. 

 “... essas avaliações não são passadas de um tutor para outro, que assumiria esse 
aluno no módulo seguinte. Isso faz com que essas avaliações na verdade não sejam 
contínuas, pois um tutor não sabe na verdade quais deficiências o estudante já tem e 
ele perde tempo tentando percebê-las nessas seis sessões”. (E18) 
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 Tal fato é também confirmado pelos tutores: 

 

“Ela deveria também ser contínua, mas na verdade ela só é contínua durante 
um módulo, essa avaliação não é repassada para o tutor seguinte para dar 
continuidade ao processo.” (T9) 

 

 Eles observam, ainda, a não existência de uma retroalimentação efetiva ou quando ela 

é feita nem sempre resulta em melhorias para os módulos e atividades. 

 

“ [...] conversando com colegas de períodos anteriores, vemos que muitas críticas já 
foram feitas anteriormente e que não mudou nada. O fato da própria coordenação 
não dar importância às avaliações feitas, a gente fica desestimulado.” (E12) 
 

Tal fato também é corroborado pelo gráfico abaixo: 
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                                Figura 13 - Assertiva: “As avaliações são utilizadas pelos gestores para identificar 
deficiências nas atividades (palestras, consultorias e construção dos problemas) e propor melhorias”. 

 
 

 A segunda subcategoria apontada como dificuldade relacionada com o desempenho 

dos estudantes é a falta de maturidade deles durante essas avaliações, evidenciada a partir da 

dificuldade de enfrentamento da nova forma de avaliar. 

 

“ [...] falta maturidade dos estudantes principalmente para criticar o tutor e também 
para criticar o colega. Ter uma maior formação [...] também do acadêmico nos 
primeiros anos do curso, pois nós não fazíamos este tipo de avaliação no 1º grau”. 
(E16) 

 

 Os tutores também consideram a falta de maturidade dos estudantes, que se incomodam com 

os momentos nos quais encaram como perseguição a crítica elaborada. 
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“  ...  alguns estudantes não estão preparados para receber as colocações do tutor [...] 
encaram como perseguição ou marcação. Ás vezes por imaturidade do estudante, ou 
mesmo por uma falta de uma orientação do significado da avaliação na tutoria, o 
quanto que ela pode contribuir para a formação do outro, dele mesmo e do próprio 
tutor se ele falasse a verdade”. (T11) 

 

 A constatação de conflitos, atritos e mesmo brigas durante esse momento avaliativo e 

as incoerências apresentadas durante as avaliações também reforçam a falta de maturidade. 

 

“ ...  as pessoas que fazem a avaliação como ela deveria ser feita são identificadas e 
uma vez identificadas elas acabam sendo marcadas ali na sala e todo mundo se volta 
contra ela porque não nos julga no direito de tomar ponto de ninguém e assim acaba 
criando intriga”. (E3) 
 

“Durante essas avaliações eu já vivi experiência muito desagradáveis, de um 
acadêmico agredir o outro. Uma menina já saiu da sessão chorando porque um 
acadêmico... não sei se já havia diferença entre ambos, o acadêmico a agrediu de 
uma maneira mais grosseira. Teve que ter uma intervenção nossa”. (T5) 

 Dannefer et al. (2005) reconhecem que os instrumentos avaliativos desenvolvidos para 

avaliação tem sido úteis para avaliar e promover retroalimentação para os estudantes, 

permitindo o desenvolvimento de habilidades; no entanto, também em seu trabalho realizado 

com uma turma do primeiro período, alguns estudantes imaturos apresentaram tendência a 

fazer comentários inapropriados, determinando uma quebra nas relações interpessoais. Para 

Hoffmann (2008, p.44), a metodologia PBL se insere dentro de uma perspectiva construtivista 

da educação, que significa que nada está pronto e acabado, e que o desenvolver do aluno 

depende de suas experiências pessoais e sua interação com meio ambiente e a sociedade: 

“ Um dos princípios da teoria construtivista é fundamental à avaliação: o 
desenvolvimento do individuo se dá por estágios de pensamento a partir da sua 
maturação e suas vivências”.  

 

Esse argumento determina a reflexão que questiona se as situações vivenciadas pelos 

estudantes e apresentadas como dificuldades ou aspectos negativos do avaliar não deveriam 

ser vistas, conforme discutido anteriormente, como decorrente de processos individuais e 

diferenciados dos estudantes e reconhecidas sob um prisma positivo e construtivo, em que as 

experiências seriam determinantes para o crescimento pessoal do estudante. Considera-se 

também, que, no processo educacional do futuro médico, vivido muitas vezes de modo 

solitário pelo aluno, há vários momentos geradores de ansiedade: a chegada à universidade, o 

grande volume de estudos e conhecimentos a aprender, a distância entre os cursos teóricos e a 

aplicação clínica, a experiência com a morte e o morrer, a entrada no ambiente hospitalar, os 
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primeiros contatos com pacientes e a escolha da especialidade médica que poderiam ser 

geradores de ansiedades e atritos. 

 Percebemos nas falas acima que a falta de maturidade poderia estar intimamente 

relacionada à falta de sinceridade ao se tornar um fator determinante desta. Para alguns 

tutores, a falta de maturidade pode decorrer da falta de preparo, demonstrando uma clara 

inter-relação entre elas: 

  

“ ... alguns estudantes não estão preparados para receber as colocações do tutor [...] 
encaram como perseguição ou marcação. Ás vezes por imaturidade do estudante, ou 
mesmo por uma falta de uma orientação do significado da avaliação na tutoria, o 
quanto que ela pode contribuir para a formação do outro, dele mesmo e do próprio 
tutor se ele falasse a verdade”. (T11) 

 

 A utilização/escolha dos critérios para a avaliação realizada na sessão tutorial é 

dificuldade apontada em 65 citações, tanto de tutores quanto de estudantes. No questionário, 

63.6% dos tutores e 54.78% dos estudantes afirmam conhecer os critérios estabelecidos pela 

instituição. 
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                                Figuras 14 – Assertiva: “Conheço os critérios estabelecidos pela instituição para tornar 
estas avaliações mais objetivas”. 
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                                     Figuras 15 - Assertiva: “Conheço os critérios estabelecidos pela instituição para tornar 
estas avaliações mais objetivas”. 
 

 Apesar de tutores e estudantes os conhecerem, os critérios não são utilizados, ou são 

utilizados de forma inadequada, pois não receberam da instituição capacitação referente aos 

critérios nos primeiros períodos, determinando que, na maioria das vezes, a avaliação 

aconteça de forma aleatória, que ocorra variação da forma de avaliar de uma turma para outra 

ou ainda que exista uma falta de concordância entre as avaliações realizadas pelos tutores com 

aquelas realizadas pelos estudantes. 

 

“A gente desconhece os critérios, e se existem é só na avaliação da intranet. Na 
sessão a gente avalia de acordo com a gente pensou naquele momento. Se os critérios 
estabelecidos foram aqueles nem sempre eles são utilizados”. (E5) 
 
“Acho que é feito aleatoriamente. Não existem critérios não [...] Os estudantes 
avaliam de acordo com o que eles pensam o que eles viram. Sem analisar critérios 
pré-estabelecidos de comportamento, relação interpessoal, de ter estudado ou não... 
Cada um avalia o ponto que ele acha importante.” (E7) 
 
É aleatória [...] normalmente fala-se apenas da quantidade da participação do 
colega. [...] Eu acho engraçado que normalmente os estudantes criticam o tutor por 
avaliar a quantidade de participação do colega, e eles só avaliam a quantidade de 
participação, “fulano hoje participou pouco, fulano hoje participou muito”. (E16) 
 

 Uma segunda dificuldade, observada por 60% dos estudantes e 45.46% dos tutores, 

aponta a falta de clareza desses critérios, dificultando sua utilização. Na percepção dos 

estudantes, há uma grande variação nas avaliações realizadas pelos tutores.  

 

“Na prática cada tutor tem seu critério e isso faz com que você tenha que 
“pegar” o jeito dele para não ficar inibida ou não, falar alguma coisa que vai 
desagradá-lo”. (E4) 
 
“ ... você fica sem saber qual critério o professor está te avaliando.” (E19). 
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 Alguns tutores e estudantes consideram os critérios utilizados inadequados, quanto ao 

aspecto qualitativo e quantitativo. 

 

“... avalia-se muito pelo colega que falou mais, ou pelo colega que utilizou mais 
fontes bibliográficas e eu acho que não é um critério muito adequado, pois, você pode 
não ter participado porque não estava bem”. (E14) 
 
“ ... eu acho que teríamos que ter um “check list”, que eu sei que existe, mas que é 
difícil você colocar na prática porque são muitos critérios propostos. Mas seria 
importante para você fazer críticas mais embasadas, mais certinhas.” (T3) 

 

Dois tutores relatam que são utilizados os mesmos critérios do primeiro ao sétimo 

período, determinando que as avaliações se tornem repetitivas, monótonas e automáticas. Os 

estudantes também consideram as avaliações monótonas e repetitivas, pois referem a 

existência do que definem como “receita de bolo ou jargões”, que são utilizados. 

 

“Penso que são muitos critérios a serem avaliados de uma só vez e num tempo 
limitado. Todos os critérios são importantes, porém deveriam ser avaliados de forma 
progressiva ao longo dos períodos do curso”. (T6) 
 
“... existe uma “receita de bolo” [...] fulano participou pouco, mas foram 
participações importantes, lançando questionamentos. Parece que o critério é a 
quantidade de participação e só, e o tutor o quanto ele interferiu”.  (E16) 
 
“... acho que essa avaliação é sempre do mesmo jeito. Algo monótona e cansativa”. 
(E19) 
 

  

 A utilização de critérios durante a avaliação formativa nos remete a uma ampla 

discussão que retoma conceitos e concepções diferenciadas entre os diversos autores. 

 Henderson e Johnson (2002) concluem que o uso de instrumentos individuais com 

critérios predefinidos elimina a espontaneidade das avaliações, desconsidera a reflexão dos 

discentes sobre suas atitudes, valores, e preferências pessoais essenciais para aumentar a 

consciência em relação ao quanto cada um difere ou se assemelha dos demais participantes 

do grupo a respeito de personalidade, história pessoal e familiar, raça e cultura. 

 Hoffmann (2006) também apresenta uma postura crítica frente à definição de critérios 

que, sob seu ponto de vista, é permeado por uma visão positivista da avaliação que define 

fórmulas padronizadas e homogêneas de julgamento sobre o objeto a ser avaliado. Isso 

determina entrave à observação do professor sobre a singularidade do processo de 

aprendizagem do estudante (considerando o aprender com significado ampliado, referindo a 

construção e reconstrução do conhecimento, tanto quanto aquisição de habilidades). 
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 Mendez (2002, p. 99) considera paradoxal que a avaliação criterial seja defendida no 

discurso construtivista atual. Segundo ele 

 
“... nos discursos atuais de reforma, foi lhe atribuída uma distorção semântica 
que encobre o contexto intelectual no qual foi concebida e o significado 
próprio que implica [...] oculta-se o fato de que surge dentro de concepções 
condutistas que contemplam os fenômenos estudados a partir de uma 
racionalidade positivista [...] A avalição criterial foi concebida com um 
propósito de avaliar um nível de rendimento do individuo em relação a um 
domínio bem definido de condutas [...] com sacrifício dos propósitos 
formativos”. 
 

 No entanto, do ponto de vista prático, concordamos com Demo (2005), ao dizer que a 

questão não estaria em “fantasiar” a objetividade do critério, mas de permitir sua contínua 

revisão e, principalmente, de seus formuladores.  Os tutores acreditam que devam existir 

critérios “eu acho que teríamos que ter um check list ”(tutor 6); no entanto, a revisão dos 

critérios e a sua formulação é que não está adequada ou mesmo acontecendo na Unimontes, 

conforme registro abaixo: 

 

“Voltando aos critérios, eles precisam ter algum grau de reformulação. Eles foram 
elaborados de fora para dentro, isto é, antes de iniciarem os tutoriais e por pessoas 
que nem eram tutores, acredito eu... Deveriam ser reelaborados por pessoas que 
efetivamente são tutores e vêem quais pontos esses acham importantes de se avaliar 
durante a sessão. Quais deveriam ser privilegiados ou retirados e reelaborados.” 
(T9) 

 

Demo (2005) acrescenta que o que se busca em relação aos critérios não é a 

objetividade, mas que sejam transparentes, éticos e justos, e que se permita a constante 

revisão e negociação por parte dos atores envolvidos, evitando, como está acontecendo na 

Unimontes, que se lance mão de critérios ocultos, suspeitos, impositivos, diante aos quais não 

se tenha possibilidade de defesa. O número de critérios definidos no instrumento avaliativo 

também deve ser adequado e de fácil utilização, o que também é percebido pelos 

entrevistados. 

 

 “Penso que são muitos critérios a serem avaliados de uma só vez e num tempo 
limitado. Todos os critérios são importantes, porém deveriam ser avaliados de forma 
progressiva ao longo dos períodos do curso. (T 6) 
 

 S-Mui Sim el al. (2006) informam que, para avaliar desempenho com o objetivo de 

reduzir dados variáveis de diferentes avaliadores, têm-se usado “checklist” com itens e 

treinado os avaliadores para responder. Os autores fizeram uma revisão de literatura para 
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elaborar os instrumentos avaliativos usados na sessão tutorial em sua Universidade e também 

para definir o instrumento que utilizaria em sua pesquisa, confirmando a necessidade de 

prévia definição dos critérios dos instrumentos avaliativos com dimensões a serem observadas 

pelos estudantes e tutores. Existem variações nas diversas instituições onde acontecem 

sessões tutoriais, quanto às dimensões a serem avaliadas, mas, em todas as escolas estudadas 

pelos autores, são utilizadas escalas graduadas, tipo Likert, conforme exemplificado abaixo:  

 

 

 Participação e 
habilidades de 
comunicação 

Cooperação / 
Habilidades para 

trabalhar em grupo 

Compreensão / 
Habilidades de 

raciocínio 
 

Conhecimento / 
Habilidades para coletar 

informações 

1 Não responde a 
sugestões verbais / não 
verbais dos outros 
 
Não fala com os outros  
ou os ouve, apenas ao 
tutor 
 

Não contribui para 
identificar questões 
relacionadas à 
aprendizagem 
 
Não dá aos outros 
oportunidade para falar 
ou interrompe os outros 
 
Não disposto a aceitar 
o ponto de vista dos 
outros ou continuar 
com qualquer tarefa 

Não demonstra 
compreensão dos 
conceitos básicos 
(biológico, 
comportamental e/ou 
populacional) 
 
Não procura 
esclarecimento de 
conceitos 

Não se lembra do 
conhecimento prévio 
Não preparado para a 
sessão 

2 Raramente faz perguntas 
 
Responde apenas a 
sugestões verbais 
 
Demonstra resposta não 
verbal limitada durante a 
discussão 
 
Discussão ou descrição 
não pode ser entendida 
pelos outros 
 

Raramente participa em 
questões relacionadas à 
aprendizagem 
 
Dá sequência à tarefa 
apenas quando os 
outros o perguntam 
 
Tende a dominar a 
discussão 

Demonstra compreensão 
dos conceitos básicos 
com considerável 
orientação 
 
Raramente procura 

esclarecimento de  
conceitos 

Tem lembrança limitada 
do conhecimento prévio 

 
Preparado apenas para 
certas questões de 
aprendizagem 

 

3 Ocasionalmente faz 
perguntas 
Responde a sugestões 
verbais / não verbais 
Ocasionalmente 
apresenta idéias 
claramente 
 
 
 

Oferece-se para realizar 
as tarefas ( ex: fazer 
anotações, ler os casos) 
 
Participa na 
identificação da 
maioria das questões de 
aprendizagem 

Demonstra compreensão 
dos conceitos com pouca 
orientação 
 
Chega a conclusões 

razoáveis a partir de 
dados e informações 
fornecidos 
 
Geralmente procura 

esclarecimento de 
conceitos 

Aplica conhecimento 
prévio em questões 
presentes 

 
Preparado para a maioria 
das questões de 
aprendizagem 

4 Regularmente faz 
perguntas que estimulam 
discussão 
Geralmente apresenta as 

Participa regularmente  
na identificação e ajuda 
a priorizar  questões de 
aprendizagem 

Compreensão de 
conceitos é demonstrada 
claramente 
 

Bem preparado para a 
sessão 

 
Fornece referência para 
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idéias de forma clara e 
ajuda a esclarecer idéias 
de outros para outros  
 
 
 

 
Encoraja os outros a 
participar. 

Chega a conclusões 
válidas com interpretação 
adequada de dados ou 
informações 
 
Reconhece falhas em 

dados ou raciocínio, se 
alguém os aponta 

informações dadas 
 
Reconhece integração de 
conhecimento quando 
explicado por outros 

 

5 Conduz discussões entre 
os membros do grupo 
Constantemente 
apresenta idéias claras 
com demonstração de 
habilidades para ouvir, 
resumir e esclarecer. 
 
 
 

Pede feedback ao grupo 
 
Organiza o grupo 
Demonstra empatia 
 
Tenta trazer os 
membros mais quietos 
para a discussão, de 
maneira diplomática 

Demonstra compreensão 
a partir da aplicação e 
junção  de conceitos aos 
problemas. 
 
 Explica conceitos aos 
outros claramente. 
 
Integra conceitos difíceis 
 
Identifica falhas em 

dados ou raciocinio de 
forma independente 

Bem preparado para a 
sessão e identifica 
referências chaves 

 Regularmente integra 
perspectivas biológicas, 
comportamentais e 
populacionais 
fornecendo explicações. 

 
1 – Insatisfatório               2 – Regular               3 – Satisfatório                4 - Bom                   5 - Excelente 
(pagina 636 ) 

 

 

Em relação à confiabilidade das informações colhidas através do instrumento e que 

serve como retroalimentação para os envolvidos, o autor conclui que será dependente do 

treinamento (retornando a discussão anterior referente à capacitação docente) e reconhecido 

pelos entrevistados da Unimontes e da negociação dos critérios com os docentes e discentes 

que usam os instrumentos. 

 

“Eu acho que deveria ser colocado para o aluno e até por tutor a importância dela. 
Na verdade eu participei de algumas reuniões... Foram poucas... De treinamento. Eu 
tentei me capacitar aleatoriamente, por minha própria vontade. Eu não fui chamada 
para isto. Então, eu sinto alguma dificuldade em relação a estas avaliações por que 
não foi colocado como deveria ser e quais critérios deveriam ser utilizados. Essa é 
minha dificuldade. Eu acho que o professor deveria ter um treinamento antes de 
entrar para a tutoria”.(T5)  

  

Eva (2006) acrescenta que, mais importante que o treinamento dos envolvidos, é 

permitir observações frequentes dos estudantes visando reduzir possíveis falhas no 

julgamento e avaliação, melhorando sua acurácia e garantindo a retroalimentação aos 

estudantes e o suporte da instituição ou de um grupo específico responsável pela avaliação, 

como forma de manter a efetividade do processo e estabelecendo negociações e discussões 

acerca da qualidade dos instrumentos, fato também é reconhecido pelos entrevistados: 
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“Existem critérios estabelecidos pela instituição, mas muitas vezes eles não coincidem 
com aqueles que eu acho que seriam relevantes e com o que eu vejo acontecendo 
durante a sessão. Não existe um compromisso da instituição em avaliar a própria 
avaliação, implantou-se a metodologia e pronto. Nada mudou após isso”. (T4) 
 

Haydt (2002) reforça que a técnica da observação, como a que é utilizada na 

Unimontes, é adequada para detectar hábitos e aptidões, mas requer treinamento e bom senso 

por parte do professor envolvido, para não projetar estereótipos, rotulando os alunos. Cita, 

como exemplo, um professor que constatou que um aluno, por vários dias seguidos, envolveu-

se em brigas com colegas. A causa pode estar em algum conflito familiar ou rivalidade entre 

alunos, que podem acarretar reações diante de provocações, e, ao realizar julgamento 

precipitado, pode estar sendo injusto. 

 

 Dificuldades decorrentes do momento em que acontecem as avaliações na sessão 

tutorial (25 citações) são também apontadas e explicitadas, quando os entrevistados apontam 

que o tempo de duração da discussão na sessão influencia diretamente e, na maioria das vezes, 

negativamente, fazendo com que as avaliações sejam realizadas de forma rápida e superficial, 

principalmente devido à pressa em ir embora ou cansaço. 

 

 “... a efetividade da avaliação depende dos outros passos da tutoria: se o fechamento 
do problema demora muito, quando chega o momento de fazer a avaliação os 
estudantes já estão cansados, esgotado. [...] se os estudantes estão cansados pode-se 
não fazer a avaliação, fazê-la rapidamente ou fazer avaliação geral apenas”. (T11) 
 
“Quando o problema se alonga muito é seguido da avaliação e ainda tem que abrir o 
novo problema, pode fazer com que a avaliação aconteça de forma rápida e 
superficial”. ( E15) 

 

No entanto, grande parte dos tutores e metade dos estudantes entende que o tempo gasto com 

as avaliações não é excessivo, não prejudicando a abertura do problema seguinte, conforme 

gráficos abaixo. 
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                                    Figuras 16 e 17 - Assertiva: “O tempo gasto com a avaliação no tutorial é excessivo, 
prejudicando a abertura do problema que será discutido na sessão seguinte”. 
 

 Os entrevistados apontam ainda a impressão de que essas avaliações acontecem de 

forma muito frequente. Alem disso, a ausência de flexibilidade, a obrigatoriedade e o fato de 

não acontecerem avaliações da abertura do problema surgem como outras dificuldades 

englobadas nesta categoria. 

 

“As avaliações são realizadas com muita freqüência determinando com que se tornem 
cansativas... o tempo estabelecido para avaliação durante a sessão é pequeno e o 
momento nem sempre é o adequado”. (T6) 
 
“Poderia haver maior flexibilidade em realizar a avaliação de acordo com cada 
sessão. Não ser aquela coisa tão taxativa de que toda sessão tem que terminar com, 
digo, todo fechamento de problema deve ser seguido de uma avaliação. O momento 
da abertura dos problemas normalmente não é avaliado”. (T3) 
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5.3 AVALIAÇÃO NA SESSÃO TUTORIAL: CONTRIBUIÇÃO 

PARA O APRIMORAMENTO DO PROCESSO DE 

APRENDIZAGEM . 

 

 

 A análise das entrevistas e dos questionários referentes a este núcleo permitiu a 

visualização das categorias e subcategorias abaixo, que emergiram de 181 unidades de 

registro contidas em 92 unidades de contexto. 

 

1. Construção do conhecimento (100 citações) 

• Seleção e análise das fontes de estudo/ bibliografia 

• Incentivo ao estudo 

• Construção coletiva do conhecimento 

            -Compromisso com o aprendizado do colega 

• Identificação de lacunas do conhecimento 

• participação 

2. Retroalimentação das atividades ( 81 citações) 

• Elaboração dos módulos 

• Palestras /práticas/consultorias 

• Andamento da sessão 

 

 No subcapítulo anterior, os entrevistados informam que têm vivido e convivido com 

muitas dificuldades durante as avaliações nas sessões tutoriais do curso de medicina, muitas 

delas compatíveis com as vivenciadas por estudantes e tutores de diversos cursos que utilizam 

a metodologia PBL. No entanto, os entrevistados percebem importantes contribuições da 

avaliação para o processo de aprendizagem, conforme será abordado abaixo. 

 O momento avaliativo, segundo a totalidade dos participantes, é considerado 

importante para Construção do Conhecimento à medida que incentiva o estudo, analisa a 

seleção das fontes de estudo/bibliografia e permite a identificação de lacunas de 

conhecimento. 

 

“Percebi que às vezes não estava estudando e a gente usa isso como escudo para 
proteger e explicar uma má atuação na sessão. Então quando a tutora fala isso 
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durante a avalição e você tem a capacidade de absorver isso, aí você pára para 
pensar e refletir e vê que realmente eu posso melhorar”. (E6) 
 
“A gente avalia vários aspectos como se ele estudou por fonte confiável, se ele 
explorou o assunto de forma que desse para todos entenderem, se ele colaborou para 
o crescimento do grupo, se ele tirou dúvidas ou levantou assuntos que ficaram 
pendentes. Todos esses aspectos são avaliados e contribuem para melhoria do 
processo ensino-aprendizagem”. (E13) 
 

“A bibliografia. Se ele faz críticas ás referências utilizadas. Se ele tem discernimento 
para escolher uma boa referência ou descartar uma que não foi adequada”. (T11) 

 
 O incentivo ao estudo é percebido pelos tutores que utilizam, como critério avaliativo, 

o quanto o estudante demonstra ter estudado. 
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                          Figura 18 – Assertiva: “Avalio o estudante através do quanto participam da sessão tutorial”. 
 

Esse item é confirmado por 71.11% dos estudantes que entendem que a avaliação permite 

desenvolver responsabilidade sobre a aprendizagem. 
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                                      Figura 19 - Assertiva: “As avaliações nas sessões tutoriais me permitem desenvolver 
responsabilidade sobre minha aprendizagem”. 
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 A adequação do período pró-estudo como possibilidade de melhorar a estratégia de 
estudo, desenvolvendo maior comprometimento com o aprender, também é vista como 
incentivo. 

 
 

“A avaliação contribui para a aprendizagem quando você recebe uma crítica e 
procura estudar mais, contribuir mais para o grupo. Ao ser avaliado negativamente 
você só tem dois caminhos, acomodar ou procurar melhorar para ser avaliado de 
uma forma melhor”. (E12) 
 
“No primeiro módulo o tutor colocou que eu precisava estudar mais. Eu busquei 
dedicar mais aos estudos, organizando meu período pró-estudo e estabelecendo 
prioridades”. (E15) 
 

 A capacidade de raciocínio clínico e de integração entre os assuntos é utilizada como 
critério pela totalidade dos tutores, e por 88.89% dos estudantes; e também colabora para a 
construção do conhecimento.  

 
“Houve um crescimento nosso [...] como na capacidade de estabelecer raciocínio 
clínico”. (E11) 
 
“... capacidade de fazer a integração entre o conhecimento proveniente dos vários 
problemas e de módulos anteriores”. (T11) 

 

São apontadas, ainda, possibilidades de identificar se a temática foi toda discutida e se 
persistiram assuntos que não foram bem abordados durante as sessões tutoriais, definidos 
pelos participantes como “lacunas de conhecimento”. 
 
 

“... a confirmação que o estudo está sendo bem conduzido, não está causando nenhum 
transtorno e nenhuma dificuldade na discussão do tema [...] Às vezes a gente não 
discutiu o tema completamente [...] ajuda a identificar lacunas de conhecimento”.   
(E5) 
 
“... identificar lacunas de conhecimento, assuntos que deveriam ser discutidos e não 
foram”. (T4) 

 
Finalizando, evidencia-se a compreensão dos entrevistados que, por meio das 

avaliações, desenvolvem compromisso com o aprendizado do colega, contribuindo para a 
construção coletiva do conhecimento. 

 

“... o interesse em está participando em está ajudando o outro colega [...] ajudando 
na construção ou na reconstrução do conhecimento coletivo, no conhecimento do 
grupo, pois eles levantam as questões de aprendizagem e vão estudar, quando voltam, 
voltam com outro conhecimento [...] avalio, o interesse em aprender e também em 
ensinar, digo contribuir para o conhecimento, o aprendizado geral do grupo”. (T20) 

 

O estímulo à participação individual nos vários momentos da sessão (abertura dos 

problemas pelos quais são levantadas questões e hipóteses seguidas da elaboração dos 
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objetivos de estudo) foi também relatada e identificada como fator que corrobora para a 

construção do conhecimento. 

 

“... oportunidade dos colegas e do tutor te orientar sobre seus erros, de você 
tentar crescer, buscar ter uma participação melhor acerca do assunto que foi 
abordado e dos objetivos que a gente tem.” (E5) 
 
“... permite que o estudante tenha uma análise do seu desempenho, da sua 
participação, da participação dos colegas, servindo dependendo da 
interpretação que ele fez, como um estímulo para que ele se interesse em 
participar mais da próxima vez”. (T8) 

 
Alguns estudantes enxergam a avaliação como possibilidade de construção do conhecimento 
e, consequentemente, facilidade para inserção no mercado de trabalho. 
 

“Estudando de forma adequada, tendo fontes mais completas meu conhecimento da 
medicina em geral vai ser mais embasado, isso faz com que eu me torne um 
profissional mais atualizado. Eu acho que a questão do conteúdo, do conhecimento 
será mais atualizada permitindo mais facilidade de inserção no mercado de 
trabalho”. (E15) 

 
 A metodologia PBL acumula alguns desafios, como a garantia da aquisição do 

conhecimento através de uma aprendizagem significativa em substituição às aprendizagens 

mecânicas, baseadas na memorização, na repetição, na reprodução e na cópia. De acordo com 

Silva (2006, p. 37) 

  

“Aprendizagem significativa e construtiva acontece em um processo dialético em que 
os saberes, as crenças e os valores pré-existentes (pré-compreensão) na estrutura 
cognitiva do individuo vão se contaminando e transformando a si e ao novo 
conhecimento, produzindo novos pontos de ancoragem na estrutura cognitiva”.  
 

 A percepção dos entrevistados da Unimontes coincide com as de Henderson e Johnson 

(2002), para os quais a garantia de uma aprendizagem significativa depende do 

desenvolvimento da capacidade de identificação de lacunas no conhecimento durante e após 

os assuntos discutidos, que devem ser necessariamente supridas para a efetividade da 

construção do conhecimento. Os dados também coincidem com Troncon (1996), que entende 

que o conhecimento do estudante de medicina não envolve apenas o cognitivo, mas a 

capacidade de realizar integração entre os conteúdos aprendidos e o desenvolvimento de 

habilidades de raciocínio clínico para a solução de problemas. 

 Entendemos como surpreendente o fato de a totalidade dos entrevistados relacionarem 

a avaliação na sessão tutorial como um importante fator para a aquisição do conhecimento. 
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Eva (2007) cita trabalhos que apontam que as informações retiradas da avaliação formativa no 

tutorial têm mais importância e significado com as interações entre os estudantes do que em 

relação à aquisição do conhecimento. O autor acrescenta que, quando questionados sobre os 

aspectos observados na avaliação no tutorial, 74-94% dos entrevistados indicaram a 

habilidade de comunicação e atitudes profissionais, e apenas 47% dos estudantes a aquisição 

do conhecimento. 

 Sluijsmans et al. (2001) identificaram que os tutores, em suas avaliações, tendem a 

privilegiar a aquisição do conhecimento em detrimento do desenvolvimento de habilidades 

como a autoaprendizagem, raciocínio e compromisso com o aprendizado do grupo.  

 Em seus relatos, os participantes se mostram concordantes com Sá (2001), que entende 

como objetivo da avaliação formativa na sessão tutorial a avaliação da base de 

conhecimentos cognitivos. Durante a discussão, o tutor e os pares podem avaliar a elaboração 

de novos conhecimentos a partir do conhecimento prévio do estudante; a elaboração de 

questões relevantes à construção dos objetivos de estudo; a identificação de material 

bibliográfico relevante; a coerência entre a visão do todo, à integração das perspectivas 

genéricas do conhecimento (bio-psico-social), a sumarização desse conhecimento. O 

estudante pode apreciar seu aprendizado e identificar lacunas de conhecimento; o mesmo 

pode ser feito para com seus colegas. Também o processo de raciocínio, pois os participantes 

podem avaliar a capacidade que o estudante teve para embasar seus conceitos e validar ou não 

as hipóteses levantadas durante a elaboração dos objetivos de estudo. 

 Dalrymple et al.(2007) relatam que educadores e pesquisadores concordam com o 

direcionamento que a avaliação dá ao processo de aprendizagem e concordam que no PBL, 

mais especificamente nos grupos tutoriais, deve-se buscar tanto o desenvolvimento de 

conhecimentos específicos quanto habilidade no trabalho em grupo, raciocínio clínico e busca 

permanente da literatura. Nesse sentido, Silva (2006, p.37) afirma que “a avaliação se 

apresenta como o espaço privilegiado para esse diálogo educativo”.  

Mendéz (2002) identifica como função da avaliação o fato de ela por si só, constituir 

atividade de conhecimento e ato de aprendizagem. Para o autor, avaliamos para conhecer, 

com o objetivo fundamental de assegurar o progresso formativo dos que participam do 

processo educativo, tanto quem ensina como quem aprende. Nesse processo dialético, a 

avaliação transforma-se em atividade contínua de conhecimento. Ou seja, a avaliação no 

tutorial amplia muito as clássicas definições e concepções da avaliação ao se apresentar 

também como um momento de aprendizagem, construção e reconstrução do conhecimento e 

não apenas como o definido pelas tradicionais concepções de avaliação apresentadas por 
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Haydt (2002), na qual a avaliação se apresenta apenas como meio ou recurso para aperfeiçoar 

o processo de ensino-aprendizagem. 

 Eva (2001) identifica como fatores que influenciam a aquisição do conhecimento: o 

tempo prolongado de convivência entre os estudantes dentro e fora da universidade, a 

necessidade de discutir a bibliografia utilizada; a utilização de fontes diversas para estudo e a 

capacidade do tutor para atuar como facilitador.  

 Abro um adendo para esclarecer que não foi objetivo deste trabalho avaliar e discutir a 

qualidade do conhecimento desenvolvido durante os tutoriais nem a necessidade de outros 

instrumentos avaliativos específicos para avaliar os aspectos cognitivos. 

  

 Ao permitir uma retroalimentação das atividades, identificando a adequação dos 

problemas, o alcance aos objetivos propostos, a contribuição para elaboração/ reelaboração 

dos módulos e a avaliação de palestras e consultorias, tem-se definida a última categoria 

referente à contribuição da avaliação para o processo ensino-aprendizagem. 

 

“... quando os estudantes identificam e criticam algumas falhas do módulo ou mesmo 
dos problemas. Quando eles percebem que não alcançaram os objetivos definidos na 
abertura dos problemas”. (T1) 
 
“... permite identificar as fragilidades e potencialidades do processo ensino-
aprendizagem e dos atores envolvidos, como se os problemas estão bem elaborados, 
se permitem integração teórico prática, se os objetivos propostos pelo problema 
foram alcançados”. (T6) 
 

  A avaliação do andamento geral da sessão, da adequação do material ilustrativo 

utilizado e da contribuição da coordenação para o dinamismo da sessão também resulta em 

feedback ao processo de aprendizagem. 

 

“...durante a avaliação, avaliamos a sessão, como foi realizada a organização por 
parte do coordenador, se foi estabelecida uma ordem adequada de discussão dos 
assuntos, se o material ilustrativo trazido foi adequado e contribuiu para o dinamismo 
da sessão”. (E13) 
 
“... Se os aspectos didáticos e a dinâmica da sessão foi adequada. Se o estudante 
exerceu o papel de coordenador adequadamente”. (T7) 

 

 Alguns estudantes entendem, ainda, que ao avaliar o tutor, cobrando dele uma melhor 

participação, também estão realizando retroalimentação e contribuindo para o processo de 

ensino-aprendizado. 
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“... na avaliação que a gente fez do tutor nós contribuímos para que ele melhore em 
suas funções dentro das características que lhe são peculiares a sua função e também 
da forma que ele se relacione com o grupo”. ( E17) 

 
Este dado é confirmado pelo questionário conforme gráfico abaixo: 
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                                      Figura 20 - Assertiva “Enfrentei situações nas quais recebi críticas negativas dos 
estudantes e procurei vê-las de forma construtiva”. 
 
 
Essa informação é questionada por 72.74% dos tutores ao discordarem da assertiva “Recebo 

frequentemente informações que permitem melhorar meu desempenho como tutor nas sessões 

tutoriais”. 
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                                   Figura 21 – Assertiva: “Recebo frequentemente informações que permitem melhorar meu 
desempenho como tutor nas sessões tutoriais”. 
 
 
 Sobrinho (2003, p.93) cita que as primeira idéias de feedback se apresentam nos 

estudos de Stufflebeam ainda na década de setenta que definia a avaliação como “... processo 

de delimitar, obter  e proporcionar informação útil para julgar possíveis decisões 

alternativas”.  
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 No entanto, as metodologias ativas, dentre elas o PBL, foram determinantes para que a 

possibilidade de retroalimentação se incorporasse de forma definitiva, ou até mesmo como 

sinônimo de avaliação formativa. O PBL traz como um dos seus pressupostos centrais o fato 

de a avaliação, necessariamente, permear todos os momentos vivenciados pelos estudantes e 

possibilitar feedback imediato tanto para os estudantes, professores, atividades e até mesmo 

para a instituição. Está claro nas falas acima, que os entrevistados percebem a importância e a 

necessidade da retroalimentação para formação e a aprendizagem dos estudantes. O fato de 

eles também observarem dificuldades referentes à retroalimentação, à necessidade de 

capacitação dos docentes, do envolvimento e compromisso dos coordenadores de período e da 

própria coordenação do curso, referidos no subcapítulo 5.2 da dissertação, também 

consolidam estes dados. 

 Para Rushton (2005), a avaliação só se apresentará realmente como formativa se 

possibilitar aos estudantes a identificação de lacunas, tanto nos conhecimentos quanto nas 

habilidades. Para o autor, o feedback usualmente possui dois pontos chaves, referentes a quem 

fornece a informação e a quem recebe a informação. Sob esse ponto de vista, é importante 

tanto a motivação, capacitação e utilização de estratégias adequadas de quem está dando a 

informação, quanto a capacidade de reflexão e aceitação de quem está recebendo a 

informação. No entanto, para o autor, a experiência do professor é aspecto chave para a 

efetividade do processo de retroalimentação, sendo determinante para que ele se conscientize 

e desenvolva habilidades técnicas e pessoais para fornecerem dados que permitam ao 

estudante suprir as deficiências identificadas. Hoffmann (2006) define como características 

pessoais do professor a necessidade de postura ética e compromissada com o avaliar . 

 Na metodologia PBL, diferente da avaliação tradicional em que o professor é sempre 

quem avalia e o estudante o que recebe a avaliação, os papéis se interagem, muitas vezes até 

se invertem, como identificado pelos entrevistados da Unimontes, exemplificando que os 

estudantes também avaliam o professor e as atividades. Observa-se que houve uma evidente 

mudança, pelo menos na prática avaliativa nas sessões tutoriais, apesar das dificuldades 

enfrentadas e citadas pelos entrevistados, conseguindo a priori, não cair na armadilha de uma 

mudança apenas teórica, que oculta práticas avaliativas conservadoras.  

 Hoffmann (2008) acredita que, além dos autores envolvidos no processo, a garantia de 

um feedback que realmente contribua para o crescimento do estudante, tanto quanto para o 

desenvolvimento de suas potencialidades, depende de a avaliação ser significativa, isto é, os 

dados tem de ser verdadeiros, os instrumentos avaliativos coerentes e adequados. Na 

Unimontes, conforme referido pelos entrevistados no subcapítulo anterior, observa-se a 
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necessidade de melhor desenvolvimento dos instrumentos avaliativos utilizados na sessão 

tutorial, assim como a revisão e adequação dos critérios avaliados. 

 Hoffmann (2006, p.17) acrescenta que são os dados obtidos através da avaliação e a 

possibilidade de feedback que vão definir a diferença entre avaliar e pesquisar: 

 

“Alertam os estudos contemporâneos sobre a diferença entre pesquisar e 
avaliar em educação. Enquanto a pesquisa tem por objetivo a coleta de 
informações e a análise e compreensão dos dados obtidos, a avaliação está 
predominantemente a serviço da ação, colocando o conhecimento obtido, pela 
observação ou investigação, a serviço da melhoria da situação avaliada”.  
 

Gibbs e Simpson (2004) realizaram uma revisão sistemática sobre as condições através das 

quais a avaliação determina a aprendizagem dos estudantes, encontrando, entre essas 

condições, a necessidade de uma retroalimentação efetiva do tutor para o estudante; traz 

algumas considerações ou aspectos importantes referentes ao feedback das avaliações, muitos 

deles também identificados pelos entrevistados:  

• Pode acontecer tanto para um individuo como para um conjunto de estudantes; deve 

refletir o cuidado de quem fornece a informação em relação a quem a recebe, para não cair 

na armadilha de, ao invés de promover o progresso ou motivar a aprendizagem, apresentar-

se com um impacto negativo ou desmotivador para os estudantes. Isso foi identificado 

pelos entrevistados e discutido no subcapítulo anterior; um estudante entrevistado aponta a 

necessidade de respeitar o estágio em que se encontra o aluno: 

 

“Quando estava no primeiro período um Tutor me disse que eu articulava muito mal 
minhas idéias, que não era claro e não tinha capacidade de síntese, eu sempre fui 
muito tímido, estava inseguro com a metodologia e creio que ele só poderia me 
cobrar isso em períodos mais pra frente”. (E6) 

  
• Deve ser oportuno, permitindo correções imediatas dos erros, promovendo metacognição ao 

encorajar os estudantes a refletirem sobre o processo de aprendizagem e encorajar o 

estudante a continuar estudando.  

 

“Percebi que ás vezes não estava estudando e a gente usa isso como escudo para 
proteger e explicar uma má atuação na sessão. Então quando a tutora fala isso e você 
tem a capacidade de absorver isso, aí você pára para pensar e refletir e vê que 
realmente eu posso melhorar”. (E6) 
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• Deve-se questionar os estudantes sobre que aspectos gostariam de receber os comentários 

permitindo a internalização das sugestões ao se apresentar como aspecto significativo para o 

estudante. Esse fato foi identificado pelo tutor 8.  

 

“A instituição definiu vários critérios que devemos observar durante as sessões 
tutoriais, como respeito ao tutor e colega, pontualidade etc. Mas muitas vezes o 
estudante apenas quer saber se o que estudou foi suficiente ou se ele fala bem”. 
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5.4 AVALIAÇÃO NA SESSÃO TUTORIAL: CONTRIBUIÇÃO 
PARA O CRESCIMENTO PESSOAL DO ESTUDANTE 

 
 

 

Na análise deste núcleo, identificamos 95 unidades de contextos que geraram 179 

unidades de registros, das quais foram extraídas as categorias e subcategorias esquematizadas 

abaixo: 

 

1. Desenvolvimento da crítica /autocrítica e autoestima (61 citações) 

2. Desenvolvimento de habilidades e atitudes: 

• relacionamentos interpessoais (69 citações) 

• comunicação (23 citações)  

•  prática médica (5 citações) 

3. Capacidade resolutiva das deficiências detectadas (11 citações) 

 
 A primeira categoria surge da informação de que as avaliações realizadas pelos tutores 

e colegas foram importantes para tomar consciência das deficiências de 75,45% dos 

estudantes, capacitando-os para a reflexão contínua, e confirmada por 81,11 % dos estudantes 

e 63,64 % dos tutores, quando concordam com a assertiva “As avaliações nos tutoriais me 

permitiram desenvolver pensamento crítico (ou autocrítica), essenciais para uma boa 

prática profissional”. Nas entrevistas, temos realçado o desenvolvimento da crítica, 

encorajando-os a analisar as críticas recebidas e a fazer os comentários de forma construtiva, 

visando não ferir o colega ou tutor. 

 

 “... melhora-se as relações interpessoais [...] ao receber uma crítica do tutor ou 
colega com a qual eu não concordei, isso poderia fazer com que eu fique chateado, 
me permite afastar do colega, ou pode fazer com que eu retruque e argumente, e saia 
desse conflito aliviado.” (E14) 
 
“... eu tive um aluno com muita dificuldade na tutoria e um colega foi avaliá-lo e 
falou de uma forma extremamente sincera que achava que ele não estava estudando, 
que ele estava trabalhando demais, que ele não podia ser um médico “mais ou 
menos”, que ele deveria preocupar com isso e principalmente que ele tinha potencial 
para oferecer mais para o grupo. Eu achei essa colocação extremamente pertinente e 
demonstrativa de grande maturidade por parte do aluno. Então isso permite o 
desenvolvimento de maturidade, de segurança quando da necessidade de enfrentar o 
outro para avaliar”. (T6) 
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Um estudante compreende a crítica e a autocrítica como fator contribuinte para o trabalho em 

equipe multiprofissional. 

 

“... este tipo de avaliação aguça também um pouco do nosso espírito crítico com 
colegas, porque na medicina você sempre estará trabalhando em conjunto com outros 
profissionais”.  (E3) 

 

Outro estudante informou, que a partir das avaliações percebeu o desenvolvimento da sua 

autoestima confirmada pelos estudantes no questionário. 
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                                      Figura 22 – Assertiva: “Experimento sentimentos positivos como segurança, motivação, 
tranquilidade, confiança, aumento da autoestima durante as avaliações nos tutoriais”. 
  
  

 A metodologia PBL traz inclusa em seus objetivos o desenvolvimento da capacidade 

crítico-reflexiva do estudante evidenciada, na execução dos passos a serem desenvolvidos 

durante a sessão tutorial, quando é solicitada ao estudante a análise crítica das fontes 

bibliográficas selecionadas para o estudo e a realização da avaliação formativa, importante 

momento de reflexão, crítica e autocrítica.  

 A partir das falas dos entrevistados, observa-se que a mudança no projeto pedagógico 

da Unimontes tem conseguido alcançar o que determina as Diretrizes Curriculares Nacionais 

do Curso de Graduação em Medicina de 2001, ao apontar o perfil do egresso: médico “com 

formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, capacitado a atuar, pautado em 

princípios éticos, no processo de saúde-doença em seus diferentes níveis de atenção, com 

ações de promoção, prevenção, recuperação e reabilitação à saúde, na perspectiva da 

integralidade da assistência, com senso de responsabilidade social e compromisso com a 

cidadania, como promotor da saúde integral do ser humano”.  
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 Mitre et al (2008) concebem a passagem da consciência ingênua para a consciência 

crítica como fator determinante para que o estudante assuma seu compromisso como sujeito 

ativo e responsável por sua aprendizagem, ao se apresentar como questionador, indagador que 

reconhece a realidade em constante mutação. Somente através do desenvolvimento da 

capacidade de autocrítica é que ele se apresentará apto e competente para aprender por toda a 

vida, tornando-se um profissional eficiente e com capacidade resolutiva, preparado para 

intervir em contextos complexos e incertos ou até mesmo para garantir que, reconhecendo 

suas deficiências, evite tomar condutas para as quais não se encontra preparado. Os autores 

acreditam que apenas através do desenvolvimento da capacidade da análise critica é que os 

estudantes terão uma aprendizagem realmente significativa: 

 

“O processo de continuidade é aquele no qual o estudante é capaz de relacionar o 
conteúdo apreendido aos conhecimentos prévios, ou seja, o conteúdo novo deve 
apoiar-se em estruturas cognitivas já existentes, organizadas como subsunçores. O 
processo de ruptura, por outro lado, instaura-se a partir do surgimento de novos 
desafios, os quais deverão ser trabalhados pela análise crítica, levando o aprendiz a 
ultrapassar as suas vivências – conceitos prévios, sínteses anteriores e outros –, 
tensão que acaba por possibilitar a ampliação de suas possibilidades de 
conhecimento”. (p 2136) 

 

A percepção dos participantes da pesquisa encontra-se ainda em consonância com os 

seguintes parágrafos do artigo 5º das Diretrizes Curriculares apara os Cursos de Medicina: 

 

XV - conhecer os princípios da metodologia científica, possibilitando-lhe a leitura 

crítica de artigos técnico-científicos e a participação na produção de conhecimentos; 

 

XVI - lidar criticamente com a dinâmica do mercado de trabalho e com as políticas 

de saúde;  

 

XXI - atuar em equipe multiprofissional; 

 

Henderson e Johnson (2002) consideram que o processo de avaliação formativa se 

apresenta como essencial para que os estudantes assumam postura diferenciada, interiorizando 

e incorporando a capacidade de reflexão contínua e crítica acerca de suas atitudes e valores, 

aumentando a consciência de suas deficiências, permitindo evolução e construção de sua 

autopercepção, estruturação de sua autoestima, fator que tem reduzido o risco de estresse do 

profissional médico, facilitando seu relacionamento com colegas e pacientes de forma mais 
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empática, reduzindo alguns embaraços ou contratempos quando atuam em equipe 

multiprofissional. 

 Schõnock-Adema et al (2007) estudaram a avaliação interpares e, nos seus resultados, 

observaram que ela se apresenta como estratégia que contribui para o desenvolvimento da 

crítica, pois o estudante, através da percepção das potencialidades do outro, tende a buscar 

crescimento pessoal. Esse aspecto foi também identificado pelos entrevistados da Unimontes.  

Interessante é a observação dos autores quanto à diferença entre os estudantes do sexo 

feminino e masculino, pois as mulheres demonstraram ser mais benevolentes em suas 

avaliações. 

 

“Eu acho que este tipo de avaliação aguça também um pouco do nosso espírito crítico 
com colegas, porque na medicina você sempre estará trabalhando em conjunto com 
outros profissionais. Por exemplo, o pediatra trabalha com o obstetra, que trabalha 
com o anestesista e se você não tiver uma crítica e uma honestidade com você mesmo, 
de tentar identificar e querer corrigir os seus erros e querer apontar o que no seu 
colega te atrapalha, com o tempo ou você se frustra ou entra num sistema mecânico e 
quem pode acabar sendo prejudicado é o paciente”. 
 

 A grande maioria dos entrevistados identifica como principal colaboração das 

avaliações o fato de permitirem o desenvolvimento de habilidades de relacionamentos, 

melhorando a convivência com outro e, consequentemente, estabelecendo habilidades no 

trabalho em grupo.  

 

“A convivência com outro também pode melhorar através da avaliação”. (E11) 

 
“Ele permite desenvolver habilidades de convivência e trabalho em equipe, 
desenvolvendo o respeito ao limite do outro.” (T6) 

                   

Os tutores e estudantes, posicionando-se sobre “Eu avalio os estudantes através das 

habilidades de relacionamento com colegas e tutores”,  manifestam-se conforme demonstram 

os gráficos abaixo:  
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                                    Figuras 23 – Assertiva: “Eu avalio os colegas através das habilidades de relacionamento 
com os demais estudantes e tutores” 
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                                      Figuras 24 – Assertiva: “Eu avalio os estudantes através das habilidades de 
relacionamento com colegas e tutores” 
 

 A convivência torna-se melhor à medida que eles aprendem a avaliar e observar 

atitudes dos colegas, desenvolvendo melhor percepção do outro, aprendendo a lidar com as 

dificuldades e potencialidades deles, cultivando o respeito ao limite do outro e estabelecendo 

maior intimidade entre eles. 

 

“Permite estabelecer relações interpessoais mais adequadas e construtivas. 
Desenvolve habilidades em trabalhar em grupo respeitando o limite do próximo, as 
diferenças e personalidades individuais”. (T7) 
 
“... a partir da avaliação você pode desenvolver maior intimidade com o colega [...] 
Isso faz com que melhore todo o conjunto, talvez se eu nunca tivesse observado e feito 
críticas à determinado colega eu ficaria mais distante dele certo?! Cada vez mais 
distante. Isso melhora na harmonia do grupo”. (E17) 
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 No entanto, ao permitir que o colega emita sua opinião, aprendendo a ouvir o outro, 

demonstrando respeito às opiniões contrárias, lidando com as antipatias, desenvolvem 

habilidades que permitem a resolução de conflitos e atritos e, consequentemente, também 

melhoram essa convivência. 

 

 “No lidar coletivo, eu acho importante; o escutar e o falar; aprender a receber 
críticas; a lidar com grupos de trabalho, acho importante. E... O sentido da 
autopercepção, você se percebe e perceber o outro, como o outro te percebe, lidar 
com o que a gente despreza no outro, as antipatias”.  (E4) 
 
“Eu e muitos colegas éramos muito ansiosos por mostrar “serviço”. Eu percebi que é 
um grupo e que também é muito bom ouvir. É como se fosse “falar é prata e calar é 
ouro”. Eu sei que é importante que se fale, mas eu aprendi a ser mais comedida, 
escutar os meus colegas”. (E17) 

 

 Os participantes entendem que apresentam maior habilidade no trabalho em grupo à 

medida que coordenam as atividades nas sessões tutoriais, realizando a integração entre os 

participantes e desenvolvendo responsabilidade sobre a progressão do colega durante o curso. 

 

 

“Aprendi a coordenar atividades e um grupo, a argumentar, enfrentar o outro e 
situações novas como a troca de tutores. Aprendi a conviver com as diferenças 
pessoais”. (E19) 
 
“... e observo que os estudantes não estão apenas participando, mas também 
ajudando o outro colega. A própria interação entre os colegas. A interação com o 
tutor, eles tendem a desenvolver.” (T11) 
 

 Quatro estudantes relatam que conseguiram extrapolar essas habilidades adquiridas 

para a Convivência nas relações familiares e amorosas, tornando-se mais reflexivos antes de 

falarem com pais e irmãos e menos ansiosos nos relacionamentos amorosos. 

 

“Eu tenho outro irmão que faz PBL e outro que formou no tradicional e nos PBL 
somos mais reflexivos e críticos. É um amadurecimento que acontece como um todo, 
com a família e amigos. Não dá para crescer na faculdade e na vida pessoal ficar 
estagnada”. (E16) 

 

  

 O desenvolvimento das habilidades de comunicação é enfatizado quando a 

totalidade dos tutores e estudantes o utiliza como critério de avaliação, observando, também, a 

pertinência das falas e quando os entrevistados percebem sua maior capacidade de 



 102

argumentação e síntese, clareza e objetividade na exposição de ideias, maior habilidade para 

apresentar trabalhos em congressos e, por último, quando melhoram sua forma de vestir e sua 

postura ainda nos tutoriais. 

 

“... nossa postura, gesticulação, forma de falar e são coisas que a gente leva 
em consideração para melhorar nas sessões seguintes”. (E10) 
 
“... expor as idéias de forma clara, objetiva com início, meio e fim. E não 
apenas colocações pontuais, isto é, citações apenas.” (E13) 
 
“Dela ter uma função construtiva, desenvolvendo não só aspectos cognitivos, 
mas de comunicação e relacionamento, entre outro. Alguns estudantes nos 
surpreendem quando já no segundo período desenvolvem habilidades de 
argumentação e coerência em suas falas e colocações ” (T9) 

 
 
 Esses dados vão ao encontro de pesquisas que mostram vantagens em decorrência dos 

momentos de aprendizagem em grupos de poucos estudantes, garantindo uma maior interação 

entre os pares (EVA, 2001), e que apontam a avaliação como um momento propício para o 

desenvolvimento da responsabilidade em relação à progressão dos demais componentes do 

grupo (HANRANHAN e ISSAC, 2001). Das et al. (1998) salientam a contribuição da 

avaliação para que as relações interpessoais entre estudantes e tutores se consolidem e 

desenvolvam, permitindo amadurecimento de ambos os grupos a partir do diálogo, da 

resolução de conflitos internos entre os componentes do grupo e da redução da 

competitividade entre os estudantes.   

  A pesquisa realizada por Papinzac (2005) foi a única na qual houve destaque por parte 

dos estudantes e tutores de aspectos negativos da avaliação no tutorial em relação à influência 

na atmosfera familiar do grupo. 

 É consenso entre os pesquisadores que a avaliação na sessão tutorial é determinante 

para que os estudantes desenvolvam habilidades de comunicação, estando essa dimensão 

inserida em todos os instrumentos avaliativos utilizados nas pesquisas que investigavam os 

critérios avaliativos nos tutorias (S – MUI SIM et al. ,2006; EVA et al, 2007; CHAVES, 

BAKER E FISHER, 2006 ). 

 A necessidade do desenvolvimento das habilidades de comunicação dos estudantes de 

medicina é requerida pelas Diretrizes Curriculares, no capítulo III do Art 4º: 
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Comunicação: os profissionais de saúde devem ser acessíveis e devem manter 
a confidencialidade das informações a eles confiadas, na interação com outros 
profissionais de saúde e o público em geral. A comunicação envolve 
comunicação verbal, não-verbal e habilidades de escrita e leitura; o domínio 
de, pelo menos, uma língua estrangeira e de tecnologias de comunicação e 
informação; 
 

 Turini (2008) informa que o processo de formação em habilidades de comunicação 

para os estudantes de medicina é fundamentado nas premissas básicas de que boas habilidades 

de comunicação durante uma consulta médica estão relacionadas, de forma importante, aos 

resultados, tanto para pacientes como para médicos; de que a habilidade de comunicação nem 

sempre é adequada e que, portanto, alguns resultados para esses médicos e pacientes podem 

ser melhorados; e de que a habilidade de comunicação pode ser desenvolvida durante a 

progressão do curso. E reconhece, em concordância como os entrevistados, que: 

 

“O treinamento da comunicação com ênfase na relação médico-paciente visa 
desenvolver a competência do aluno em aprimorar seu vínculo com o paciente, 
potencializar os processos de obtenção e transmissão de informações, 
viabilizar o manejo do paciente de forma respeitosa e promover a adesão ao 
tratamento”. (p.269) 

  

  Rossi e Batista (2006) realçam a importância do processo de comunicação na relação 

médico-paciente, à medida que se apresenta como essencial tanto na anamnese quanto na 

explanação do prognóstico e da prescrição. Nesse sentido, o “saber ouvir” o paciente mostra-

se essencial, bem como a postura e a atitude do profissional. Isso é também identificado por 

nossos entrevistados: 

 

“Tinha gente que no 1º período não falava nada e hoje a gente vê a admiração 
que a gente tem por estes colegas, que eles superaram muitas coisas e hoje 
estão participando muito bem. A gente vê que através da avaliação nós 
podemos melhorar sim. Melhoramos a nossa forma de vestir, de posicionar 
frente ao paciente, de direcionar o olhar e utilizar as mãos entre outras 
coisas”. (E14) 

  

 

 Ao informarem que houve melhora do medo, das inseguranças e ansiedades, os 

estudantes demonstram uma maior capacidade resolutiva das deficiências detectadas. 

 

“No início do curso todo mundo tinha muito medo de falar com o colega o que não 
foi bom. Mas, quando nós amadurecemos um pouco mais... agora... todo mundo já 
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fala [...] nas avaliações todo mundo fala que às vezes você foi ríspida, um pouco 
ignorante e que você teria que ser mais maleável. Eu mesmo sou assim às vezes muito 
exigente e muitas vezes os colegas já me reclamaram disso. E isso eu vou levar 
comigo. Foi importante para o meu crescimento pessoal.”  (E7) 
 
 “... o acompanhamento do seu desempenho em cada etapa do processo de formação, 
identificando os pontos fortes, as deficiências, propondo soluções e facilitando as 
mudanças necessárias, inclusive as mudanças relativas às suas características 
pessoais.” (T6) 

 

 A percepção de mudanças individuais, evolução da turma como um todo e maior 

habilidade no enfrentamento de novas situações vivenciadas, como a troca de tutores, também 

caracteriza essa categoria. 

 

“... minha tutora identificou a minha timidez e propôs que eu iniciasse o assunto, e 
com isso ganhei mais confiança para participar [...] mas acho importante registrar 
que a avaliação não permite apenas crescimento individual. Eu percebi que houve um 
crescimento da turma como um todo.” (E14) 

 

Apesar das dificuldades enfrentadas e discutidas no capítulo anterior, fica claro, nas 

colocações acima, que as avaliações nas sessões tutoriais têm sido essenciais ou, mais ainda, 

até determinantes para o alcance do que as diretrizes curriculares definem para o perfil do 

médico a ser formado. Os estudantes apontam que as habilidades acima são importantes para 

sua atuação profissional, mas vão além, ao identificarem o desenvolvimento de algumas 

habilidades e atitudes específicas para a prática médica, dentre elas a capacitação para a 

avaliação permanente, a percepção de estar sempre sendo avaliado pelo outro e, com isso, 

melhorando a relação médico-paciente, o desenvolvimento do raciocínio clinico e científico e 

a valorização da ética e dos aspectos psico-sociais dos pacientes. 

 

“Permite ao estudante incorporar o hábito da avaliação permanente, tornando um 
profissional consciente que estará sempre sendo avaliado por pacientes e colegas de 
trabalho. (...)” (T3). 

“... tendo fontes mais completas meu conhecimento da medicina em geral vai ser mais 
embasado, isso faz com que eu me torne um profissional mais atualizado.” (E15) 
 
 “... através das críticas recebidas durante a avaliação pode-se melhorar a postura 
até o modo de vestir [...] isso vai refletir nas relações médico paciente que serão 
estabelecidas no futuro.” (E11) 
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Deixo sob responsabilidade do estudante 14 a finalização deste subcapítulo a partir da 

seguinte reflexão: 

 

“Crescimento em vários aspectos como habilidades de expor as idéias, habilidades 
de relacionamento dentro e fora da faculdade. Segurança em argumentar, receber 
críticas, capacidade de reflexão sobre nossos próprios atos e compromisso com o 
aprendizado do colega e do grupo como um todo. Aprendi com colegas como devo 
fazer para dinamizar e estabelecer estratégias mais proveitosas para estudar. 
Respeitar o outro, assumir a responsabilidade sobre minha aprendizagem e 
principalmente avaliar”. (E14) 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

    

“Se o tema avaliação sempre foi complexo pela sua natureza 

intrínseca de uma ação moral - juízo de valor e de tomada de decisão 

de seres humanos acerca de ações humanas -, torna-se ainda polêmico 

quando atrelado à ideia de mudança, de inovação, porque envolve 

posturas de vida.”  

 

                            Jussara Hoffmann 

 

 No momento em que vivenciamos significativas mudanças nas práticas educativas nos 

cursos de graduação em medicina, assumindo paradigma construtivista, com mudanças nos 

papéis assumidos tanto pelos docentes e discentes, passando a utilizar estratégias de ensino-

aprendizagem com metodologias ativas de ensino, consideradas inovadoras, mas com 

experiências em instituições de ensino superiores internacionais de mais de 3 décadas e 

brasileiras há cerca de 15 anos,  propusemos-nos entender o momento avaliativo nas sessões 

tutoriais na ótica dos tutores e discentes que a exercitam no curso de medicina da Unimontes. 

 Em se tratando de avaliação, não poderia deixar de fazer algumas reflexões sobre o 

caminho percorrido. Tenho a percepção de que os principais fatores motivadores da pesquisa 

foram as queixas dos estudantes e professores com predomínio de uma visão negativa sobre a 

avaliação formativa, referenciadas a critério e definida pela Comissão de Avaliação do curso. 

Acresce-se a isso ao fato de que os primeiros artigos lidos traziam também resultados que 

direcionavam para categorias que reforçavam dimensões negativas da avaliação na sessão 

tutorial , dentre eles o de  Papinzac et al. (2007), que realizou também um trabalho qualitativo 

com estudantes e tutores, no qual seus entrevistados enfatizavam a falta de relevância, o 

desconforto durante a realização das avaliações e a interferência negativa nas relações 

interpessoais do grupo. 

 Um panorama diferenciado se evidenciou nesta pesquisa, ao abrirmos um leque para 

que os atores envolvidos fizessem uma meta-avaliação do momento avaliativo, informando e 

refletindo sobre suas concepções e contribuições para o processo de aprendizagem e 

crescimento pessoal do estudante. 
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 Os entrevistados percebem a proposta formativa assumida pela avaliação na sessão 

tutorial, relacionando-a com importantes características, como a necessidade de se 

desenvolver, de maneira processual e continuamente reflexiva, através do diálogo entre os 

envolvidos e, confrontando em um mesmo momento, visões diferentes da sua atuação, 

permitindo diagnóstico de deficiências tanto cognitivas quanto de habilidades e atitudes. 

Enfatizam a possibilidade de feedback durante os momentos avaliativos como fator motivador 

e determinante tanto para as soluções das deficiências detectadas, quanto para os reforços às 

potencialidades percebidas. 

 No entanto, os participantes têm vivenciado muitas dificuldades durante o percurso 

avaliativo, muitas delas relativas aos docentes e discentes envolvidos no processo e outras 

relacionadas a fatores institucionais, como a inadequação dos critérios dos instrumentos 

avaliativos utilizados.  

 Os resultados apontam para a necessidade de um maior compromisso das instituições 

que implantam a metodologia PBL no que se refere a um acompanhamento e contínua 

reflexão sobre os processos avaliativos implantados nas sessões tutoriais. Requer, assim, 

intenso compromisso da coordenação do curso, dos coordenadores de período e dos 

envolvidos na elaboração e execução das avaliações, estabelecendo programas de 

desenvolvimento docente e também discente em avaliação, numa busca contínua e reflexiva 

com a coerência com os pressupostos pedagógicos estabelecidos pelo currículo. 

 Muitas das dificuldades apresentadas se mostram compatíveis com as pesquisas 

identificadas na literatura internacional em outras instituições de saúde que vivenciam ou 

vivenciaram a metodologia PBL como estratégia pedagógica. A falta de anonimato gerando 

medo e constrangimentos durante essas avaliações é um exemplo claro disso. No entanto, 

outras são próprias da Unimontes, como as decorrentes do fato de a avaliação formativa 

assumir um componente somativo ao final do módulo na intranet; como consequência 

determina situações desconcertantes e desagradáveis, contribui para a falta de sinceridade e 

honestidade e aponta  a necessidade de uma revisão dessa situação apresentada pelos tutores e 

estudantes. 

 A percepção dos entrevistados em relação à contribuição do momento avaliativo para 

a aprendizagem dos estudantes teve significativa relevância nesta pesquisa, permitindo a 

construção e reconstrução do conhecimento, a identificação de lacunas, análise crítica das 

fontes bibliográficas, a participação individual e o compromisso com o aprendizado coletivo e 

com a retroalimentação das atividades, fator contributivo para melhorias no curso. Também 

esteve presente ao apresentar um olhar para além do biológico, identificando a avaliação 
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como possibilidade de desenvolvimento de habilidades e atitudes, dentre elas a de 

relacionamentos interpessoais, melhorando a convivência com o outro, extrapolando para as 

relações familiares, amorosas e relacionais com pacientes, assumindo compromissos e 

responsabilidades para com colegas por intermédio da percepção da necessidade de estar 

sempre sendo avaliado pelo outro e da necessidade de refletir criticamente antes de fazer 

colocações ou julgamentos. 

 Habilidades de comunicação, capacitação para a educação permanente, 

desenvolvimento do raciocínio clínico e científico e a valorização da ética e dos aspectos 

psico-sociais dos pacientes são outros aspectos enfatizados como essenciais para a prática 

médica, desenvolvidos a partir das avaliações realizadas pelos tutores, seus pares e pela 

autoavaliação. A importante contribuição da avaliação formativa para o alcance dos objetivos 

propostos pelas Diretrizes Curriculares para os Cursos de Graduação em Medicina no que se 

refere ao perfil do médico a ser formado foi também evidenciada.  

 Na trajetória deste trabalho, vivenciamos momentos de dificuldades e ansiedade no 

sentido de conseguir atingir os objetivos a que nos propusemos. Esperamos que os dados 

coletados, as reflexões e discussões feitas sobre eles possam contribuir para reduzir a 

resistência de muitos, quando se afirma a necessidade de mudança e transformação nas 

práticas pedagógicas e que a avaliação se apresenta como um importante alicerce para essas 

inovações. 
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Anexo I – Organização Curricular do Curso de Medicina da Unimontes 

 

A estrutura curricular do Projeto Pedagógico do Curso de Medicina UNIMONTES com a 
metodologia Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é a seguinte: 

 

Primeiro Período 

Módulos 

• Introdução ao Estudo da Medicina 
• Concepção e Formação do Ser Humano 
• Metabolismo 
• HA I (Habilidade e Atitudes) 
• IAPSC I (Interação-Aprendizagem-Pesquisa-Serviço-Comunidade) 

 

Segundo Período 

Módulos 

• Funções Biológicas 
• Eletivas 
• Mecanismos de Agressão e Defesa 
• Ações em Saúde 
• Habilidades e Atitudes II (HA II) 
• IAPSC II (Interação-Aprendizagem-Pesquisa-Serviço-Comunidade) 

 

Terceiro Período 

Módulos 
•  Nascimento, Crescimento e Desenvolvimento 
• Percepção, Consciência e Emoção 
• Processo de Envelhecimento 
• Habilidades e Atitudes III (Habilidades e Atitudes) 
• IAPSC III (Interação-Aprendizagem-Pesquisa-Serviço-Comunidade) 

 

Quarto Período 

Módulos 
• Proliferação Celular 
• Eletivas 
• Locomoção 
• Saúde da Mulher, Sexualidade Humana e Planejamento Familiar 
• H.A IV (Habilidades e Atitudes) 
• IAPSC IV (Interação-Aprendizagem-Pesquisa-Serviço-Comunidade) 

 

 

Quinto Período 

Módulos 
• Enfermidades resultantes da agressão ao meio ambiente 
• Dor 
• Dor abdominal, diarréia, vômitos e icterícia 
• H.A V (Habilidades e Atitudes) 
• IAPSC V (Interação-Aprendizagem-Pesquisa-Serviço-Comunidade) 
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Sexto Período 

Módulos 
•  Febre, inflamação e infecção 
• Eletivas 
• Problemas mentais e de comportamento 
• Pele e tecidos moles 
• H.A VI (Habilidades e Atitudes) 
• IAPSC VI (Interação-Aprendizagem-Pesquisa-Serviço-Comunidade) 

 

Sétimo Período 

Módulos 
• Fadiga, perda de peso e anemia 
• Iatrogenia 
• Dispnéia, dor torácica e edema 
• H.A VII (Habilidades e Atitudes) 
• IAPSC VII (Interação-Aprendizagem-Pesquisa-Serviço-Comunidade) 
 

 

Oitavo Período 

Módulos 

• Optativas 
• Apresentações Clínicas 

 

9°, 10°, 11° E 12° PERIODOS 
 
Internato   
IAPSC VIII e IX (Interação-Aprendizagem-Pesquisa-Serviço-Comunidade) 
Atividades hospitalares 
Apresentações clínicas 
Eletivas (ambulatórios especializados) 
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Anexo II – Instrumento Avaliativo 
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Anexo III - Instrumento de Avaliativo 
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Anexo IV - Instrumento de Coletas de Dados 

                
 

QUESTIONÁRIO - ESTUDANTES 
 
As afirmativas abaixo se referem à avaliação realizada como oitavo passo da sessão tutorial. Leia 
cuidadosamente as afirmações que estiverem dentro dos quadros e indique seu grau de concordância 
com cada uma delas, de acordo com a escala abaixo: 
 
 
Legenda: CT = concordo totalmente;  C = concordo;   I = indiferente;   D = discordo;  
                DT = discordo totalmente 
 
 
Realizou alguma capacitação em avaliação na UNIMONTES? 
 
 
1) Entendo que avaliação no contexto das sessões tutoriais tem 
finalidade formativa, permitindo obter dados ao longo do processo 
educacional.   

CT C I D DT 

 
2) Reconheço o aspecto diagnóstico desta avaliação que permite 
detectar potencialidades e deficiências e estabelecer soluções. 

CT C I D DT 

 
3) Conheço os critérios estabelecidos pela instituição para tornar estas 
avaliações mais objetivas. 

CT C I D DT 

 
4) Acho que estes critérios são claros e de fácil utilização. 
 

CT C I D DT 

 
5) Acredito que é necessário avaliar ao final de cada sessão tutorial. 
 

CT C I D DT 

 
6) Tenho participado ativamente das avaliações nas sessões tutoriais. 
 

CT C I D DT 

 
7)Recebo frequentemente informações que permitem melhorar o meu 
desempenho nas sessões tutoriais. 

CT C I D DT 

 
8) Evito embate com professores e colegas durante as avaliações nos 
tutoriais com medo de perder nota. 

CT C I D DT 

 
9) Omito opiniões ou críticas aos tutores e colegas como mecanismo 
de obter maiores notas. 

CT C I D DT 

 
10) Experimento sentimentos aversivos como medo, ansiedade, 
frustração, durante as avaliações nos tutoriais.  

CT C I D DT 

 
11) Experimento sentimentos positivos como segurança, motivação, 
tranqüilidade, confiança, aumento da auto-estima durante as 
avaliações nos tutoriais. 

CT C I D DT 

 
12) Sou honesto e coerente quando realizo as avaliações nos tutoriais. CT C I D DT 
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13) As avaliações nas sessões tutoriais me permitem desenvolver 
responsabilidade sobre minha aprendizagem. 

CT C I D DT 

 
14) Tenho facilidade para identificar as minhas deficiências e minhas 
potencialidades. 

CT C I D DT 

 
15) Tenho facilidade para identificar as deficiências e potencialidades 
dos meus colegas. 

CT C I D DT 

 
16) Os tutores estão capacitados para avaliar os estudantes no 
contexto das sessões tutoriais. 

CT C I D DT 

 
17) As amizades e inimizades influenciam no momento em que 
realizo as avaliações nas sessões tutoriais.  

CT C I D DT 

 
18) As avaliações nos tutoriais me permitiram desenvolver 
pensamento crítico (ou autocrítica), essencial para uma boa prática 
profissional.  

CT C I D DT 

 
19) As avaliações realizadas pelos tutores e colegas foram 
importantes para tomar consciência das minhas deficiências.  

CT C I D DT 

 
20) Eu acredito que as avaliações nos tutoriais não são validas, pois 
não existe honestidade entre os participantes. 
 

CT C I D DT 

 
21) O tempo gasto com a avaliação no tutorial é excessivo, 
prejudicando a abertura do problema que será discutido na sessão 
seguinte. 

CT C I D DT 

 
22) As avaliações são utilizadas pelos gestores para identificar 
deficiências nas atividades (palestras, consultorias e construção dos 
problemas) e propor melhorias. 

CT C I D DT 

 
Eu avalio os meus colegas através do (a): 
 
23) Quanto participam durante a sessão. 
 

sempre às vezes       nunca 

 
24) Pertinência das falas. 
 

sempre       às vezes     nunca  

 
25) Habilidades de comunicação. 
 

sempre       às vezes     nunca  

 
26) Capacidade de integração entre os assuntos e 
raciocínio clínico. 

sempre       às vezes     nunca  

 
27) Escolhendo um colega como referência de 
desempenho e estabelecendo comparações com 
os demais. 

sempre       às vezes     nunca  

 
28) Habilidades de relacionamento com colegas e 
tutores. 

sempre       às vezes     nunca  
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Anexo V - Instrumento de Coletas de Dados 
                
                                              

QUESTIONÁRIO – TUTORES 
 

As afirmativas abaixo se referem à avaliação realizada como oitavo passo da sessão tutorial. Leia 
cuidadosamente as afirmações que estiverem dentro dos quadros e indique seu grau de concordância 
com cada uma delas, de acordo com a escala abaixo: 
 
 
Legenda: CT = concordo totalmente; C = concordo; I = indiferente; D = discordo;  
                DT = discordo totalmente 
 
Há quanto tempo realiza atividade de Tutor? 
 
Idade 
 
Titulação: 
 
 
Realizou alguma capacitação em avaliação na UNIMONTES? 
 
 
1) Entendo que a avaliação no contexto da sessão tutorial tem 
finalidade formativa, permitindo obter dados ao longo do processo 
educacional.  

CT C I D DT 

 
2) Reconheço o aspecto diagnóstico desta avaliação que permite 
detectar potencialidades e deficiências e estabelecer soluções. 

CT C I D DT 

 
3) Conheço os critérios estabelecidos pela instituição para tornar estas 
avaliações mais objetivas. 
 

CT C I D DT 

 
4) Acho que estes critérios são claros e de fácil utilização. 
 

CT C I D DT 

 
5) Acredito que é necessário avaliar ao final de cada sessão tutorial. 
 

CT C I D DT 

 
6) Busco motivar os alunos a realizarem as avaliações, pois estas são 
essenciais para o andamento das sessões. 
 

CT C I D DT 

 
7) Recebo frequentemente informações que permitem melhorar o meu 
desempenho como tutor nas sessões tutoriais. 
 

CT C I D DT 

 
8) Não me sinto capacitado para avaliar os alunos quanto aos seus 
desempenhos nas sessões. 

CT C I D DT 

 
9) Omito opiniões ou críticas aos estudantes com receio de ser mal 
avaliado nas avaliações da Intranet, as quais os gestores têm acesso. 

CT C I D DT 
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10) Experimento sentimentos aversivos como medo, ansiedade, 
frustração, durante as avaliações nos tutoriais.  

CT C I D DT 

 
11) Experimento sentimentos positivos como segurança, motivação, 
tranqüilidade, confiança, aumento da auto-estima durante as 
avaliações nos tutoriais. 

CT C I D DT 

 
12) Sou honesto e coerente quando realizo as avaliações nos tutoriais. 
 

CT C I D DT 

 
13) As avaliações nas sessões tutoriais me permitem desenvolver 
responsabilidade sobre o processo de ensino e aprendizagem dos 
estudantes. 

CT C I D DT 

 
14) Tenho facilidade para identificar as deficiências e potencialidades 
dos estudantes. 

CT C I D DT 

 
15) Enfrentei situações nas quais recebi críticas negativas dos 
estudantes e procurei vê-las de forma construtiva. 

CT C I D DT 

 
16) A empatia com os estudantes influencia no momento em que 
realizo as avaliações nas sessões tutoriais.  

CT C I D DT 

 
17) As avaliações nos tutoriais determinam o desenvolvimento de 
capacidade de autocrítica por parte dos estudantes, essencial para uma 
boa prática profissional.  

CT C I D DT 

 
18) Eu acredito que as avaliações nos tutoriais não são validas, pois 
não existe honestidade entre os participantes. 

CT C I D DT 

 
19) O tempo gasto com a avaliação no tutorial é excessivo, 
prejudicando a abertura do problema que será discutido na sessão 
seguinte. 

CT C I D DT 

 
20) As avaliações são utilizadas pelos gestores para identificar 
deficiências nas atividades (palestras, consultorias e construção dos 
problemas) e propor melhorias. 

CT C I D DT 

 
 
 
Eu avalio os estudantes através do (a):  
 
21) quanto participa durante a sessão. 
 

sempre às vezes      nunca 

 
22) pertinência das falas. 
 

sempre às vezes       nunca 

 
23) habilidades de comunicação. 
 

sempre às vezes      nunca 

 
24) capacidade de integração entre os assuntos e raciocínio 
clínico. 

sempre às vezes      nunca 
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25) escolhendo um estudante como referência de desempenho e 
estabelecendo comparações com os demais. 

sempre às vezes      nunca 

 
26) habilidades de relacionamento com colegas e tutores. 
 

sempre  às vezes nunca 

 
27) quanto demonstra ter estudado. 
 

sempre às vezes nunca 
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Anexo VI – Instrumento de Coleta de Dados 
 
 

ROTEIRO DA ENTREVISTA 
 
 

1- O que você entende por esta avaliação realizada nas sessões tutoriais? Que especificidades ela 
tem? Fale um pouco sobre ela. 

2- Quais são os objetivos desta avaliação? Eles têm sido observados e alcançados? 
3- Pontue as dificuldades enfrentadas durante estas avaliações. 
4- São utilizados alguns critérios para realização desta avaliação? 
5- De que forma estas avaliações contribuem para o processo de ensino e aprendizagem? 
6- Você acredita que estas avaliações contribuem para o crescimento pessoal e profissional dos 

estudantes? Como? 
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Anexo VII - Parecer do Comitê de Ética Institucional 
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Anexo VIII 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
 

Esta pesquisa, AVALIAÇÃO NA SESSÃO TUTORIAL DA ESCOLA DE MEDICINA DA 
UNIMONTES: APREENDENDO CONCEPÇÕES E PRÁTICAS, será desenvolvida por meio da aplicação de 
questionários e entrevistas com alunos e tutores do curso de medicina da Universidade Estadual de Montes 
Claros - Unimontes e essas informações estão sendo fornecidas para sua participação voluntária neste estudo que 
tem o objetivo de investigar a avaliação nas sessões tutoriais, na ótica dos estudantes e professores (tutores). 
 Será aplicado um questionário para tutores e estudantes, e realizada observação participante das 
avaliações durante as sessões para a coleta específica dos dados para esta pesquisa. Posteriormente serão 
trabalhadas questões em forma de entrevista. A entrevista semi-estruturada será aplicada e sistematizada para 
posterior análise dos dados. Neste sentido, não há riscos nem desconfortos previstos para os participantes. 
             Ao final do estudo poderemos apreender concepções de tutores e estudantes sobre a avaliação na sessão 
tutorial; conhecer como estudantes e tutores vêm desenvolvendo esta prática; levantar dificuldades e facilidades 
para o desenvolvimento desta prática avaliativa; investigar a contribuição desta prática avaliativa no 
aprimoramento do processo de ensino e aprendizagem. 
 Em qualquer etapa do estudo, você terá acesso à profissional responsável pela pesquisa para 
esclarecimento de eventuais dúvidas. O principal investigador é o Dra. Vanessa Teixeira Duque de Oliveira que 
poderá ser contactada pelos telefones (38) 99860033 ou (38) 32213594 
 Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em contado com o Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) – Rua Botucatu, 572 – 1º andar – cj. 14, 5571-1062, FAX: 5539.7162 – e-mail: 
cepunifesp@epm.br 
 É garantida a liberdade da retirada de consentimento a qualquer momento e deixar de participar do 
estudo, sem qualquer prejuízo à continuidade de sua permanência na instituição. 
 As informações obtidas serão analisadas em conjunto com outros sujeitos da pesquisa, não sendo 
divulgado a identificação de nenhum aluno. Fica assegurado também, o direito de ser mantido atualizado sobre 
os resultados parciais das pesquisas, quando em estudos abertos, ou de resultados que sejam do conhecimento 
dos pesquisadores. 
 Não há despesas pessoais para o participante em qualquer fase do estudo. Também não há compensação 
financeira relacionada à sua participação. Se existir qualquer adicional, ela será absorvida pelo orçamento da 
pesquisa. 
 Comprometo-me, como pesquisadora principal, utilizar os dados e o material coletados somente para 
esta pesquisa. 
 Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li, descrevendo o estudo 
AVALIAÇÃO NA SESSÃO TUTORIAL DA ESCOLA DE MEDICINA DA UNIMONTES: APREENDENDO 
CONCEPÇÕES E PRÁTICAS.  
 Eu discuti com o Dra. Vanessa Teixeira Duque de Oliveira minha decisão em participar nesse estudo. 
Ficaram claros para mim quais os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, as garantias de 
confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. Ficou claro também que minha participação é isenta de 
despesas e que tenho garantia do acesso aos dados quando necessário. Concordo voluntariamente em participar 
deste estudo e poderei retirar meu consentimento a qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem 
penalidades ou prejuízo ou perda de qualquer benefício que eu possa ter adquirido, ou no meu atendimento nesta 
Universidade. 
 
 
________________________________________________ Data: ___/___/___ 
Assinatura do representante legal   
    
________________________________________________ Data: ___/___/___ 
Assinatura da testemunha  
      
(Somente para o responsável do projeto) 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária do Consentimento Livre e Esclarecido deste aluno para a 
participação neste estudo. 
 
 
_________________________________________________ Data: ___/___/___ 
Assinatura do responsável pelo estudo  
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Anexo IX – Quadro Sinóptico 
 

     NUCLEO DIRECIONADOR 3 – Contribuição da avaliação para crescimento pessoal do 
estudante.  

 
Estudante 1 Unidades de contexto Unidades de Registro Categorias 
 
1. Mas eu acho que aprendi através da 
avaliação a respeitar mais o colega, a trabalhar 
em grupo, a lidar com as diferenças. 
 

1. ...aprendi através da 
avaliação a respeitar mais o 
colega. 
 
2. ...aprendi (...) a 
trabalhar em grupo. 
 
 
 
3. ...aprendi (...) a lidar 
com as diferenças. 

Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais: 
respeitar colegas 
 
Habilidades no trabalho em grupo 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais: lidar 
com as diferenças 
 
 

Estudante 2   
 
2. A partir do momento em que 
desenvolve uma autocrítica na gente, uma 
análise melhor do que a gente pode fazer 
pessoalmente e profissionalmente. 
 
 
 
 
 
3. Com certeza! No meu caso ajudaram 
bastante algumas colocações feitas pelos 
professores e colegas. Meu relacionamento em 
geral com os colegas, com os pacientes, 
trabalhar de certa forma as minhas inseguranças 
e ansiedades. Para isso tudo contribui as 
opiniões dos professores e colegas nas sessões. 
 

 
4. desenvolve uma 
autocrítica na gente 
 
5. uma análise melhor 
do que a gente pode fazer 
pessoalmente e 
profissionalmente. 
 
 
6. Ajudaram (...) no 
relacionamento em geral com 
os colegas,  
 
 
7. Ajudaram (...) no 
relacionamento com os 
pacientes. 
 
 
 
8. trabalhar de certa 
forma as minhas inseguranças 
e ansiedades 

 
Desenvolvimento da autocrítica 
 
 
Autocrítica 
 
 
 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais: 
colegas 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais: 
pacientes 
 
 
Resolução de suas deficiências: 
inseguranças e ansiedades 
 
 
 

Estudante 3   
4. Um... além do crescimento pessoal? 
Eu acho que além do crescimento pessoal e do 
crescimento da convivência... Eu acho que este 
tipo de avaliação aguça também um pouco do 
nosso espírito crítico com colegas, porque na 
medicina você sempre estará trabalhando em 
conjunto com outros profissionais. Por 
exemplo, o pediatra trabalha com o obstetra, 
que trabalha com o anestesista e se você não 
tiver uma crítica e uma honestidade com você 
mesmo, de tentar identificar e querer corrigir os 
seus erros e querer apontar o que no seu colega 
te atrapalha, com o tempo ou você se frustra ou 
entra num sistema mecânico e quem pode 
acabar sendo prejudicado é o paciente. 
 

9. Convivência 
 
10. este tipo de avaliação 
aguça também um pouco do 
nosso espírito crítico com 
colegas, porque na medicina 
você sempre estará 
trabalhando em conjunto 
com outros profissionais. 
 
 
 
 
 
 
11. Você vai ter que se 

 
 
Desenvolvimento do espírito critico 
 
Habilidades no trabalho em grupo 
/multiprofissional 
 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais: 
respeitar limites 
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5. Você vai ter que se inserir num serviço 
e no serviço se você não souber se relacionar, 
souber os seus problemas e os problemas do 
outro, souber que você tem limite e que seu 
limite termina onde começa o limite do outro. E 
talvez até seja saber o princípio da dialética, 
talvez até a partir de conclusões contrárias, 
chegar numa conclusão bacana. Acho que se 
nos primeiros períodos fossem nos mostrando o 
que o mercado de trabalho exige do médico, 
talvez valorizássemos mais a avaliação. A 
verdade é que a minha turma não valoriza esse 
passo não. Mas acho que eu devo ter melhorado 
um pouco com ela, a forma de participar, de 
estudar, de escolher a bibliografia. 
 

inserir num serviço e no 
serviço se você não souber se 
relacionar, souber os seus 
problemas e os problemas do 
outro, souber que você tem 
limite e que seu limite 
termina onde começa o 
limite do outro. 
12. talvez até seja saber o 
princípio da dialética, talvez 
até a partir de conclusões 
contrárias, chegar numa 
conclusão bacana. 
 
 
 
 
 

 
Desenvolvimento da autocrítica 
e da crítica 
 
habilidades de comunicação: 
argumentação 
 
 

Estudante 4   
6. ...fazer nos perceber as nossas 
dificuldades, no lidar em grupo, no trabalhar 
com o coletivo mesmo, eu percebo muito assim 
essa avaliação é que além de simplesmente 
adquirir o conhecimento de um livro. Como o 
método favorece a participação ativa, a 
avaliação vem para continuar esse processo de 
nos formar, nos amadurecer no sentido de 
receber críticas, no sentido de perceber o nosso 
progresso durante todo o curso. 
 
7. ...para mim favorece com o lidar com 
o coletivo, no sentido de aprender a se 
expressar, o que fazemos tanto durante a 
tutoria, quanto durante  a  avaliação, porque na 
hora da avaliação de uma pessoa você passa a 
ter uma preocupação no lidar com isso e 
também ela nos ajuda muito a nos perceber, 
para poder nos formar de uma maneira melhor. 
 
 
 
 
 
 
8. Pela própria questão da maturidade, 
que eu acho que gera, que para mim 
pessoalmente é algo até mais importante que 
outro tipo de formação. A questão da 
maturidade, do lidar com o coletivo, eu acho 
importante; o escutar e o falar; aprender a 
receber críticas; a lidar com grupos de trabalho, 
acho importante. E... o sentido da auto 
percepção, você se percebe e perceber o outro, 
como o outro te percebe, lidar com o que a 
gente despreza no outro despreza, fica 
pensando que está falando algo e o outro está 
recebendo de maneira completamente diferente. 
 
 
 

13. a avaliação vem para 
continuar esse processo de nos 
formar, nos amadurecer no 
sentido de receber críticas, no 
sentido de perceber o nosso 
progresso durante todo o 
curso. 
 
 
 
14. favorece com o lidar 
com o coletivo 
 
15. aprender a se 
expressar, o que fazemos tanto 
durante a tutoria, quanto 
durante  a  avaliação 
 
16. também ela nos ajuda 
muito a nos perceber, para 
poder nos formar de uma 
maneira melhor. 
 
 
17. lidar com o coletivo, 
 
 
18. o escutar e o falar 
 
 
 
 
19. aprender a receber 
críticas 
 
20. a lidar com grupos de 
trabalho 
 
21. o sentido da auto 
percepção 
 

 
Desenvolvimento da capacidade de 
receber crítica 
 
autocrítica 
 
 
 
 
Habilidades no trabalho em grupo 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
comunicação 
 
 
 
Desenvolvimento da autocrítica 
 
 
 
Habilidades no trabalho em grupo 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais: 
escutar e falar 
 
receber criticas 
Habilidades no trabalho em grupo 
 
Desenvolvimento da autocrítica 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais: o que 
desprezo no outro 
 
Habilidade de fazer critica 
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9. ...eu recebi várias críticas durante as 
avaliações e eu me recordo de algumas que ás 
vezes, eu não concordava com a opinião, por 
exemplo, do tutor, e... depois  você pára para 
pensar e percebe que o quê foi falado é verdade. 
 
 
 
 
10. ...eu me lembro das discussões entre os 
colegas durante as avaliações. Mas eu não 
considero negativo, pois ás vezes, é a 
oportunidade de um colega conversar com 
outro. Alguma falta de afinidade aí, que eles 
tiveram que conversar e resolver. Mas eu vejo 
como bom para o amadurecimento de cada um. 
Foi negativo, mas também positivo. E a tutora 
que estava nos acompanhando era muito boa! 
Ela conduziu de maneira muito boa o momento 
da briga. 
 

22. você se percebe e 
perceber o outro, como o outro 
te percebe, lidar com o que a 
gente despreza no outro, 
 
23. ficar pensando que 
está falando algo e o outro está 
recebendo de maneira 
completamente diferente. 
 
 
24. eu recebi várias 
críticas durante as avaliações e 
eu me recordo de algumas que 
ás vezes, eu não concordava 
com a opinião, por exemplo, 
do tutor, e... depois  você pára 
para pensar e percebe que o 
quê foi falado é verdade. 
 
25. eu me lembro das 
discussões entre os colegas 
durante as avaliações. Mas eu 
não considero negativo, pois ás 
vezes, é a oportunidade de um 
colega conversar com outro. 
Alguma falta de afinidade aí, 
que eles tiveram que conversar 
e resolver. Mas eu vejo como 
bom para o amadurecimento 
de cada um 

Desenvolvimento da autocrítica 
 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais: 
resolução de conflitos. 

Estudante 5   
11. Como a gente se porta ao expor os 
próprios erros e também de corrigir as 
dificuldades que está tendo dentro do grupo, 
oportunidade dos colegas e do tutor te orientar 
sobre seus erros, de você tentar crescer, 
 
12. E’ uma forma de você tentar corrigir 
suas possíveis falhas e tentar melhorar ao ouvir 
uma crítica. A oportunidade que você tem de 
ouvir sugestão, aprender melhor e se portar 
melhor. 
 
 
 
 
 
13. De refletir sobre o que estou lendo, de 
ter postura crítica frente ás informações 
recebidas, de pensar no coletivo, sem esquecer 
do individual, de não fugir de embates ou 
debates com colegas que discordo ou que 
concordo parcialmente, de não tremer frente a 
uma avaliação mesmo quando negativa, de 
sempre aprender com as críticas mesmo quando 
alguém não é delicado ao fazê-la. 
 

26. Como a gente se porta 
ao expor os próprios erros e 
também de corrigir as 
dificuldades que está tendo 
dentro do grupo 
 
 
27. tentar corrigir suas 
possíveis falhas e tentar 
melhorar ao ouvir uma crítica. 
 
28. oportunidade que 
você tem de ouvir sugestão, 
aprender melhor e se portar 
melhor. 
 
29. de pensar no coletivo, 
sem esquecer do individual 
 
30. de não fugir de 
embates ou debates com 
colegas que discordo ou que 
concordo parcialmente 
 
31. de não tremer frente a 
uma avaliação mesmo quando 
negativa, 

 
Desenvolvimento da autocrítica 
 
Resolução de dificuldades 
 
 
 
Desenvolvimento da autocrítica 
 
Resolução de dificuldades 
 
 
Melhora postura 
 
 
 
 
Habilidades no trabalho em grupo 
 
Habilidade de argumentação 
 
Enfrentamento dos conflitos 
 
 
Aceitar critica 
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32. de sempre aprender 
com as críticas mesmo quando 
alguém não é delicado ao fazê-
la. 
 
 

 
Autocrítica 
 
 
 
 

Estudante 6   
 
  
14. Quando o tutor critica uma postura – 
que não são todos que fazem isso – uma 
postura. Ás vezes você interrompeu ou não deu 
a oportunidade a um colega de falar... Isso é um 
aprendizado que você leva para sua vida 
profissional e social também. 
 
 
15. Muitas vezes os alunos ficam ansiosos 
de falar para tentar mostrar serviço para o tutor 
e ás vezes ficam entrando na frente de quem 
tem maior dificuldade de falar, ou nem tanto de 
falar, mas de entrar na discussão, então ficam 
um pouco prejudicados, pois muitos alunos tem 
essa ansiedade. Você então aprende a escutar, 
dar a vez para um colega, ter uma postura mais 
adequada na sessão tutorial, isso 
conseqüentemente vai te ajudar na vida 
profissional também. 
 
16. Eu me lembro de um dos módulos que 
eu estava com muita dificuldade em relação ao 
assunto e vários problemas pessoais e isso 
sempre trazia dificuldades para mim, com 
relação á discussão. E a tutora sempre falando – 
olha, dificuldade pessoal todo mundo tem. 
Você tem que aprender que isso pode ser uma 
desculpa para você utilizar. Todo mundo tem 
problemas. É claro que em algumas situações, 
elas são mais exarcebadas. Percebi que ás vezes 
não estava estudando e a gente usa isso como 
escudo para proteger e explicar uma má atuação 
na sessão. Então quando a tutora fala isso e 
você tem a capacidade de absorver isso, aí você 
pára para pensar e refletir e vê que realmente eu 
posso melhorar. 

 
 
33. Ás vezes você 
interrompeu ou não deu a 
oportunidade a um colega de 
falar... Isso é um aprendizado 
que você leva para sua vida 
profissional e social também. 
 
 
34. Você então aprende a 
escutar, dar a vez para um 
colega, ter uma postura mais 
adequada na sessão tutorial, 
isso conseqüentemente vai te 
ajudar na vida profissional 
também. 
 
 
 
 
35. Eu me lembro de um 
dos módulos que eu estava 
com muita dificuldade em 
relação ao assunto e vários 
problemas pessoais e isso 
sempre trazia dificuldades para 
mim, com relação á discussão. 
E a tutora sempre falando – 
olha, dificuldade pessoal todo 
mundo tem. Você tem que 
aprender que isso pode ser 
uma desculpa para você 
utilizar. Todo mundo tem 
problemas. É claro que em 
algumas situações, elas são 
mais exarcebadas. Percebi que 
ás vezes não estava estudando 
e a gente usa isso como escudo 
para proteger e explicar uma 
má atuação na sessão 

 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais : dar 
oportunidade ao colega 
 
 
 
Postura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Enfrentamento e resolução de 
problemas pessoais 

Estudante 7    
17. No início, do curso todo mundo tinha 
muito medo de falar com o colega o que não foi 
bom. Mas, quando nós amadurecemos um 
pouco mais... agora... todo mundo já fala. E é 
bom! Por que a gente aprende bastante com a 
avaliação. 
 
 
18. Com ela aprendemos a estar 
continuamente pensando em pontos a melhorar 

36. No início do curso 
todo mundo tinha muito medo 
de falar com o colega o que 
não foi bom. Mas, quando nós 
amadurecemos um pouco 
mais... agora... todo mundo já 
fala. 
 
37. Com ela aprendemos 
a estar continuamente 

Resolução de suas deficiências: 
medo de avaliar o colega 
 
Amadurecimento 
 
 
 
Autocrítica 
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e também a observar a postura dos colegas. 
 
 
 
19. E quanto ao crescimento profissional 
ajuda muito no relacionamento interpessoal, já 
que no futuro a gente acaba sempre trabalhando 
em equipe. Apenas raramente vamos trabalhar 
individualmente. E nas avaliações todo mundo 
fala que às vezes você foi ríspida, um pouco 
ignorante e que você teria que ser mais 
maleável. Eu mesmo sou assim às vezes muito 
exigente e muitas vezes os colegas já me 
reclamaram disso. E isso eu vou levar comigo. 
Foi importante para o meu crescimento pessoal.  
Você saber ter um bom relacionamento 
interpessoal. E na avaliação a agente consegue 
ter este retorno. 
 
 
 
 
 
20. Nossa turma já teve muitas discussões 
na sessão tutorial na hora da avaliação. Colegas 
que não souberam fazer críticas ou fez muito 
grosseiramente. Já aconteceu de um colega ser 
muito grosseiro comigo e eu responder da 
mesma forma. Ficou uma situação muito ruim. 
Hoje nós nem conversamos muito. Já aconteceu 
com vários colegas também. A forma de saber 
fazer críticas... Tem um colega que lia muito 
nas sessões tutoriais e o colega ao invés de falar 
de forma mais suave para engrandecer o outro, 
fala querendo derrubar o colega. Aí o que era 
para ser construtivo não é. Acho que na 
avaliação a agente não está muito preparado, 
não tem muita maturidade para fazer a crítica 
de forma que não ofenda o outro. Mas também 
pode ser o momento de aprendermos a fazer 
críticas. 
 
 
 

pensando em pontos a 
melhorar 
 
 
 
38. ajuda muito no 
relacionamento interpessoal, já 
que no futuro a gente acaba 
sempre trabalhando em equipe 
 
 
 
39. nas avaliações todo 
mundo fala que às vezes você 
foi ríspida, um pouco 
ignorante e que você teria que 
ser mais maleável. Eu mesmo 
sou assim às vezes muito 
exigente e muitas vezes os 
colegas já me reclamaram 
disso. E isso eu vou levar 
comigo. Foi importante para o 
meu crescimento pessoal.  
 
40. Tem um colega que 
lia muito nas sessões tutoriais 
e o colega ao invés de falar de 
forma mais suave para 
engrandecer o outro, fala 
querendo derrubar o colega. Aí 
o que era para ser construtivo 
não é. Acho que na avaliação a 
agente não está muito 
preparado, não tem muita 
maturidade para fazer a crítica 
de forma que não ofenda o 
outro. Mas também pode ser o 
momento de aprendermos a 
fazer críticas. 
 

 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais 
 
Habilidades no trabalho em grupo 
 
Enfrentamento e resolução de 
problemas pessoais 
 
 
 
 
 
 
 
 
Habilidade para fazer crítica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estudante 8   
21. Já na avaliação durante o tutorial o 
objetivo não é só avaliar o conhecimento 
adquirido, mas permitir desenvolvimento de 
algumas habilidades e atitudes importantes para 
a formação de um médico.Eu melhorei a minha 
forma de expressar, de perceber e observar o 
outro.  No início recebia críticas e ficava muito 
bravo, depois fui aprendendo a filtrar o que 
realmente era interessante para melhorar. 
 
 
 
 
 
 

41. desenvolvimento de 
algumas habilidades e atitudes 
importantes para a formação 
de um médico 
 
42. Eu melhorei a minha 
forma de expressar 
 
43. de perceber e 
observar o outro. 
 
 
 
44. No início recebia 
críticas e ficava muito bravo, 

Desenvolvimento de habilidades e 
atitudes para formação medica 
 
 
 
Habilidades de comunicação 
 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais: 
Percepção do outro 
 
 
Receber e filtrar a critica 
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depois fui aprendendo a filtrar 
o que realmente era 
interessante para melhorar 

Estudante 9   
22. A avaliação na sessão tutorial tem 
como objetivo ajudar os alunos a crescerem 
como profissionais. Ajuda a aprender a 
conviver em grupo, lidar com as diferenças e 
falta de empatias, a desenvolver a forma de 
comunicar e expressar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
23. Podem contribuir quando o tutor fala 
alguns defeitos e qualidades do estudante. 
Sobretudo... Nem tanto na avaliação 
pessoalmente, mas quando ele coloca nos 
comentários da intranet. Apesar de que, a 
maioria dos tutores não coloca comentários. 
Mas acho que é quando ela realça a qualidade 
de um, fala que outro é mais comunicativo, seus 
defeitos, que precisa melhorar, cobrar 
elaboração de raciocínios, a questão do 
relacionamento interpessoal.  Isso é bem 
positivo. 
 

45. ajudar os alunos a 
crescerem como profissionais. 
 
46. Ajuda a aprender a 
conviver em grupo, 
 
 
 
 
47. lidar com as 
diferenças e falta de empatias 
 
 
 
 
48. a desenvolver a forma 
de comunicar e expressar. 
 
 
 
49. quando o tutor fala 
alguns defeitos e qualidades do 
estudante. 
 
50. a questão do 
relacionamento interpessoal.  
Isso é bem positivo. 
 

Desenvolvimento de habilidades e 
atitudes para formação profissional 
 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais: 
conviver em grupo 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais: lidar 
com diferenças e falta de empatias 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
comunicação 
 
 
 
Identificação de deficiências e 
qualidades 
 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais 

Estudante 10   
24. Você mesmo... Quando foi minha 
tutora... Você avaliava bastante. Lembro até 
hoje: nossa postura, gesticulação, forma de falar 
e são coisas que a gente leva em consideração 
para melhorar nas sessões seguintes. 
 
25. O modo de falar. Isso é importante 
como vou me expressar fora da sessão tutorial. 
De certa forma a gente vai aprender a expor as 
idéias. 
 

51. nossa postura, 
gesticulação, forma de falar e 
são coisas que a gente leva em 
consideração para melhorar 
nas sessões seguintes. 
 
52. O modo de falar. Isso 
é importante como vou me 
expressar fora da sessão 
tutorial. De certa forma a gente 
vai aprender a expor as idéias 

Desenvolvimento de habilidades de 
comunicação 
 
 

Estudante 11   
26. No início eu achava que essa avaliação 
não era importante, mas hoje eu comparo como 
é hoje e como era no início do curso. Houve um 
crescimento nosso tanto na capacidade de 
avaliar um colega, como na capacidade de 
estabelecer raciocínio clínico. 
 
27. Tenta durante a sessão trabalhar para 

53. hoje eu comparo 
como é hoje e como era no 
início do curso. Houve um 
crescimento nosso a 
capacidade de avaliar um 
colega. 
 
54. trabalhar com as 

Habilidade de avaliar o outro 
 
 
 
 
 
 
Habilidades no trabalho em grupo 
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colocar o grupo mais igual, trabalhar com as 
habilidades para que todo mundo tenha um 
crescimento mínimo e que isso reflita na 
melhoria do trabalho em grupo. A pessoa 
também tem um feedback das habilidades que 
tem e que é inato dela, e nós repassamos para 
ela, pois pode nem ter percebido que tem essa 
qualidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
28. Outra dificuldade é avaliar o 
coordenador. Você durante o módulo é 
coordenador uma vez apenas e se isso acontecer 
quando você não está bem. Mas eu aprendi a 
organizar o grupo, coordenar pessoas e 
atividades. Aprendi a lidar com as antipatias 
pessoais.  
 
 
 
29. Desenvolvendo a autocrítica. Aprender 
a avaliar de forma construtiva. A avaliação 
permite identificar, pensar em tentar estudar 
mais. 
30. Eu já vi pessoas irem mudando seu 
padrão de participação ao longo do módulo e ao 
longo do curso através das avaliações 
recebidas. 
 
31. Tentar ser mais acadêmico, isso é, 
através das críticas recebidas durante a 
avaliação pode-se melhorar a postura até o 
modo de vestir ou falar. E com certeza isso vai 
refletir nas relações médico paciente que serão 
estabelecidas no futuro. 
32. Eu aprendi a questionar a origem da 
fonte de estudo, se é confiável ou não. A forma 
de me expressar durante a sessão também já foi 
avaliada.  
33. A convivência com outro também 
pode melhorar através da avaliação. Aprender a 
estudar. Aprender a fazer participações 
completas, isto é, expor as idéias de forma 
clara, objetiva com início, meio e fim. E não 
apenas colocações pontuais, isto é, citações 
apenas. 
 
 

habilidades para que todo 
mundo tenha um crescimento 
mínimo e que isso reflita na 
melhoria do trabalho em grupo 
 
55. A pessoa também tem 
um feedback das habilidades 
que tem e que é inato dela, e 
nós repassamos para ela, pois 
pode nem ter percebido que 
tem essa qualidade 
 
 
 
 
56. aprendi a organizar o 
grupo, coordenar pessoas e 
atividades 
 
57. Aprendi a lidar com 
as antipatias pessoais.  
 
 
 
 
58. Desenvolvendo a 
autocrítica 
 
59. Aprender a avaliar de 
forma construtiva. 
 
 
 
60. através das críticas 
recebidas durante a avaliação 
pode-se melhorar a postura até 
o modo de vestir (...) isso vai 
refletir nas relações médico 
paciente que serão 
estabelecidas no futuro. 
 
61. A forma de me 
expressar durante a sessão 
também já foi avaliada.  
 
 
62. A convivência com 
outro também pode melhorar 
através da avaliação 
 
63. expor as idéias de 
forma clara, objetiva com 
início, meio e fim. E não 
apenas colocações pontuais, 
isto é, citações apenas. 
 

 
 
 
 
Identificação das habilidades inatas 
do estudante 
 
 
 
 
 
 
 
 
Habilidades no trabalho em grupo 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais lidar 
com antipatias 
 
Desenvolvimento da autocrítica 
 
Habilidade de fazer critica/avaliar 
 
 
Melhorar postura / forma de vestir 
 
Habilidades par atuar como 
medico: relações médico-paciente 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
comunicação 
 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais: 
convivência 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
comunicação 
 
 
 

Estudante 12   
34. Nossa, no início eu tinha muita 
dificuldade porque eu sou muito tímida. Eu 
tinha muita dificuldade para falar, para tá 

64. tanto na sessão que 
permite discutir como na 
avaliação, a pessoa vai 

Habilidade para fazer critica 
 
Capacidade de reflexão: pontos a 
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avaliando outras pessoas, para tá me avaliando. 
Então, comparando como eu era no primeiro 
período e agora no sétimo, eu posso perceber 
essa evolução, porque tanto na sessão que 
permite discutir como na avaliação, a pessoa 
vai desenvolvendo essas habilidades, vai 
ficando mais á vontade para estar identificando 
pontos a serem melhorados e capacidade para 
fazer críticas. 
 
35. Você aprende a conviver com pessoas 
de personalidade diferente, aprende a respeitar a 
opinião do colega a seu respeito. Aprende 
também a ouvir e refletir sobre as críticas 
recebidas. 
 

desenvolvendo essas 
habilidades, vai ficando mais á 
vontade para estar 
identificando pontos a serem 
melhorados e capacidade 
para fazer críticas. 
 
 
 
 
65. aprende a conviver 
com pessoas de personalidade 
diferente 
 
 
 
66. aprende a respeitar a 
opinião do colega a seu 
respeito 
 
 
 
67. Aprende também a 
ouvir e refletir sobre as críticas 
recebidas. 
 

serem melhorados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais: 
personalidades diferentes 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais 
respeito opinião do colega 
 
 
Capacidade de reflexão sobre as 
criticas recebidas 

Estudante 13   
 
36. O de aprender a fazer e receber 
críticas. Existe a avaliação interpares no qual 
você vai avaliar o seu colega. Se ele participou 
bem, se ele está participando de forma 
crescente, se você percebe que ele estudou. A 
gente avalia vários aspectos como se ele 
estudou por fonte confiável, se ele explorou o 
assunto de forma que desse para todos 
entenderem, se ele colaborou para o 
crescimento do grupo, se ele tirou dúvidas ou 
levantou assuntos que ficaram pendentes. 
 
37. O ser humano é muito difícil de você 
está lidando, então, quando você vai expor 
alguma característica do colega, você tem que 
saber a forma que você vai colocar. Nem 
sempre, se você está tendo o intuito de 
contribuir para o crescimento, ás vezes o seu 
colega não está percebendo de forma 
construtiva as críticas feitas, ás vezes eu acho 
que isso intimida de dizer aquilo para o aluno. 
 
38. Pra mim hoje eu vejo que as coisas que 
eu estudo, eu gravo muito mais, eu tenho uma 
maior capacidade de relacionar do que antes, no 
primeiro período, mas para isso você tem que 
sofrer um pouquinho. O colega tem que falar 
mesmo, e agente percebe quando foi bem e 
quando não foi, mas nem sempre colocamos 
isso durante a auto-avaliação. 
 
39. Todas as avaliações que nós tivemos 

68. aprender a fazer e 
receber críticas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
69. quando você vai 
expor alguma característica do 
colega, você tem que saber a 
forma que você vai colocar. 
 
 
 
 
 
70. eu tenho uma maior 
capacidade de relacionar do 
que antes 
 
 
 
 
 
 
71. Tinha gente que no 1º 
período não falava nada e hoje 

Habilidade de fazer e receber 
crítica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento da capacidade de 
avaliar / expor característica do 
colega 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
comunicação 
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do início até o momento eu não tinha nenhuma 
que tinha destacado, mais de agora eu tenho 
observado muito nas avaliações com os 
colegas. Tinha gente que no 1º período não 
falava nada e hoje a gente vê a admiração que a 
gente tem por estes colegas, que eles superaram 
muitas coisas e hoje estão participando muito 
bem. A gente vê que através da avaliação nós 
podemos melhorar sim. 
 

a gente vê a admiração que a 
gente tem por estes colegas, 
que eles superaram muitas 
coisas e hoje estão 
participando muito bem 

Estudante 14   
40. É um momento não só de identificar e 
expor as deficiências, mas também de 
estabelecer estratégias para suprí-las. Por 
exemplo, você quando foi minha tutora 
identificou a minha timidez e propôs que eu 
iniciasse o assunto, e com isso ganhei mais 
confiança para participar. 
 
41. Eu acho que a avaliação permite 
trabalhar ou estabelecer as relações 
interpessoais, ás vezes, gerando conflitos 
internos no grupo que tem que ser solucionados 
para o bom andamento do grupo. 
 
 
 
42. Por exemplo, ao receber uma crítica do 
tutor ou colega com a qual eu não concordei 
isso poderia fazer com que eu fique chateado, 
me permite afastar do colega, ou pode fazer 
com que eu retruque e argumente, e saia desse 
conflito aliviado. 
 
 
 
 
43. A avaliação para mim tem sido muito 
importante, pois através dela instiga o 
desenvolvimento de habilidades de 
comunicação, melhora-se as relações 
interpessoais, torna o estudante mais reflexivo. 
Quando avaliamos todos os passos da sessão eu 
percebo até uma melhora de raciocínio clínico e 
também científico. Eu mesmo, não gostava 
muito de participar da abertura do problema, 
onde se levantam questões e estabelecemos 
hipóteses. Um tutor fez essa colocação durante 
a avaliação e eu percebi a relação com a 
metodologia científica, desde você tentar 
elaborar uma hipótese, desde você tentar 
justificar uma hipótese. 
44. O fato de você ser avaliado seja dos 
aspectos negativos ou positivos, o que se pode 
estar acrescentando, modificando. Para mim o 
estímulo á participação que ocorre através da 
avaliação, se traduz em estímulo do 
conhecimento. 
 
45. Não falei antes, mas acho importante 

72. minha tutora 
identificou a minha timidez e 
propôs que eu iniciasse o 
assunto, e com isso ganhei 
mais confiança para participar. 
 
 
73. permite trabalhar ou 
estabelecer as relações 
interpessoais, ás vezes, 
gerando conflitos internos no 
grupo que tem que ser 
solucionados para o bom 
andamento do grupo. 
 
74. ao receber uma crítica 
do tutor ou colega com a qual 
eu não concordei isso poderia 
fazer com que eu fique 
chateado, me permite afastar 
do colega, ou pode fazer com 
que eu retruque e argumente, e 
saia desse conflito aliviado. 
 
 
75. instiga o 
desenvolvimento de 
habilidades de comunicação, 
 
76. melhora-se as 
relações interpessoais 
 
 
 
 
77. torna o estudante mais 
reflexivo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Enfrentamento e resolução de 
problemas pessoais 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais: 
solução de conflitos 
 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais: 
argumentação / resolução de 
conflitos 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
comunicação 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais 
 
 
Estudante mais reflexivo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
comunicação 
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registrar que a avaliação não permite apenas 
crescimento individual. Eu percebi que houve 
um crescimento da turma como um todo. 
Crescimento em vários aspectos como 
habilidades de expor as idéias, habilidades de 
relacionamento dentro e fora da faculdade. 
Segurança em argumentar, receber críticas, 
capacidade de reflexão sobre nossos próprios 
atos e compromisso com o aprendizado do 
colega e do grupo como um todo. Aprendi com 
colegas como devo fazer para dinamizar e 
estabelecer estratégias mais proveitosas para 
estudar. 
 

 
 
78. Eu percebi que houve 
um crescimento da turma 
como um todo 
 
79. habilidades de expor 
as idéias 
 
 
80. Segurança em 
argumentar 
 
81. habilidades de 
relacionamento dentro e fora 
da faculdade. 
 
 
 
 
82. receber críticas, 
 
83. capacidade de 
reflexão sobre nossos próprios 
atos 
 
84. compromisso com o 
aprendizado do colega e do 
grupo como um todo 
 
 

Argumentar 
 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais: 
dentro e fora da faculdade 
 
receber críticas 
 
Desenvolvimento da autocrítica 
 
 
Habilidades no trabalho em grupo: 
responsabilidade sobre o outro 
 
 

Estudante 15   
46. Estudando de forma adequada, tendo 
fontes mais completas meu conhecimento da 
medicina em geral vai ser mais embasado, isso 
faz com que eu me torne um profissional mais 
atualizado. Eu acho que a questão do conteúdo, 
do conhecimento será mais atualizada 
permitindo mais facilidade de inserção no 
mercado de trabalho. 
 
 
47. E a questão de que a gente aprende a 
receber críticas, algumas pessoas têm muita 
dificuldade. Eu confesso que eu tinha no início. 
Achava que as pessoas criticavam pelo simples 
fato de criticar. Não consegui perceber, como 
percebo hoje que ela estava fazendo isso para 
que eu melhorasse enquanto estudante, 
enquanto pessoa. Na vida profissional da gente 
nós vamos receber críticas de todos os lados, se 
a gente não souber aceitar e filtrar isso, filtrar às 
críticas construtivas a gente vai ficar frustrado, 
chateado. Aprender a criticar também foi um 
aprendizado. 
 
48. Uma das grandes vantagens, benefícios 
do PBL é que nós sabemos que ao formar 
atuaremos em equipes multiprofissionais, tendo 
que interagir com outros médicos e mesmo 

85. tendo fontes mais 
completas meu conhecimento 
da medicina em geral vai ser 
mais embasado, isso faz com 
que eu me torne um 
profissional mais atualizado. 
 
 
 
 
86. que a gente aprende a 
receber críticas 
 
87. no início achava que 
as pessoas criticavam pelo 
simples fato de criticar. Não 
consegui perceber, como 
percebo hoje que ela estava 
fazendo isso para que eu 
melhorasse enquanto 
estudante, enquanto pessoa. 
 
88. Na vida profissional 
da gente nós vamos receber 
críticas de todos os lados, se a 
gente não souber aceitar e 
filtrar isso, filtrar às críticas 
construtivas a gente vai ficar 

Desenvolvimento de habilidades e  
para formação medica : profissional 
mais atualizado 
 
 
 
 
 
 
 
receber críticas 
 
 
capacidade de receber critica 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capacidade de refletir/filtrar as 
criticas 
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outros profissionais. Durante a avaliação nós 
aprendemos a ter responsabilidade sobre o 
aprendizado do outro. Ninguém vai entender de 
tudo, resolver tudo sozinho. É necessário ajudar 
o outro. 
 
 

frustrado, chateado 
 
89. Aprender a criticar 
também foi um aprendizado. 
 

 
 
Capacidade de criticar 

Estudante 16   
49. Agora, em relação a eu avaliar os 
outros colegas eu acho que é um momento de 
crescimento meu também, para aprender a fazer 
críticas. Que é uma dificuldade grande que a 
gente acaba tendo de criticar as outras pessoas. 
Mesmo que positivamente, a gente tem esse 
bloqueio. 
 
50. Um objetivo é aprender a fazer críticas 
e aprender a ser criticado, né, como um 
membro de um grupo, pensar em grupo, 
contribuir... Alí não adianta apenas eu 
melhorar, tem que o grupo todo melhorar para 
ter uma sessão tutorial legal, inclusive o tutor. 
Eu penso que a avaliação fornece essa 
oportunidade, pois na medicina há uma 
tendência atual de se atuar, trabalhar em equipe. 
Eu acho que é uma preparação para um futuro 
que teremos que trabalhar em equipe, aprender 
a criticar, a ser criticado. Uma forma de 
aprender a falar melhor, aprender a colocar seu 
ponto de vista. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
51. Nós temos um colega que é outro hoje 
na sessão tutorial. Ele foi muito corretamente 
criticado pelos tutores e pessoas da sala, que 
criticavam exatamente aquilo que ele precisava 
ouvir com educação objetivando o crescimento 
dele. Esse menino não falava, ia de boné para a 
sessão, ficava o tempo todo com a cabeça baixa 
e na última jornada acadêmica ficou em 2º 
lugar na palestra. 
 
 
 
 
 
 
 
 

90. em relação a eu 
avaliar os outros colegas eu 
acho que é um momento de 
crescimento meu também, para 
aprender a fazer críticas. 
 
 
 
91. e aprender a ser 
criticado 
 
92. como um membro de 
um grupo, pensar em grupo, 
contribuir... Alí não adianta 
apenas eu melhorar, tem que o 
grupo todo melhorar para ter 
uma sessão tutorial legal, 
inclusive o tutor. 
 
93. a avaliação fornece 
essa oportunidade, pois na 
medicina há uma tendência 
atual de se atuar, trabalhar em 
equipe. Eu acho que é uma 
preparação para um futuro que 
teremos que trabalhar em 
equipe, aprender a criticar, a 
ser criticado. 
 
94. aprender a falar 
melhor, aprender a colocar seu 
ponto de vista 
 
95. Nós temos um colega 
que é outro hoje na sessão 
tutorial. Ele foi muito 
corretamente criticado pelos 
tutores e pessoas da sala, que 
criticavam exatamente aquilo 
que ele precisava ouvir com 
educação objetivando o 
crescimento dele. Esse menino 
não falava, ia de boné para a 
sessão, ficava o tempo todo 
com a cabeça baixa e na última 
jornada acadêmica ficou em 2º 
lugar na palestra. 
 
96. No meu caso eu sou 
muito falante e eu tive que 
aprender, a partir das 
avaliações recebidas a me 

Capacidade de fazer crítica 
 
 
 
 
 
 
 
 
Receber critica 
 
Habilidades no trabalho em grupo 
 
 
 
 
 
 
Habilidades no trabalho em grupo 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
comunicação: falar melhor/ colocar 
seu ponto de vista 
 
Enfrentamento e resolução de 
problemas pessoais 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
comunicação 
 
Capacidade de receber critica 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento de habilidades de 
relacionamento interpessoais: 
aprender a ouvir 
 
 
 
 
Habilidade para criticar 
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52. No meu caso eu sou muito falante e eu 
tive que aprender, a partir das avaliações 
recebidas a me calar, fazer silêncio quando um 
colega ia falar. Aprendi a ouvir mesmo e 
aprender a criticar que é um ponto muito difícil 
você criticar outra pessoa. Criticar nós não 
temos costume na nossa cultura de receber 
crítica de uma maneira positiva. Aprender a 
criticar e ser criticado, pois eu não tinha 
facilidade para receber uma crítica, achava que 
estava errado, argumentava de forma rude, mas 
depois ao parar para pensar percebia que o que 
a pessoa tinha falado tinha muito sentido. Mas 
isso depende da forma que a crítica é feita. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
53. A pessoa fica mais segura de si, 
receber críticas sem que isso signifique que o 
mundo caiu. É bom também que ao ser 
elogiado, é um momento que as pessoas 
reconhecem o esforço que você fez, que você 
coordenou bem a sessão, procurou trazer um 
material diferente, que acrescentou muito para 
o grupo, esse elogio contribuiu para o seu 
crescimento já que reforça seus pontos 
positivos. 
54. Para o profissional a eloqüência do que 
você está falando, pois você terá que conversar 
com um paciente, com a mãe desse paciente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
55. ...eu aprendi a conviver melhor com a 
minha família, a respeitar opiniões contrárias. 
Ás vezes isso é discutido na mesa da família. 
Eu tenho outro irmão que faz PBL e outro que 
formou no tradicional e nos PBL somos mais 
reflexivos e críticos. É um amadurecimento que 
acontece como um todo, com a família e 
amigos. Não dá para crescer na faculdade e na 
vida pessoal ficar estagnada. 
 

calar, fazer silêncio quando um 
colega ia falar. Aprendi a ouvir 
mesmo 
 
97. aprender a criticar que 
é um ponto muito difícil você 
criticar outra pessoa. 
 
98. Aprender a criticar e 
ser criticado, pois eu não tinha 
facilidade para receber uma 
crítica, achava que estava 
errado, argumentava de forma 
rude, mas depois ao parar para 
pensar percebia que o que a 
pessoa tinha falado tinha muito 
sentido. 
 
 
99. pessoa fica mais 
segura de si, receber críticas 
sem que isso signifique que o 
mundo caiu 
 
100. reconhecem o esforço 
que você fez, que você 
coordenou bem a sessão, 
procurou trazer um material 
diferente, que acrescentou 
muito para o grupo, esse 
elogio contribuiu para o seu 
crescimento já que reforça 
seus pontos positivos. 
 
101. a eloqüência do que 
você está falando, pois você 
terá que conversar com um 
paciente, com a mãe desse 
paciente. 
 
102. eu aprendi a conviver 
melhor com a minha família, 
 
103. a respeitar opiniões 
contrárias. 
 
104. Eu tenho outro irmão 
que faz PBL e outro que 
formou no tradicional e nos 
PBL somos mais reflexivos e 
críticos 
 
105. É um 
amadurecimento que acontece 
como um todo, com a família e 
amigos. Não dá para crescer na 
faculdade e na vida pessoal 
ficar estagnada. 
 

 
 
Fazer e receber críticas 
 
 
 
 
 
 
 
Segurança para receber critica 
 
 
 
 
Identificação de pontos positivos 
do estudante 
 
 
 
 
 
 
Habilidades de comunicação: 
relação médico paciente 
 
 
 
relações interpessoais:conviver 
com a família 
relações interpessoais : respeitar 
opiniões contrarias 
 
reflexão 
critica 
 
 
relações interpessoais : família e 
amigos 
 
 
 
 
 
 

Estudante 17   
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56. Hoje que eu estou no último período 
das tutorias, eu percebo que a avaliação foi 
importante no sentido que pequenas dicas me 
fizeram refletir sobre o meu comportamento e 
mudar. Eu e muitos colegas éramos muito 
ansiosos por mostrar “serviço”. Eu percebi que 
é um grupo e que também é muito bom ouvir. É 
como se fosse “falar é prata e calar é ouro”. Eu 
sei que é importante que se fale, mas eu aprendi 
a ser mais comedida, escutar os meus colegas, e 
não ficar preocupada em mostrar serviço. Eu 
aprendo tanto com eles, afinal, nós somos 
nossos professores, então, eu fiquei menos 
ansiosa. Eu era muito ansiosa para falar e eu 
percebo que isso interferiu na minha vida 
quando eu fui apresentar outros trabalhos, eu 
fui participar de outras atividades, congressos, 
não relacionados á faculdade. Eu percebi a 
ansiedade de pessoas por falar, não 
desenvolveram essa habilidade de falar, de 
impor suas opiniões, falar o que pensa. Eu acho 
também que a minha capacidade de autocrítica 
ficou maior. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
57. Sim, eu reduzi a ansiedade nos 
relacionamentos como namorado, me tornei 
mais reflexiva antes de fazer certas colocações 
com pais e irmão. 
 
 
 
58. Não tenho dúvidas que aprendi através 
da avaliação a trabalhar em grupo, a respeitar 
os limites e isso será importante para minha 
atuação em equipes multiprofissionais e com o 
paciente. Aprendi a reconhecer meus erros, 
minhas dificuldades e como utilizar das minhas 
potencialidades em proveito próprio e para o 
outro. 
 

106. pequenas dicas me 
fizeram refletir sobre o meu 
comportamento e mudar 
 
107. Eu e muitos colegas 
éramos muito ansiosos por 
mostrar “serviço”. Eu percebi 
que é um grupo e que também 
é muito bom ouvir. É como se 
fosse “falar é prata e calar é 
ouro”. Eu sei que é importante 
que se fale, mas eu aprendi a 
ser mais comedida, escutar os 
meus colegas 
 
108. Eu era muito ansiosa 
para falar e eu percebo que 
isso interferiu na minha vida 
quando eu fui apresentar 
outros trabalhos, eu fui 
participar de outras atividades, 
congressos, não relacionados á 
faculdade. Eu percebi a 
ansiedade de pessoas por 
falar, não desenvolveram 
essa habilidade de falar, de 
impor suas opiniões, falar o 
que pensa. 
 
109. Eu acho também que 
a minha capacidade de 
autocrítica ficou maior. 
 
110. eu reduzi a ansiedade 
nos relacionamentos como 
namorado, me tornei mais 
reflexiva antes de fazer certas 
colocações com pais e irmão. 
 
111. aprendi através da 
avaliação a trabalhar em 
grupo, a respeitar os limites e 
isso será importante para 
minha atuação em equipes 
multiprofissionais e com o 
paciente. 
 
112. Aprendi a reconhecer 
meus erros, minhas 
dificuldades e como utilizar 
das minhas potencialidades em 
proveito próprio e para o 
outro. 
 

Reflexão 
 
Mudança de comportamento 
 
 
Relações interpessoais: saber ouvir 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Habilidades de comunicação: 

• habilidade para apresentar 
trabalhos em congressos 

• impor opiniões 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capacidade de autocrítica 
 
 
 
Relações interpessoais:  
 

• reduziu ansiedade nos 
relacionamentos amorosos 

• reflexão antes de falar com 
pais e irmãos 
 
Habilidade no trabalho em grupo 
 
 
 
 
 
 
 
Autocrítica 
 
 
 
 
 

Estudante 18   
59. Porque por mais que eu não aceite a 
avaliação do tutor, do colega, mas só de ter 
alguma coisa para me confrontar, isso já é uma 
coisa positiva para o crescimento do ser 

113. Porque por mais que 
eu não aceite a avaliação do 
tutor, do colega, mas só de ter 
alguma coisa para me 

Habilidades de relacionamento 
interpessoais: confrontar o outro 
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humano. Por exemplo, ao escutar de um tutor: 
“Oh Daniel não estou gostando de sua 
participação, você tem que estudar mais”. Eu 
posso ter achado que dei o máximo de mim. 
Mas, só de ter que argumentar com ele, mesmo 
ficando nervoso, isso permite um crescimento 
humano muito bom. Você aprende a escutar 
críticas é importantíssimo para o estudante e 
para tutor também. Poder elogiar também e 
receber elogios também permite melhorar a 
auto-estima. Eu acho que tem um proveito 
quanto a isso, você aprende a criticar, a elogiar, 
isso faz parte de nossa profissão, precisamos 
saber lidar com isso. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
60. Pois é... Até por aquela questão de a 
partir da avaliação você desenvolver maior 
intimidade com o colega . É difícil avaliar, 
julgar, um e outro. Mas, com o maior contato 
eles vão passando a aceitar mais as minhas 
colocações e eu também passo a aceitar as 
colocações dos colegas. Isso faz com que 
melhore todo o conjunto, talvez se eu nunca 
tivesse observado e feito críticas á determinado 
colega eu ficaria mais distante dele certo?! 
Cada vez mais distante. Isso melhora na 
harmonia do grupo. É lógico que naquelas 
avaliações perfeitas em que as avaliações são 
feitas corretamente permitiu o melhor 
conhecimento sobre o colega. A avaliação que 
nós fazemos é bem melhor que a do tutor. Tem 
tutor aí que acha que está conhecendo o aluno, 
mas na verdade não está. Certo? 
 
61. No aspecto de aceitar o que o outro vai 
falar de você, mesmo não gostando e ficando 
nervoso na hora. Talvez não achando certo, mas 
aprendendo a ouvir críticas. Isso contribui, pois 
no futuro sei que vou trabalhar em equipe 
multidisciplinar e tenho que saber ouvir, 
recebendo as informações e repensando aonde 
posso adequar para trabalhar melhor. O 
trabalho em grupo, não só ser avaliado, mas 
também avaliar, saber fazer colocações, ter um 
certo manejo para falar algumas coisas para não 

confrontar, isso já é uma coisa 
positiva para o crescimento do 
ser humano 
 
114. ao escutar de um 
tutor: “Oh Daniel não estou 
gostando de sua participação, 
você tem que estudar mais”. 
Eu posso ter achado que dei o 
máximo de mim. Mas, só de 
ter que argumentar com ele, 
mesmo ficando nervoso, isso 
permite um crescimento 
humano muito bom 
 
115. Você aprende a 
escutar críticas é 
importantíssimo para o 
estudante e para tutor também 
 
116. Poder elogiar também 
e receber elogios também 
permite melhorar a auto-
estima. 
 
117. você aprende a 
criticar, a elogiar, isso faz 
parte de nossa profissão, 
precisamos saber lidar com 
isso. 
 
118. a partir da avaliação 
você desenvolver maior 
intimidade com o colega 
 
119. Isso faz com que 
melhore todo o conjunto, 
talvez se eu nunca tivesse 
observado e feito críticas á 
determinado colega eu ficaria 
mais distante dele certo?! Cada 
vez mais distante. Isso melhora 
na harmonia do grupo 
 
 
 
 
 
 
120. no futuro sei que vou 
trabalhar em equipe 
multidisciplinar e tenho que 
saber ouvir, recebendo as 
informações e repensando 
aonde posso adequar para 
trabalhar melhor. O trabalho 
em grupo, não só ser avaliado, 
mas também avaliar, saber 
fazer colocações, ter um certo 
manejo para falar algumas 

 
 
 
 
Habilidades de comunicação: 
argumentação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Receber critica 
 
 
 
 
Desenvolvimento da autoestima 
 
 
 
 
Capacidade para fazer crítica 
 
 
 
 
Relações interpessoais: intimidade 
com o colega 
 
 
 
Relações interpessoais :Percepção 
do outro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Habilidades de trabalho em grupo 
 
 
Relações interpessoais: saber 
criticar para não ser mal 
interpretado 
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ser mal interpretado pelo colega. Toda essa 
questão de aprender a lidar com o ser humano, 
desenvolver habilidades interpessoais foi 
importantíssimo. Saber aceitar uma avaliação. 
Saber selecionar aquilo que vai te ajudar, não 
levar as críticas para o pessoal, tentar vê-la 
como construtivas e não destrutivas né? 
Aprender um ambiente adequado para avaliar. 
No convívio profissional isso vai ser bastante 
importante. 
 
 
 
 
 
 
 
62. Positivo é ver o crescimento de alunos, 
ver colegas que no começo eram tímidos, 
outros estudavam pouco e com as avaliações 
foram melhorando, evoluindo a partir das 
avaliações feitas. Tem colegas que tinham 
dificuldades na fala, na organização das idéias e 
foram aprimorando. Isso é importante demais. 
 
63. Sempre a gente aprende a partir das 
avaliações. Com um irmão ás vezes você tem 
que aprender a ouvir, saber falar, resolver 
conflitos né. Com pai e mãe também, eu 
melhorei não só na questão técnica, também no 
convívio, nas relações interpessoais houve 
melhora. Se o aluno receber essas avaliações e 
extrapolá-las para a vida pessoal é sempre um 
ganho. Aprender a ponderar antes de fazer 
colocações a gente aprende muito aqui. E que 
para mim foi excelente. Mas isso depende do 
aluno não tem cobrança de ninguém quanto a 
isso. 
 
 

coisas para não ser mal 
interpretado pelo colega 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
121. Tem colegas que 
tinham dificuldades na fala, na 
organização das idéias e foram 
aprimorando 
 
 
 
 
122. Com um irmão ás 
vezes você tem que aprender a 
ouvir, saber falar, resolver 
conflitos né. Com pai e mãe 
também, eu melhorei não só 
na questão técnica, também 
no convívio, nas relações 
interpessoais houve melhora. 
Se o aluno receber essas 
avaliações e extrapolá-las para 
a vida pessoal é sempre um 
ganho. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Habilidades de comunicação 
 
 
 
 
 
Habilidade de relacionamento: 

• Aprender ouvir 
• Resolver conflitos 
• Conviviocom pais 

 
 

Estudante 19   
64. Na verdade eu acho que pode 
contribuído para desenvolver habilidades de 
comunicação. No decorrer do curso você vai 
amadurecendo, aprende a se expressar, quando 
é cobrada por colegas e tutores. Aprendi a 
respeitar o colega, pessoas com personalidades 
muito diferentes. 
65. Aprendi a coordenar um grupo, a 
argumentar, enfrentar o outro e situações novas 
como a troca de tutores. Aprendi a conviver 
com as diferenças pessoais. Aprendi a lutar por 
melhorias no curso . 
66. Acho que a partir destas avaliações eu 
melhorei também o meu relacionamento com 
familiares e amigos. 
 

123. pode contribuído para 
desenvolver habilidades de 
comunicação. No decorrer do 
curso você vai amadurecendo, 
aprende a se expressar, quando 
é cobrada por colegas e tutores 
 
124. Aprendi a respeitar o 
colega, pessoas com 
personalidades muito 
diferentes. 
 
125. Aprendi a coordenar 
atividades e um grupo 
 
126. a argumentar, 
enfrentar o outro e situações 
novas como a troca de tutores. 
 

Habilidades de comunicação 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relacionamento interpessoal: 

• Respeito ao outro 
• Conviver com pessoas de 

personalidades diferentes 
 
Coordenar atividades e grupo 
 
 
Habilidades de comunicação: 
argumentar 
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127. Aprendi a conviver 
com as diferenças pessoais. 
 
128. Aprendi a lutar por 
melhorias no curso. 
 
129. A partir destas 
avaliações eu melhorei 
também o meu relacionamento 
com familiares e amigos. 
 
 

 
Enfrentamento de novas situações: 
troca de tutores 
 
 
Lutar por melhorias no curso 
 
 
Relações interpessoais: familiares e 
amigos 

Estudante 20   
67. Quanto aos colegas a avaliação 
também contribui para a integração e também 
permite trocas de conhecimento, de habilidades. 
 
 
 
68. Eu acho que o ponto chave desse 
aspecto foi a análise crítica, eu passei a 
perceber o que é avaliar com crítica, sem 
modéstia mesmo. E também ver que eu tenho 
pontos negativos, e eu tento consertá-los e 
muitos colegas podem até apontá-los, mas eu 
tenho também pontos fortes ao longo dessas 
avaliações que são colocados e que isso só 
favorecem o engrandecimento, a treinar mais, 
exercitar mais. Principalmente quando se 
coloca a questão da clareza, clareza do 
conhecimento, clareza de idéias, facilidade de 
comunicação. São pontos que eu vejo que a 
avaliação me ajudou. Mais ás vezes, tem 
limitações que persistiram e que eu vou ter que 
treinar ao longo do tempo e que eu identifiquei 
com a avaliação. As colocações dos tutores e 
colegas e que despertaram a minha análise, a 
minha reflexão crítica dessas fragilidades. Mas 
eu percebo que a gente ainda é muito imaturo 
no aspecto do que é avaliar o outro e a si 
mesmo. Não tem essa preparação quando se sai 
do ensino médio para uma universidade. E a 
partir da opinião de um, de outro é que você vai 
montando esse quebra cabeça. 
 
 
 
69. A avaliação permite o crescimento 
individual de cada estudante e isso com certeza 
vai refletir no crescimento da turma como um 
todo. 
70. Alguns colegas não tinham coragem de 
falar para o outro que ele não tinha se saído 
bem durante a sessão, sabem que tinha 
acontecido algum empecilho para isso, hoje já 
tem capacidade de falar, sem ficar inibido, sem 
achar que vai criar inimizade. 
71. Outros colegas falaram que houve 
melhoria na capacidade de receber críticas, hoje 
nós temos mais facilidade, liberdade para falar, 

130. Quanto aos colegas a 
avaliação também contribui 
para a integração do grupo, 
respeitando as diferenças 
 
 
131. acho que o ponto 
chave desse aspecto foi a 
análise crítica, eu passei a 
perceber o que é avaliar com 
crítica, sem modéstia mesmo 
 
132. E também ver que eu 
tenho pontos negativos, e eu 
tento consertá-los e muitos 
colegas podem até apontá-los, 
mas eu tenho também pontos 
fortes ao longo dessas 
avaliações que são colocados e 
que isso só favorecem o 
engrandecimento, a treinar 
mais, exercitar mais 
 
133. , clareza de idéias, 
facilidade de comunicação. 
São pontos que eu vejo que a 
avaliação me ajudou 
 
134. As colocações dos 
tutores e colegas e que 
despertaram a minha análise, a 
minha reflexão crítica dessas 
fragilidades. 
 
135. A avaliação permite o 
crescimento individual de cada 
estudante e isso com certeza 
vai refletir no crescimento da 
turma como um todo 
 
136. colegas não tinham 
coragem de falar para o outro 
que ele não tinha se saído bem 
durante a sessão, sabem que 
tinha acontecido algum 
empecilho para isso, hoje já 
tem capacidade de falar, sem 

Relações interpessoais: 
• integração do grupo 
• respeito ás diferenças 

 
 
 
análise critica 
 
 
 
 
 
Capacidade de resolução de 
problemas/ dificuldades 
 
Autocrítica 
 
 
 
 
 
 
 
 
Habilidades de comunicação 
 
 
 
 
Autocrítica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capacidade de fazer critica 
 
 
 
 



 148

mas sempre daquela maneira que já falei, 
pisando em “casca de ovos” para tentar não 
ferir o próximo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
72. Eu acho que isso é muito importante, 
pois não existe um profissional que trabalhe 
sozinho, a gente trabalha em parceria, em 
equipe e como a gente está aprendendo a 
avaliar o próximo, a gente aprende a conviver 
com as dificuldades dele também e com as 
potencialidades. Isso vai ser transportado para a 
prática real do trabalho. A gente vai sempre 
estar trabalhando em equipe, assim nós vamos 
tá avaliando um e outro e também determinada 
conduta que você toma alguém vai estar sempre 
avaliando. 
 

ficar inibido 
 
137. colegas falaram que 
houve melhoria na capacidade 
de receber críticas, hoje nós 
temos mais facilidade, 
liberdade para falar, 
 
138. não existe um 
profissional que trabalhe 
sozinho, a gente trabalha em 
parceria, em equipe e como a 
gente está aprendendo a 
avaliar o próximo, a gente 
aprende a conviver com as 
dificuldades dele também e 
com as potencialidades. 

 
 
 
 
Capacidade de receber crítica 
 
 
 
 
 
Trabalho em equipe /parceria 
 
Relações interpessoais: 

• Conviver com as 
dificuldades e potencialidades do 
outro 

• Avaliar o outro 

Entrevista tutor 1   
73. UC1Eu acho que essa avaliação é de 
certa forma benéfica no sentido que coloca o 
estudante diante de um grupo de pessoas 
para fazer uma avaliação e colocar a sua 
opinião em relação a uma atitude. 
 
74. UC2 ... você está num grupo, você 
conversa com outras pessoas, você põe a sua 
opinião, expõe suas idéias você tende a crescer 
com isso. 

139. Permite ao estudante 
colocar suas opiniões diante de 
um grupo de pessoas 
 
140. Permite avaliar 
atitudes 
 
141. Permite estabelecer 
relações interpessoais 
 
142. Permite desenvolver 
habilidades de comunicação: 
expor idéias e opiniões 

Habilidade de comunicação 
 
 
 
Avaliar atitudes 
 
 
Relações interpessoais 
 
Habilidades de comunicação :expor 
idéias e opiniões 

Entrevista tutor 2   
75.  
76. UC1 As vantagens dessa avaliação é 
justamente a oportunidade que a pessoas tem 
de primeiro fazer uma autocrítica, porque o 
estudante de medicina de certa forma é 
diferenciado do estudante de outros cursos e 
muitas vezes, ele superestima a sua capacidade. 
 
 
77. UC3 Eu pessoalmente tenho um pouco 
de preguiça dela, mas eu acho que ela é muito 
enriquecedora para a metodologia, pra 
desenvolver o espírito crítico, o espírito de 
dar uma opinião e também de receber. 
 
 

143.  
144. oportunidade que a 
pessoas tem de primeiro fazer 
uma autocrítica. 
 
 
 
 
145. . 
 
146. pra desenvolver o 
espírito crítico, o espírito de 
dar uma opinião e também de 
receber. 
 
 
 
 

 
Autocrítica 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desenvolver o espírito critico 
 
Capacidade de receber e fazer 
crítica 

Entrevista tutor 3   
78. É através desta avaliação que eles 
passam a ter um feedback das atividades. Eles 

147. aprendem receber, 
como receber, o que filtrar do 

Receber/filtrar criticas 
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aprendem receber, como receber, o que 
filtrar do que está recebendo. Então eu acho 
que isso, estes estudante... Eu que não tive essa 
oportunidade na formação acadêmica, você vê 
que estes estudantes têm um espírito 
diferente de não estar acomodado, de estar 
sempre antenado, que você está sendo 
sempre avaliado, ou por você mesmo, pelos 
outros ou pelo tutor. Então, ao invés de ser 
aquela coisa como a metodologia tradicional 
que ao final de um longo tempo você recebe 
uma avaliação, essa avaliação é dinâmica, 
então ela leva o estudante a ter mais 
oportunidade de estar retificando, ou de 
estar certificando de que a postura dele está 
correta o que ele está fazendo está sendo certo 
ou pelo contrário, que ele talvez esteja indo no 
caminho errado. 
 
79. Eu acho que a visão é diferente da 
pessoa que teve essa formação baseada na 
avaliação contínua daquele que não teve. Eu 
não sei quão vivo fica para o estudante depois 
dessa avaliação, de feedback, de saber a opinião 
das pessoas com quem ele vai trabalhar. Mas, 
eu acho que com certeza ele vai ser um 
profissional que vai ter mais vivo nele essas 
questões: será como as pessoas com quem eu 
trabalho e também meus pacientes me 
avaliam. Isso decorre de ter passado por esse 
processo avaliativo. Eu acho que tem potencial 
para isso, mas isso depende de cada pessoa. 
Tem estudante que após o último tutorial vai 
agradecer de não ter mais avaliação e outras já 
não estar impregnadas por estas avaliações. Em 
qualquer hospital, instituição, pessoas que 
trabalhamos, sempre tem uma avaliação 
consciente ou inconsciente. E talvez por estar 
treinado para esta avaliação elas teriam mais 
capacidade de aceitar e refletir sobre elas. 
 

que está recebendo. 
148. estes estudantes têm 
um espírito diferente de não 
estar acomodado, de estar 
sempre antenado, que você 
está sendo sempre avaliado, 
ou por você mesmo, pelos 
outros ou pelo tutor. 
 
149. leva o estudante a ter 
mais oportunidade de estar 
retificando, ou de estar 
certificando de que a postura 
dele está correta. 
 
 
 
150. . 
 
 
151. Permite ao estudante 
incorporar o hábito da 
avaliação permanente, 
tornando um profissional 
consciente que estará sempre 
sendo avaliado por pacientes 
e colegas de trabalho. 
 
152. eu acho que com 
certeza ele vai ser um 
profissional que vai ter mais 
vivo nele essas questões: será 
como as pessoas com quem 
eu trabalho e também meus 
pacientes me avaliam. 
 
153. Em qualquer 
hospital, instituição, pessoas 
que trabalhamos, sempre 
tem uma avaliação 
consciente ou inconsciente. E 
talvez por estar treinado 
para esta avaliação elas 
teriam mais capacidade de 
aceitar e refletir sobre elas. 
 
 
 

 
 
Desenvolve a consciência de estar 
sempre sendo avaliado : avaliação 
permanente 
 
 
 
 
 
 
Capacidade de mudança e evolução 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capacidade de avaliação 
permanente 
 
 
 
 
 
 
 
Profissional reflexivo 
 
 
 
 
 
 
 
Capacidade de receber e refletir 
sobre criticas 

Entrevista tutor 4   
80. Essas avaliações têm o objetivo de 
identificar as deficiências e potencialidades dos 
estudantes e isso tem contribuído e muito para 
que eles se tornem profissionais mais 
atuantes, mais competentes, de mais fácil 
relacionamento. 
 
 
 
81. O tutor nesse momento assume a 
função de outros profissionais como psicólogos 

154. tem contribuído e 
muito para que eles se tornem 
profissionais mais atuantes, 
mais competentes, de mais 
fácil relacionamento. 
 
 
 
155. estes estudantes 
tendem a desenvolver suas 
habilidades de comunicação  

Capacidade de estabelecer relações 
interpessoais  
 
 
 
 
 
 
 
 
Habilidades de comunicação 
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e fonoaudiólogos pó isso estes estudantes 
tendem a desenvolver suas habilidades de 
comunicação e desenvolvimento de 
habilidades de estabelecer relações 
interpessoais. 

 
156. desenvolvimento de 
habilidades de estabelecer 
relações interpessoais. 

 
 
 
Relações interpessoais 
 

Entrevista tutor 5   
82. Não consegue identificar qualquer 
contribuição dessa avaliação para o crescimento 
pessoal. 

  

Entrevista tutor 6 157.   
83. ao permitir aos estudantes o 
acompanhamento do seu desempenho em 
cada etapa do processo de formação, 
identificando os pontos fortes, as 
deficiências,  propondo soluções e facilitando 
as mudanças necessárias, inclusive as 
mudanças relativas às suas características 
pessoais. 
 
 
 
84. Dentre os critérios a serem avaliados 
na sessão tutorial, temos alguns que se referem 
a “atitudes que favorecem a relação dinâmica 
do grupo” (item 2 da ficha de avaliação), cujo 
objetivo é avaliar e permitir o crescimento 
pessoal de cada estudante. Ele permite 
desenvolver habilidades de convivência e 
trabalho em equipe, desenvolvendo o 
respeito ao limite do outro. 
 

158. o acompanhamento 
do seu desempenho em cada 
etapa do processo de 
formação, identificando os 
pontos fortes, as deficiências, 
propondo soluções e 
facilitando as mudanças 
necessárias, inclusive as 
mudanças relativas às suas 
características pessoais. 
 
 
159. Ele permite 
desenvolver habilidades de 
convivência  
 
160. e trabalho em 
equipe,  
 
161. desenvolvendo o 
respeito ao limite do outro. 
 

Autocrítica: identificação de 
deficiências e potencialidades 
 
Capacidade de mudanças 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relações interpessoais: 
 

• habilidades de convivência 
• Respeito ao limite do outro 

 
Trabalho em equipe 

Entrevista tutor 7   
 
 
85. Mas eu acho que a partir das 
avaliações os estudantes podem desenvolver 
mais habilidades de comunicação, 
estabelecer relações interpessoais mais 
adequadas e construtivas e também 
aprender a trabalhar em grupo respeitando 
o limite do próximo, as diferenças e 
personalidades individuais e aprendendo a 
serem mais críticos e questionadores. Eles 
também têm mais capacidade de 
argumentação. 
 
 

162.  
 
163. desenvolver 
habilidades de comunicação e 
argumentação. 
 
164. Permite estabelecer 
relações interpessoais mais 
adequadas e construtivas. 
 
165. Desenvolve 
habilidades em trabalhar em 
grupo respeitando o limite do 
próximo,as diferenças e 
personalidades individuais. 
 
166. Estudantes mais 
críticos e questionadores. 
 
 
 
 
 

 
 
Habilidades de comunicação e 
argumentação 
 
 
Relações interpessoais: adequadas e 
construtivas 
 
 
 
Habilidades do trabalho em grupo: 
Respeito ao limite do próximo 
Diferenças e personalidades 
individuais 
 
Capacidade de critica e 
questionamentos 

Entrevista tutor 8   
86. Melhora a receptividade e 
consciência do aluno relação á avaliação 
também eu observo. A honestidade dele para 

167. Melhora a 
receptividade e consciência 
do aluno relação á avaliação 

Capacidade de avaliar 
Capacidade de receber crítica 
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avaliar a si mesmo e ao colega também faz 
parte dessa avaliação. 
 
87. Outro critério que estes estudantes 
tendem a desenvolver é o bom convívio e o 
respeito com os colegas e com o tutor. O 
aluno ele tem o direito de questionar o tutor e 
colegas, mas deve ser feita de maneira 
respeitosa e contributiva. Então a avaliação é o 
momento da gente tentar apurar este tipo de 
coisa também. 
 
88. Desenvolvendo capacidade de crítica 
e autocrítica, quando o aluno tem um 
momento para avaliar e refletir sobre o 
andamento dele no curso. Ele tem como se 
analisar, se o andamento no curso está 
dentro de um processo progressivo, se ele 
está tendo uma evolução durante o curso. Se 
essa avaliação não é feita essa análise acaba 
sendo muito individual do próprio estudante, 
sem possibilidade de estar confrontando sua 
percepção com os comentários dos colegas e 
do tutor. Às vezes, a avaliação que ele faz 
pode estar supervalorizada ou subvalorizada e 
na verdade estar inibindo um potencial que ele 
teria. Então, se é feito essa avaliação no 
momento certo, como no 8º passo da sessão, 
acaba que o estudante tem uma maneira a mais 
para fazer esta análise e ter um estímulo a mais 
para dar seqüência no curso de uma maneira 
mais produtiva. 
 

também 
 
168. tendem a desenvolver 
é o bom convívio e o respeito 
com os colegas e com o tutor. 
O aluno ele tem o direito de 
questionar o tutor e colegas, 
mas deve ser feita de maneira 
respeitosa e contributiva. 
 
 
169. Desenvolvendo 
capacidade de crítica e 
autocrítica, quando o aluno 
tem um momento para 
avaliar e refletir sobre o 
andamento dele no curso 

 
 
 
Relações interpessoais: bom 
convívio 
Respeito ao colega e tutor 
 
 
 
 
 
 
 
Desenvolve capacidade de crítica e 
autocrítica 
 

Entrevista tutor 9   
89. O fato de avaliar o outro já permite 
um crescimento grande. Você enfrentar o 
outro “olho á olho” para avaliar, mesmo que 
sejam faladas mais coisas positivas. Mas uma 
hora ou outra, algum aspectos negativos 
também ficam muito evidentes. Recentemente 
eu tive um aluno com muita dificuldade na 
tutoria e um colega foi avaliá-lo e falou de 
uma forma extremamente sincera que 
achava que ele não estava estudando, que ele 
estava trabalhando demais, que ele não 
podia ser um médico “mais ou menos”, que 
ele deveria preocupar com isso e 
principalmente que ele tinha potencial para 
oferecer mais para o grupo. Eu achei essa 
colocação extremamente pertinente e 
demonstrativa de grande maturidade por 
parte do aluno. Então isso permite o 
desenvolvimento de maturidade, de 
segurança quando da necessidade de 
enfrentar o outro para avaliar. A gente tem 
muita dificuldade para fazer isso, eu atuo como 
tutora e não fui treinada durante o meu curso de 
graduação para fazer isto. Durante a tutoria o 
estudante tem certo treinamento para isso, 
né? De enfrentar o outro, de falar do outro, 

170. O fato de avaliar o 
outro já permite um 
crescimento grande. Você 
enfrentar o outro “olho á 
olho” para avaliar, mesmo 
que sejam faladas mais 
coisas positivas. Mas uma 
hora ou outra, algum aspectos 
negativos também ficam muito 
evidentes. 
 
171. eu tive um aluno 
com muita dificuldade na 
tutoria e um colega foi 
avaliá-lo e falou de uma 
forma extremamente sincera 
que achava que ele não 
estava estudando, que ele 
estava trabalhando demais, 
que ele não podia ser um 
médico “mais ou menos”, 
que ele deveria preocupar 
com isso e principalmente 
que ele tinha potencial para 
oferecer mais para o grupo. 
Eu achei essa colocação 

Capacidade em avaliar e observar o 
outro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capacidade de avaliar o outro 
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isso leva a um crescimento pessoal, de 
relação de ser humano mesmo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
90. Pelo fato dela permitir diagnóstico e 
feedback imediato para o aluno. Dela ter uma 
função construtiva, desenvolvendo não só 
aspectos cognitivos, mas de comunicação e 
relacionamento, entre outros. 

extremamente pertinente e 
demonstrativa de grande 
maturidade por parte do 
aluno. Então isso permite o 
desenvolvimento de 
maturidade, de segurança 
quando da necessidade de 
enfrentar o outro para 
avaliar 
 
172. desenvolvendo não 
só aspectos cognitivos, mas 
de comunicação e 
relacionamento, entre outros 
173. Desenvolve 
habilidades de comunicação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Habilidades de comunicação 
 
Relações interpessoais 

Entrevista tutor 10   
91. Entendo que seja uma avaliação de 
desempenho, desempenho esse baseado no 
exemplo, na capacidade de cada estudante de 
buscar conhecimento, capacidade de raciocínio, 
permite desenvolver habilidade de 
comunicação, de trabalho em grupo, de 
valorizar a ética . 

174. Desenvolve 
habilidades de comunicação. 
 
175. Desenvolve a 
capacidade de trabalhar em 
grupo. 
 
176. Capacidade de 
valorizar a ética 

habilidades de comunicação. 
 
 
 
capacidade de trabalhar em grupo 
 
Capacidade de valorizar a ética 

Entrevista tutor 11   
92. Tem também a avaliação que eles 
fazem entre eles, isso é importante para o 
desenvolvimento da autocrítica. Ele está 
aprendendo a criticar o outro aprendendo 
também a receber críticas. Isso permite um 
crescimento. 
 
93. Mas eu avalio a postura dos estudantes 
a desenvoltura, e observo que os estudantes não 
estão apenas participando, mas também 
ajudando o outro colega. 
 
94. E isso eu avalio, o interesse em 
aprender e também em ensinar, digo o 
estudante passa a contribuir para o 
conhecimento, o aprendizado geral do grupo. 
 
95. A própria interação entre os colegas. 
A interação com o tutor, eles tendem a 
desenvolver. 
 

177. desenvolvimento da 
autocrítica. Ele está 
aprendendo a criticar o outro 
aprendendo também a receber 
críticas. Isso permite um 
crescimento. 
 
178. e observo que os 
estudantes não estão apenas 
participando, mas também 
ajudando o outro colega. 
 
 
 
179. A própria interação 
entre os colegas. A interação 
com o tutor, eles tendem a 
desenvolver. 
 

Capacidade de autocrítica, de 
criticar ao outro e receber critica. 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento de 
responsabilidade sobre o outro 
 
 
 
 
 
 
Relacionamento com o colega e 
tutor 
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